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jiiídacçáo k officinas 

I l u » d » S . B o n t o , : 

TELEFHONE , 62<J 
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EXPEDIENTE 

PRÊMIOS 
Anno de 1906 

AN |m'kn»IIK, <|iio ntA l."> 
il<> J i u i i ' i i ' 1 ) «lt> ÜMI I I , | ing i i-
r o m , ii<> rN(>r l| i (< i r lo «low-
l«i IV,tini. ii niiii hnkíkii»-
t i i r u |i«»r m u m i n » H-rúo 
«lii-cilo a <|iut1ro iirriiilns 
«|llt* KVrÍH) tllMli- lIlIlIllOK 
(!«• «•<»t>r»i-itsMii<l<> <•«>111 l i 
|>rimrlrii inraixlc l.itfcriu 
<l<* S. 1'ai'lo, <|ii«- r o r r e r 
l i » m i 1 / , ale f c v c r r l r o |»ri>-
x i m o ^ i i i d i i i i r o , mi o r -
<!<'in tloM Ht-iiH <|iuitr<» |>ri-
i i i c i r t iH |ir<'inioH. Nnmlo o 
I" de <IOIH>mI)OII ròln, o 
« «lo r » o o * > o o o w - í n , o :» 

lie IÍSOIMÍUM» I / IH O O -í" 
•Ir IGOisiDO» rMw. 
O n i u i i i t r i i I, na NÍ-rlc 

«ION I'1'CÍIhih, «'oi*ros|><»ii-
i l c r l i iioh •iiiiurrtiM «li* I n 
'>il>. o m i n i Sí, i l e r. 1 a 
40, «* ummíiii |hii' i l o i u i l f . 

Tal r\ll-a<-vã» Nrrú fri-
( I I |>4»r i i i i l l i « ii-o. 

O CAFE' 
0 mercado do llavre abriu limitem a 

40 ll|4 para marro e 47 tj i pai a julho; 
llamliurgo a 37 3|l para marro e 
38 i|ü para jull:o; listados I nldos, 
Inalterado, a ü pontos de baixa. 

Ao meio-dia: Ilavre, a l|i de bai-
xa; llamliurgo, liai\a parcial de 
l|l . Eslados-l nldos, 5 a 10 pontos 
do IlUIXU. 

ífKPMIIT. 4 
Fe rim rerehldâs boje, (Tnranta o 

t!r, rn eslaçlo da Companhia t'an-
Ihli, irfln rldade, n..'.ii7 farens do 
r»V ' »rnibi 4,','JO larcas despacharia* 
firii ínilcs t 1.847 saccss para 39o 
I i l l c . 

Í / n t o m 
üfrrado, calmo. 
F«ie, Et:«'. 
Vtndas 50.071. 

Virâuii em de dc.emlro de tOOl 
1. I nldos, 44.000. 
Ilnvrc, J8.000. 
iltiuburgo, õ.000. 

fííi ' rml arcado cm 3: 18.191. 
Ca!0 despachado, 3 ) >07. 

fi 'i |,aldeado no dia 4 : 
íi fanllsla, s.701 tnrcA.% 
f,n Foracubaua, sjbos »aceav 
h Campo Limpo, M i . 
I n t . Cit. 
líiv i S.Paulo, l.OòO 'eccas. 
Tctõt. 10.IC3. 

r»fí I tldftdo . 
[fíflp 1° do n.rz. 30.!)H «arras, 
l i ide 1" tíc jullio, r,.5 il.M^ sacra», 

Flilmdís dr. dia i , K'.iC,4. 
Pfide 1" do n:c/, J8..M11;. 
1 ttdr 1° dr jultio, 5,'J&1.'J30. 
Slork, 1.3*14.680. 

Paula, 4C0. 

ffa Companhia ncpislradora 11S0 on 
ítllll VCIliJUS. 

Em renal dala de 19( 5 : 
ll Irudtf, 0.176 sacras. 
I fit;e 1' Co mez, 34.3'.I0 isccas. 
Pffde 1" de Jullio, 3.U82.762. 
.Media, N..YI7. 
Slock, 1.83".333. 
Salildas, «3.4M. 
llase. f,$:ilO 
CamMo, 13 

Caíó 1 aldeado, 13.50?. 
• íml arcado, 59.80.", 
> dfipartiítdo, 31.824. 

I»lí>, 4 
lEtmdís do dia 3, C.7ÍI. 
Iirsde Io do mez, 17.804. 
lies,In 1° de jullio, S.ltWMS. 
Kmharcadas em 3, C.0Í4. 
Mercado, Urine. 

Entrada de vapor: 
4—Norle—«Touliridgc*. 

H'trr i i<fcK ( x l n n g c l r o í 

hthcv irlit iv ile janeiro de iUOí 
l ime , 40 l|'i. 47 i|l. -
liin I urso, 37 l|í, 38 l|2. 
Estados-l nidos, 10 a 15 do alia. 
liIsponHel, Inalterado. 
Typo, 7 8 I|8, 

Itirlira rn. / te janeiro delOOt; 
l ivie, iü ri 1V 47 l|L>. 
Iisnílurgo. 17 3pl, :is i;i. 
Eiladia luldca, Inallerado, 5 de 

balia. /1 D f'11.& Ci li de jaueiro de 
llto : 

llsvre, 111 de baixa. 
P.»n,l trto, baixa parcial Ij4 

S l u v l n i e n t o «Io eafé na 
K v r o e a b n n a 

lim <vunl dala de 1005J 
llcndcu íoi:003K'Sl 

VíiK-m «le o u r o 

1 i> is çi.c vigoraram beje, para valei 
de tt io 111 Allaude^a: 

Ltmlcn llauk 16 17|32 
lu\rr Plale iü !i|ir, 
Conimen lo e Induslrla.... to :.|K 
femro AlIcniSo 111 õ|8 
'i»xu de tobraina 10 3|4 

I X | i o r t n i ! c r ; a 

Itelarío dos exportadores i|iie paga-
ram direitos hoiitem na Hecebeiloria 
Theodor Wllie A C. . 
Naiimaiin Uenp A C. 
llaldwln .V C. . . . 
Praib), Chaves U C. 
Ilard Itauo A 1:. 
Alves Unia A C. 
kl iscliB A' •!. 
W. ll IlulAC. . 
Harl o-n A C. 
K. Jolinston A. C. 
Nos«ark A C. 
II. domes. . 
/errem,cr. Iliilovv 
Sarll A Cnnaresl 
I'. Matara/.'.o A C. 
Bail-eru Monoi.1 A 
Diversos . . . , 

A C. 

C. 

2ii:4 |."|U0I 
íü.oo&iooo 
9:4408000 
Ü.Ŝ fiWJOO 
4:02fií»!lK) 
3 l|f'S mil 
a:r.wl$jr,,i 
l: ik>* n o 
1:23iwO ai 
l:2.;oíll)0 
l:!30smm 
4011» .180 

U*13.'i 
1H8JIÍ0 
4«0CS 
S8744 
6«l«5 

Movimento do forto 

SAN 1 OS, i 

Kulradas 
lio lluciios-AIrcs e escala;, o vapor 

francez Msure, com 4 (lias de vln. em, 
rar/a vários gêneros, IJn4 lonelixl.is, 
roíislgnado a Auluucs dos Santos A 
Conip ; 

da Ualila, o vapor nacional Itai/ui, 
com 4 dias de vlageir, raiya assucar, 
513 toneladas, ronslgnado a J. Santos, 

do Itlo do Janeiro, o vapor nacio-
nal Veilnrn, rem 20 horas de via-
gem, caî a vários gêneros, .'>07 tone-
ladas, consignado a K. du Sousa limi-
tas ; 

de liiin'|ner<|'ie e escalas, o vapor 
frai.ee/. Coloi/ifcin, com 4<» dias do via-
gem, c.irga vários gêneros, 1707 tone-
ladas, consignado a J. A. ttoui|uet ; 

de Antuérpia e escalas, o vapor In-
glez Itailleij, com ií."» dias de viagem, 
carga varlós gêneros, r.l-si toneladas, 
conslgi.ado a .\allian A Comp. ; 

de Hamburgo o escalas, o vapor al-
lemüo Hahia, com .'10 dias de viagem, 
carga vários geueros, :11o1) toneladas, 
consignado a K. Jolinsloo A Comp. ; 

dr 1'arnnagua, o Inale nacional 
Maustníio ile {ttwiueri/ne., com 9 dias 
de viagem, carga ir.ade rn, 118 tone-
ladas, ronsigiiadj a Domingo* pinto. 

Sabidas: 

I ara Ihimburgo, com caf>!, o vapor 
allem.lo < nri'irnf-.r; 

para Porto Alegre, com vários gê-
neros. o vai or nacional llai/ui ; 

para 1'rrpambuco, com vários gêne-
ros, o vapor uarlonal llaliai/a ; 

para liuenos-Aires, com caf».*, o va, 
par llallano Ino Amazona* ; 

iam Marselha, com calí, o vapor 
fraucez Al»a<:e. 

O CAMBIO 
O illanco Conimerclalo llallano» 

allivoii bontrrn por todo o dia, em 
mu respectiva tabeliã, a la\a de Ifi 
23.32, o os demais estabelecimentos 
lisiicarios a de 10 11)10 d. sobre 
Londres. 

Cl nosso inerrado de camblaes abriu 
bonleai eslavel, vigorando goralmsn-
te nos eslal e>clmentos bancários a 
colarllo do ió 3|l. 

Ao melo d a, o «banco Comnierela* 
le llallano» r .1 auco Italiano dei Bri» 
site*, saccavam na base de 10 5.1(32, 
cuja taxa, mais tarde, o <[,01111011 and 
üraslllan Hank lambem 01 erlava. 

Nesta posb;llo, o mercado se mante-
ve luaileravrl, ali! a hora do eurer-
ramenlo, i|ue foi luaclivo. 

As lrunsaeç'es leilas 110 correr do 
(La foram ein rmmero liislgnllleaiile. 

lis extremai foram do 10 .'i|l e 
16 23 pia. 

Os loberauos foram hontem negocia-
dos pelo «London and lllver Plale 
bankt, «Ilanco Cuinnierclale Italiano-, 
.Iiraslllanische Bank filr Detitsrlil.ni.I. 
e pelas casas do cambiaes aa f rei;o 
de 1151133. 

A' laxade lfi23;32, <jn» foi aofnclal de 
bontcm para letras a 30 liai \ vista, 
a libra cslcrllua vale Hí3j.">, o [ran-
ço, ió7i; o marro, 97o4. 

A'vista, 1119(32, a libra vale 141(63 
o franco, $-*»7ri, o marco, $710, a lira, 
8570, cem róis fortes, t31i, e o dul-
lar, 3|981. 

• •ur i » w n 11 — 

pfrnrrfctdsíem S. Paulo 
e I . Chaves 939 ses, 

baldraiUs tm fflo Paulo 
para í. /'. It 3.112 • 

taldeaihis em Hndiahy, 
la 1 a i . J'. II 670 > 

Tolal 4.7il • 

IIIIIEXCIA ia: an. em 3 CE ja.XEIRO 

lir{Co ieiccabana 
C»li em furos 
tale em iiinazens,., 

• tí.lnii .sacras 
2.333 17.133 

tento lli.ano 

C.tU 1 em (íiies 
Ca ti rui tiu.bztus..... 

P n i d l i i u n l o » 
ÍAMOÍ, 4 

t.«(itc£crla; 
Exportarão . . . . 
in (iilcr 
I1UI1-1 illas. . , , 

2.053 tacnis 
1 30.1 3 416 

l l u c a e s 

75:7701857 
404000 
ii{i:o>> 

Cartas cariocas 

Em f[iiol 
Rendeu . 

i l í u í f f » : 

t»J» l . . . 
p i l o . . , 
Çcuismo, . 
Vota. . I 
Iteiita . . 
liUlr.llltft 

Tolal, 

dala de 1006 

I tU I . 

í i ' 

81.30*̂ 702 

61 920*151 
34:*3388iH 
10 30l»»73 
6.I59ÍJ40 

1:0548̂ 00 

IU.7071707 

.7 de janeiro 

As pessoas (|U» por acaso le-

ram nesta folha a minha carta 

sobre os kiosques, cuinprclicii-

dem que eu a|ipluuda com cn-

tliusiasuio qualqunr medida ten-

dente a reprimir o vicio da em-

briaguez, de r|iie são agentes 

activos a'iiielles desgraciosos edi-

ciilos, uma das maiores calami-

dades do It io de Janeiro. 

A lei da receita, votada, não 

sei se do afogudilho, como di-

zem, mas cm todo caso, in cr-

ireini», pelo Congresso, dispõz 

que as casas onde se vendem 

a vurejo, para consumo iinnib-

diato, bebidas alcoolicas que não 

sejam cerveja e vinho naríonaes, 

paguem o mesmo imposto de 

industria c profissão com que 

se explicam as grandes distilla-

rias de álcool. Ksso imposto é 

nada menos de um conto do 

réis. 

Apesar da defeza que essa dis-

posição moreceu a M. A. em co-

iumna e meia da Noticia, 0 na . 

tural que no Thesouro iiesitas-

sem em applical-a, e não a ap-

pliquem antes que j imposto se-

ja regulamentado. 

Toda a gente adivinha a lou-

vável inteDção do legislador, 1 

mas os funccionnrios enrarre-

gados da arrecadação da ie:eita 

recuam deante do absurdo o 

fazem questão da forma, como 

o Ilrid'oison de Grauinarchais. 

A lei, que é patriolleii o hu-

inanilnria, devia ref<;ri'r-se espe-

cialmente aos kiosques e taver-

nas, embora haja muita gente 

boa que se embebeda 110 Mlin-

chou e mesmo 110 (llobo. As pa-

lavras consumo immediato 

de modo algutn caractorisam 

oxcIuBÍvainento ::n casas do 11c-

gocio qtte o C jngresso o não 

llie doam as mãos !—pretendeu 

fiiilnr. 

• iuando vou almoçar no rns-

l iuraute o jitço meia garrafa d'' 

Iiordec.ix, compro a varejo unia 

bebida alcoolica pa ia consumo 

immediato; portanto, se a lei 

fôr tomada rui lilteram, como 

devem ser tomadas todas as 

leis, o restaurante fica sujeito 

ao imposto do um couto dc réis! 

It leva ncorescentar (|ii<i o do-

no do estabelecimento nada per-

derá com is<=o, porque o almo-

ço que me onstavu cinco me 

custará dez. O clássico soffri-

mento do commeruio é uma his-

toria com que embalam os espí-

ritos ingênuos : quem paga to-

dos os patos ('. o consumidor. 

li já agora accrcsccntaiei que 

o imposto vale, pelo contrario, 

novos proventos para o com-

merciante. Um exemplo: eu 

dantes pagava por 12J0 réis cada 

maço dos meus queridos cigar-

ros (1m Harbaccna ; veiu o im-

posto .Murtinho, e comecei a pa-

gal-os por SOU réis. K o impos-

to era apenas do 'Jõ réis . . . No 

commercio carioca não se quer 

saber de fracções ; o augim nto 

do preço de qualquer objecto 

nunca é inferior a tostão. O vio-

lem é unia moeda dcsvalorisada 
1 

inútil, recebida de má cara pe-

los proprios mendigos ! D o m 

pa'/i !. .. 
li' indispensável, pois, que 

nessa questão >le bebidas, inn 

regulamento ponha 03 pontos 

nos is, para qtie n lei uãoat t in ja 

os indivíduos que bebem sem 

so embebedar . . . 

Digo ma:s : é preciso que esse 

regulamento seja feito com mui-

ta habilidade, porque 10 110 a 

nossa Constituição dcclar.i (''111 

declara tanta cousat)quo a b i é 

egual para todos, os vendeiros c 

kiosqueiros terão ganho de cau-

sa nos tribunaes a quo recor-

rerem a favor do seu direito de 

envenenar a população. 

Não ha duvida que é preciso 

reprimir o alcoolismo ; mas, co-

mo íesi se tem conseguido fa-

cilmente nos paizes mais adean-

tados qi:e o nosso, onde a lei é 

também egnal paru todos, o que 

d cvemmos era estudar e aj,cli-

car á nossa terra o nuc alli se 

fez, elevando o preço das bebi-

das, mas de moelo que nã > haja 

reclamações nem protestos. 

Para provar que o álcool ba-

rato é uma desgraça publica, 

bista recorrer aos noticiários 

das folhas de tres ou qnn X t au-

nos atraz, quando a garrafa do 

popularissiiuo paraty era vendi-

da nas tavernas e kiosqui s por 

meia pataca. Nunca houve no 

Itio de Janeiro tanto rolo, tanto 

suicídio, tanto assassinato !... 

O vendedor de bebidas é, por 

via dc regra, 11111 hoincm sem 

consciência. O que elle (|uer é 

vender. Se um infeliz, j á suffi-

cientcmcnto einborrai liado, lhe 

pede ti 111 copo de cachaça, o mi-

serável não tem animo ele lh'o 

recusar. O mais que faz ú exigir 

o pagamento adeantado : o ou-

tro sé) deixará de beber se não 

tiver dinheiro ! 

l'nia oceasião, em Santa Tlie-

re?a, fui obrigado a entrar nu-

ma venda porque chovia e i ra 

preciso esperar o bonde. Pou-

co depois, entrou também um 

menino dc dez a 11103 mais 011 

nienoi, maltrapilho, de aspecto 

morbido, quo atirou dous vin-

téns sobre o balcão, pedindo pa-

raty. 

O vendeiro, sujeito já grisa-

lho, talvez pae de filhos, acqui-

esccu ;to pedido como se fizesse 

a cousa mais natiual deste 

mundo. 

Indignado, arranquei o cálice 

das mãos do menino, atirei fóra 

a bebida, c, voltando para o ne-

gociante, extranhei que elle ven-

desse cachaça a uma creança. 

—Ora ! so não beber-«(|iii, vai 

beber mais adeaote '• respoueleu-

me o desalmado. 

—Nfio sei qual seja o mais 

irresponsável, reelargui,—se cllei 

que ó uma creança, se o sr., que 

ê um marmanjo ! 

O pequeno sahiu da venda e, 

quando se apanhou longe, co-

meçou a insultar-me. 

—Eetá vendo ''. observou o la-

vorneiio. .\quillo é Ij,11- o garo-J Bo^nerlmontoB denpacliado» 

to já entrou n'otitran vendas j j Foram despachados pelo sr. dr. se-

este não seria o primeiro cálice! I erel«Ho do Interior e da Judb a os ic-
, guinte.s rei|iicrlii.e:ilus: Nunca mais vi 1 

an ,a. Naturaimento morreu as-

suí-simola pelo abool. . . 

Não seria descabida uma dis-

posição policial que punisse com 

as penas mais rigorosas quem 

ven lesse álcool a creanças ou a 

indivíduos em visível estado do 

cm bi*ÍagU'3Z. 

lissa disposição é tão natural, 

l i o intuitiva, quo 1:01,1 certeza 

c 11 em vigor por ahi além. 

A. A. 

C a z d i l f m 
NOTA DO D IA 

. . . . . gulnte» requeria 
sa infeliz cre- ü e A|.uUi ; i I , r i (:a, l„:|„-

tino Fagundes, Aiir-' i.oíIo" , 1'her, 
l.acava, I-alr; da Silveira Coelho, Au-
ra IlUolela de Ir,'lia . Josina (l« ' a 
niarfo, Cirmcii dc (i;iv,iia Castro, 
Estlier Mar a Iv̂ rteTa—- Sun , 

de Jov" ii,ii,'.„ivrs Pereira Illtleu-
court—Indeteri lo . 

de d, AMüi it-, a Furtado M®nde, 
Vlauna—X Iiisj.ertona «Io l.nsliio , 

1 (lf He/iefl-
,1o 1'inii,»:— 

spt 
1 I" II,apanho 

Santo 

l.eonnrdo 

Tein causado ensação 11111 te-
legrainiua de Paris referente a 
um artigo dc Klanimarion, em 
<1 ue o coiiheeido astrônomo fran-
eez expõe mais nina vez as ra-

H pelas quaes s 11 ppõe que Mar-
te é habitado. K c uno um col-
lrg.i coiniuciiia essa liypothese 
de Klammariun : 

• Acham uns que, s: tudo pro* 
va a identidade de coinposi(3d 
dos astros e a analyse espectral 
revela (|iie as substanchn chimi-j 
ca a tanto da Terra, como ein to-j O dirertjr 
dos os outros planetas, ».i» exa-1 PreWui'-< " 
ctamente as mesmas, e de crer I n>wes 
rjue também nelles exista 011 te-1'' ' " ' 
nlia existido a vida e haja lá ou-! 
trás humanidade.-. Outras hu-
manidades ou, pelo menos, ou-
tros BTCS iulclligent.s, adapta-
dos ás condições do-, astros cm 
que morrem. 

Kespoiidom oi t.-os a essns a f-
fírmaçõis que, <-nibora os c ,r-
[ios simples sejam os mesmos 
em todos os astros, nada 1 rova 
que elies sa tenham grupado pa- j ganis, 
ra constituir corpos vivos. Quem 
pensa no que eram mcsino aqui 
11a teria, ha lülMKWI annos, os 
anima,-s ,|,ie então exi -tiam, mal 
pôde calcular o que ser,10 os s > 
r,-s vivos dos astros, se por 
acaso elies existem. Devem ser 
tão radical, t o profundamente 
diversos dos homens, que nada 
terão de commum com estos. 

O mais provável, dizem ainda 
outros, é qu • a vida só exista 
na Torra. So muitos não que-
rem ec r, é porque, certos do 
que o limiiciii » u obra-prima d.r--

da Soriedi 
crucia iio i;,j,ü .1 
Complete o sello 

do -eiitenciüdo Leonardo Ferrnra, 
pedindo remoção da cadela da Fran-
ca para a lVnileaiMjrla—Ao dr. jalz 
de ilir-ito das e-venî - es criiclnaes, 
para In ' rmar . 

do sentenri, Io Nlrolau lia^liardl, 
recolhido ti l', u t'h ai ia da eapilal, 
pedlnd', a -na re:,,o .'t < para a cadela 
dr. S Carlos <|,i I o— \o <lr. ,111/ 
de direito de S. l ar, ,s do PinnaJ, 
para Infoninr . 

de los*' l.on -unlo—Ao dr. r;., fe de 
policia ; 

de liaphal Sérgio—ti n,rsino dc -
pa'lio : 

do dr. AdalleTto Cnrcia da l.n/— 
lleferld ' ; 

de Aiilo.iio leir^ira iiiiimar,'-••.-.— 
fclerldo. 

—Pelo sr. dr. secretario da Agri-
cultura . 

de pai:stacco Allgolo—!intreguc-se, 
mediante recibo ; 

de llallistiul oaelano. \anl Pielro, 
Couto Ir. iitjiii.lo e Papaie.,1 Lruc l̂o 
~íl iiicvoo despacho. 

QuardaR fiscaes 

• la Secretaria 'ieral da 
solvrii lia.i- >T,r 11- . uar-
d js u .tr:clos cm i p i s i 

| <1 sr. dr. 

j dar;i bo i; 

iecrelaria. 

Aud iauc iA p e b l i c a 

Ia ', :r.r , .1 

publica ej|i .,,;a 

Álbum Imperial 

Itecebemos hontem o numero do 
Mim,a Imiierial, i|ulnzenarlo político 
o llttcrarlo, publicado sob a (llreci 
(Io «r d,-. 1 .'011 to d" MagalbSes, secrá-
larbido pelo sr. M ílllleiic.m t Jnnb r. 

Como j.i se lem d.to, o Álbum In 1-
ii-iul pretende render bomenageiri 

por me,o da biographia e do retraio 
«os brasileiro1, lllustres ,1 j Império 

(1 prime.rj numera é dedicado a li. 
Joio \ I. Vibra o ,|iia! Insere arrgos dos 
srs Mai t 111 I rauc.isro, André VVeraeck 
e vlscaude de Porlo Seguro. 

Agrad^reaios a olferta e fa/emos vo-
los pelo progresso da uova publlca-

Miniatro da Colombia 

Pelo paipieto M't'i<l it'na '"liegou aute-
hontem, procedente de Iluenos-Alres, 
; o Itlo de Janeiro, o sr. general Ita-
phai-i 1 r In v 1 ribe, enviado extraor-
dinário e líiiuislro |,leni|iotei'Ciano da 
lli'[,iiblica da Columbia junto ao go-
verno I rasllelro. 

s ex ii rrr | Jo a bordo pelo 
-r. dr bomieio da (, una, ministro do 
brasil iiaipiella Itepnlillca e actual-
inrnle servindo no MlnUlerla das lie-
la,. «-s lAler.ores, e pelo cônsul geral 
dr silva Nunes, e conduzido para o 
Arsenal ile Marinha em lanrha rspe-
cial, po t-i a (lisposíçào de s. cxc. pelo 
sr. baríto do Ri', branco. 

Ao d(s,-nil,arcar 110 Arsenal forani-
lll j re>lad.i.s as dev das coutllieiiclas 
fior nina companlila de guerra do ba-
talhão de iulanleria dc Marinha, exe-
rutaud 1 a banda de iiiusi, a o byiiiuo 
colombiano. 

11 sr. ministro pari :, a tarde, para 
Prtropolls, onde \al h\ar revideu-
cia. 

CongreaRo Internacional t*e 

Medicina enl Líaboa 

secretario 
aud.rnrl.i 

Torça publica 

Vai >pr I m p r e - s a 110 Otário ttf/irial 
Uii.u r r r m . i i , , t : . . | . , , I.. a i i i - l r u i r u , 
c o i u m a i i d a n r s d o s l e s l a c a m e u i i i . , so-
I r* a s m e d i d a a - h i p l a d is n u r c , . r -

d a I 01...1 1 ' u M i c a . 

Lictnçaw 

s e c r e t a r i o dr. Concedidas |-Io 
do lircr.or e da I isil.a 

ile o dia-. pura Iraúr 
00 Juiz i:e lilreilo ile li 
Ac .lllrs de liLveira 

de 2 1nr7.es, .•.,» es-r *..i 
dljtrlcto de li.,; 1 lluiago, 
A me. 1.1 Ali . j'i-1 ,pi,. 

-11a saúde, 
Claro, dr. 

•) d -

natureza, não podem adnnttí . 
que haja uni astro qualquer som 
esse remate sublime. Mas, no 
conjuncto da natureza, a vida é 
provavelmente uni pheiioineno 
accessorio, de somenos valor, 
que oeciipa 11111 diminuto csoaeo, 
11111 plun Ia de segunda cPiseo. . 
Anatole Franee já comparou a 
vida á sujjerficíe e! 1 Torra, ao 
boi ,r ' 111 volta de um queijo... 

Quem tem razão'.' — Ningiiooi 
sub\ 

Banco de Credito Real 

Sob a prcsidencla do juiz da vara 
comm<-rclal, leunein se hoje, 110 edlll-
clo do /,'oriMi, a I hora da tarde, os 
portadores de letras li vpolherarlas 
emlllldas pelo Hanro de Credito li ai, 
allm de nomearem a admlaistrar.lo 
dellnitiva da massa. 

• O Estado de S Pauto. 

Cnlroa honlein 110 seu 12' anno de 
existência o íslaili (/•' S. rjn.ln. a 
cuja redac,;lo o I. Ji/t'Iir,' ,0 teliclla 
cordialmente. 

.O Pliaiol-

o Ci .irn- i".''i,i S 1 Pinto err, ia fe-
licita,;i*es ao decano da Iaiprensi mi-
neira* O PU 1 rol, ijiie, no dia ld do 
corrente, entrou 110 2o anno de sua 
nova pliase. 

Luz olectrica em Uberaba 

I.111 lleraba, íol Inaugurada pelos 
srs. ijuiirc A C. a uislaiia-.10 bv-Jro-
electrlra para llliimliia,. 10 c dlslrlbiil-
çlo d" energia. A lor,.a hydraulira 
necessarla lol fornecida* iie'a rarlioei-
ra do Monjollo, 110 rio I l eraba, trinta 
Mlomelros distante da clda.le; lolieii 
strulda uma barragem com as seguin-
tes dlmeasOrs: 7í n.etros de comprl-
mciito por riueo de base, rnlre dous 
inoiilar.t"s de .1 metres de altura rada 
um, deixando uai verledor de i2 me-
tros de cxtcnslo, por 3,0 do altura c 
1,3 de largura. 

Foi construído um canal de 31 me-
tros de cumprimento em ruclm viva. 
Na extremidade do caunl opposla .1 
barragem esU construída a grande 
caixa de ro iqiensarAo com capacida-
de de 300.000 lllrjs de agu.i, tendo 
um purgaiW de areia, esta caixa re-
celie os lubos dc nllmerilaçao para 
duas turbinas que accionam' dous al-
ternadores iripliaiiros de lõo kllo-
walls ligados directameiitc por duas 
turbinas de Mc. Cormirk, dos Kstailos 
t nidos. 

A usina distribuidora construída na 
praça Conselheiro AlTonso Peima lein 
Ires trausforpiadores de 50 kilo-«alts 
para reduzir a \ullagrm de ll.OiKi 23o0; 
um transfurmador de ri rrenle con-
sIjiiI" .le 2.3(iO voltas paia alimentar 
urna srrle de !'> larnpridas de aico 
\ollai,'o: quatro transformadores de 
c,rrenle constante dc s ktlo-ualts, ali-
mentando cada um driles orna s"rie 
de 5.1 lâmpadas Incandescentes de 4o 
velas cada uma. 

A tlluminaçlo ronsla de 3õ lâmpa-
das de arco lecliado de 1.000 velas c 
1IJ tampadas Inrsndesceutes de 40 
velas c.ida uma. 

Morcados da cauital 

Ailealilamento 

0 sr. dr. seerelario de A.i.- lili.ia 
vae adeaut.ir a ijuantia de I . I , ao ra-
pino Joaijuiin L. da F. Vie:,:,.. 

, O geolojfo White 

ò sr. dr. Carlos U-telho, srrivlariu 
da Agrleu.tur.i, enviou os seguintes 
otlirios aos -15. drs. luspert.r ile Es-
tradas do berro e .Xavczai.Vi e riieie 
Interino ii , Cornmisslo lieo^r.qilura c 
Üeologiea do Esia to : 

— 1 Arliando-sr nesta ca[,llal o sr. J. 
C. Wli 1 le, cliele da Comliilis.io du 1. o-

r • j 111111011111,- vo i';i: o 
.•anil 1 iju • ,1 le; ar, . \ • 
;u lacl.liara os ia:,,is 
t: .pie carecer i. 1 dc.s-
UIlIlSS.Io jUC llie rsti 
eicrencia .1 csie l.s-

r:,s,'reveram se como membro; elfe*-
cliios do X V Congre.si Interi,acionai 
de Medicina ipn- sr r-"alisar . em Lis-
boa. em nlril proxln. 1, o> seguintes 
lliediro . 

Iírs Azevedo Sodr-, [l, Paes l.e:ne, 
Migue Couto, iiswald, (.ru/, I. de 
I Crissiuma. Abreu Fialho. Luiz Fa-
ria, J111lano Moreira, 1 raticlsco luar-
do, A ramo Peivol >. [íulh'ies Ca-al 10, 
A Astregesllo, l.euuel Itocha, A var-i 
iii..in ir.ic-, Aî aro Itamo., s i I errel-
la. Neves 1I1 Itocha, J. iisr,ez Emes, 
I Er-irner Fr-ies, Leoradio Cliave.s, 
i • s"s Paranhos u Mello Harrefo. 

Inspecçâo medica 

Vai ser submeltida a inspeerlo me-
dica d. Uri..,Ia 1'aula L ;,es Eerreiia, 
110 (lia 12 do corrente, a I hora da 
Ia Ir, na Inspeciona Ornl ,| 1 Ensino. 

1'ambern mu :fr siitiTnettido a iris-
pfeçio inédita iia'mesma repartir.lo, 

, ,|ia s. a 1 hora, o sr. A!iton,o ',1a-
no 1'inlo de Araújo Moraes. 

Inctrucçio publica 

Vai si"-;- f.'ila a r'''onii.i 
:||,'o ,1o t ' ürui o L-

da 

vlo llrusiiriri, 
prorurc.,, d- \ 
a v Os-. rarg t 
,:e tiaiispoi: • ' 
empeutio • r, 
conliada eoai 
lado. 

CouV' in, a-
siçAo daijue: e 
eng"iibe.i'o il( 
alriu de lorn-r 

111, ,|uc li,|'ie , 
p.iiineiite selei,l 
-.a lusptvlori 

os r er :ue.; 

Vai «er con-lruido 110 mercado dos 
caipiras um barrado com coinpartl-
mentos espíciaes para gallinbas. 

—Consta que a Pra.eilura vai Ini-
ciar as obrai de reeonstrucçlo dos 
mercados dc peise, verduras e mc-u-
dos, deveudo em breve o projeclo ser 
reineltido á Câmara acompanhado do 
respectivo orçamento na Imporlauria 
le li7.0<XM. 

Credito* 

Vlo ser rrediladas as quantias : d» 
7:4708900, a Llndolpbo Mattos; de 
4.1KI8020, a Aleruio Meanda, de 
I 1041922, a Acaclo M. Mlbeiro ; de 
3818778 ao dr José Luiz Coelho , de 
2318000, a Luriano J. de Almeida, de 
1008000. Francisco .V. vioiu. 

tos necessários, providencie s..i,re a. 
requisições que teuhain de ser lcltaa 
as estradas ,:e .'crr . » 

— • Acabando <!" r, egjr a -. Paulo 
o sr. J. 1.. H hite, ,'lirr ila Comiii s-
slo do CaivAu tlrasiii .ru, e ro.islaudo 
que v„l per,-irrer o E.shido, ulim ir 
investigar sobre* as riquezrs que po • 
sam existir em seu lrriil..rlo, enrar-
rego vos dr procurar a,pie le erniiien-
ic aomein de selcncla p .ra li.c dar ,.s 
liilas vindas por p.,rle de-ie sr k ta-
riado e j/ii' ao seu aicaure tudo o 
concurso d • que s"(a rapaz r.jsa com-
misslo. 

I in delegado \ sso acüni[iaubar:i o 
sr. Whlte durante a soa permanência 
i.este Estado, allm d" que llc s»ju. d" 
j,rompi , toruecido qualquer elcur .ila 
d3 que sculiu a 1 rei i-ar • 

Esoneraçlta 

Foi exonera Io, a p"d. Io, do earco 

do delegHilo do poic.a de l.orena, o 

major Azevedo ililleino irt. 

Corpo de sacretas 

O sr. dr M, lr«:'"s Hei-, chore de 
pohc.a, pretende reduzir o cor; o ue 
•gentes de po:,na .secreta, quando não 
[iossa de todo -upprtmll o. 

Ne.te ca-o, os agentes que qul/erem 
(Kider.la ser alistados como pr.c.as 11a 
oiiarta Clv a. 

E F Soroc.s.bana 

0 total do caí,- transporta Io duran-
te o anuo de riOõ, nesta Estrada, ele-
vou se a I. I'ij.5'»i saccas, contra 
1.1 Í2.03S em l'JMi. 

Pintura 

II conlio. blo pintor 0. Corallere sur-
prelieudeu-nos iioiiteni com uin dcii-
cado mimo—uma l.e Ia palzagem—re-
presentando uma ia-a de campo. Pers-
pectiva, desenho, colorido e ntassoa de 
verdura eslio etcelleutes. M m de tu-
do, o dislii.rto ailis,.i eucaxilbou a 
sua suggestiva piutura numa rica niol-
uura. 

Oratos pela geatll [embranei. 

Attentado seívar*sm 

Com cale litulo pubbcou 'J /'hi/i>^. 
so, de Saula Cruz do Itio Pardo, a 
iwllria de que 110 dia -i2 de dezem-
I ro. pelas 7 horas da manh.1, quand> 
os srs. dr. juiz de direito da comarca 
de 1 impôs Novos do rarauapanema, 
dr. Eugênio de Lacerda Franco e um 
oflicial dc ju-tli.a ŝ í dirigiam em di-
ligencia judiciai a uma fnzenda dr> e 
iillimo município, aquelle advogado 
foi alvejado [s.r um l ro de espingar-
da que o feriu levemente no pes uço 
o 11a ca!:i*-ça. 

Diz aqiiclla folha couslar-lhe que a 
traiçoeira ggress.lo fAra combinada 
entre diversos proprietários que se 
jul/ain lesados pelo procedlment) e 
IBtervençlo judicial pio i ovlda pelo 
dr. I.aecrda Fraueo nos terrenos que 
pertenciam a i linado Joio Tbeodoro. 

Consta também que «e lentava con-
tra a vida daquelle n 1,'hlr.vlo e das 
outras possuas que Cóinpunlum a co-
mitiva, as quaes nada sofreram por 
« jdesencoiilrarem dos seus aggres-
sore«. 

Desta capital, como nolici imos, se-
ffiilu para o local o t ' delegado auxi-
liar, acompanhado de uma Torça de 
10 praças commaiidadas por um alfe-
rrs, efrectiiao la logo a auçtondaje al-
gumas prlvjes. 

coberla 
de l'i-

c.,ba 
— 1 ui approvado o coulralo o'e José 

l.e.te de (tilvelra para a con-triicçíto 
dc passeios na reme do Ir, m.ias 10 de 
' ao.j,uns e de um portlo em subsli-
tu,,.' 1 ao ,| ic esta estragado. 

Komeaçõee, 

I 'iram nen • 1, ' 
Os -r-. Joio do Amaral Mello, lle-

1.e I.i• Io Ea-.laul. Pedro M.irrelliuo de 
i.ain;,o-. 1: ,,| j j.lio linrho.a 11 Arman-
do de Mii.,11 Ia (lOines, auM.iare. do 
dele;a,|o d', S' dislnclo nos riiuniei-
[iios d Amparo, ['edrelra, Socrorro e 
^eria Ne.-ra , 

Adolpbo iiiilinarlps e Tliiago llirar 
do da Miva, para os muniu,, o, dc In-
daiatuba, Cajdvarv *• Vlontè-Mor. ru-
mo auxli-ares do d'1 "gado do 3° dls-
tr 'o, 1 ara procederem ao levanta-
menio da (Stullsl.ea agrícola (; zoole-
chnb a. 

Repartirão de Estatistiea 

^ llepartlçlo ib- Estatística e Arehi-
v a do I.staiio oltieiou tioutem a 125 
ass,,r a,/ies de beiiellcencia, enviando-
Itios qiie-li':nt"l .s sol rc o movimeiiti 
(1o anuo de 1'J'JÕ. 

PafTamsiitos 

lleqnlslladíis p*lo «r. dr. secretario 
• bi bilcrior e da .lû liça 

De 82."i>, a I.neaim-rt A 0 . 
de ao dr. Mauro Álvaro: 
de Ço"*, ao dr. A Ircdo A. dc Cas-

tro; 
de :t. às, a Co-la 1'erreira A C . 
de Cio*, ao dtrector do lustltulo lla-

cterio'o.'ico; 
de 3 01370, .1 Jesuii.o Antônio de 

Castro; 
de r.2810o, a Achilles Napolelo e 

Sf.lt arglies. 
,ie 301,8, a Anlouio Ec',•'•,ra iiiilma-

rüc;, 
de 417j, ao iir. Adalberto üar la da 

Luz, 
de 1-it. a Jos- , e Castro, 
de rn, a ti as Corr,'a A C.: 
de oliiO, a pedr-, Mart ne dc Mello: 
de I 0-iit. a J. I lar:, A (.'.: 
dr 2.20:481(2, ii Coa(paulila de i,bz. 
—Reqoisltailos pelo -r. dr. secreta-

rio da Agrlroltura. 
lie 120», a KspnidoU Siqueira A ('.., 

de 27$, a Espíndola A U, 
de 2iíIí2iki, a Companhia Mecluulca 

e Importadora de S. Paulo. 
de 11 8. a Ernesto dc Cs.lro A C , 

dc i.lif', a Liou A C.. 
de m;js:iii, r, liraig A C ; 
ilp .'j',̂ , a lle-s A C , 
ile 4.ÍLSiv 1, a Eriro A C.; 
de i03>s "', 1 Ignario liomes, 
ile 60 if, a Coiiliiienlirio ijulmar'i»«, 
de 00 i>, a Luciano J. do Almeida 

Vallim. 
de GOol, ao engenheiro Cürlsliauo 

Machado, 
de SIlOt, a Aaior.io I" Gonçalves. 

B onoluçSes do Congresso 

sanccionadaa 

Fdram sancclonadas onle-lionlem 
pelo sr. presidente da itepulillca as 
seguintes resoluções do Congresso 

Equlparando os vencimentos dos 
offlciacs do Exercito aos da Armada. 

Mandando contar o tempo aos ml-
Illares que pior occasilo da revolta de 
1; de setembro se achavam Investidos 
de flinrrócs pub iras. 

Abrindo o credito de 1,730 1678880, 
supidementar ao ai t li'da lein. 1.310, 
de 3'J de dezembro do 1904. 

Despachos de mercadorias 

Sabemos que o sr. ministro da Fa-
zenda recebeu telegrammas das Asso-
claçfies Commerclaes do pari e Itio 
lirande da Sul pedindo a appllcaçlo 
(1a lei orçamentaria do exercício pas-
sado paru os despachos de mercado-
rias ultimamente entradas nos portos 
das Alfândegas d"--ses estados 

S. ex. respondeu que so os despa-
chos distribuídos em 31 do dezembro 
ultimo podiam ser regulados pela lei 
anil a, u., forma do arl. 10, da Con-
'iolidaçlo. 

. Casa Levy. 

de musicas 
cornposirfto, 

os I .-ri',, de 
anagrainma 

liessa Imporlaule ''.sa 
rereliemos uma liella 
sfholtisrh , 1 -titulada II 
Ziul v Vel, iransparente 
do conhecido compositor. 

Delejfado de Tatuhy 

lio cargo de delegado de policia de 
Tatuliy, foi exonerado bonteiii, a pe-
dalo, o -r. Francisco Xavier de Al-
meida, e nomeado para suhslituil-o o 
d '. Joaquim de Almeida Moraes. 

Recolhimento de praças 

Na Aín/e Pratique, madarne C. do 
liroulo les, tratando do costume Imp» 
rio, diz : 

iSe o vestida •Império» nlto estl 
alada adoplailo senlo por algumas 
jovens senhoras que se veslera na rua 
de Ia Palx, lein lido ja sobre a moda 
em geral uma liillueucla incontestá-
vel, é uma tendência multo indicada 
para encurtar a cintura e iiiesino para 
engrossai-a ligeiramente. 

Ao lado das cinturas l.otiis XV. es-
bellas e compridas, rorpluho cm bico, 
altos cintos acompanhando o busto, o 
contraste desta silhueta, cujos contor-
nos lieiim encobertos por pregas dia-
V* 011 formas direitas e rn olvenles, 

verdadeiramente dum eifedo novo 
Imprevisto. 

No &fn'i '/enr d* In Mj le, ofcupandd-
se do veslido 11'lifur, inailame M. do 
Savernv exprline-so da seguinte ma-
neira . • Kazem-so muitos costumes 
tailteur compostos por uma saia 8 
uma jaqueta direita lcruilna'!a 110 cin-
tura, aberta 11a parte superior sobre 
um collctlnlio claro, i.iuasl sempre 
eslas ja iuetinlias fecham na altura do 
pello e o collelc parece reduzir-se a 
urna especie dc plastron. 

0 lecho 'a/-so d" (ltiíerenles manei-
ras, 1,1o unidas sfio as frentes que se 
aboloam umas sobre as outras como 
por outras bandas que enernzam o'i 
ainda uma especie de hrides que par-
lem da gola ou da bainla. 

Opin iões a lhe ias 

Por ordfrn do »ir. Meireües He n, 
c\ipíc df policia, v.lo ser recolhidas 
ao quartel da ijuarda Civ:ca mais de 
cem praças que se acham em servido 
.1 paisana, quer como agentes serre 
tos, quer como escreventes de bul deíe-
yacia de policia. 

DUAS P O R D I A 

Ijuraule cinco auuos esteve Miguel 
Cervaiite*, auetor do I) Uui.rote, r.a-
ptivo em Argel, onde formou um pla-
no de fuga pura si e mais quinze com-
panheiros 

[jrnunrialo o trama por um de'ie> 
r levados todos a presença fio Dey, 
prometteu-Hies este a vida sc desco-
t>rissf rn o coir pirador: 

—Sou eu, e\r\a :ia C.ervantes; quero 
morrer, ja que se perd ia aos meus 
camaradas. 

0 Dey, maravilhado, perdoou a to-
dos, e p"rmitliu ao poeta regressar a 
patila sem pâ .u- re.̂ ate. 

X 
Doando ardentemente um laloelro 

de Genii-ra, grande admirador de Vol-
ta ir'* t conhecer pevsoalmeiite o phlJo-
sop!io, foi para is*o procural-o ii sua 
(juiíita das I)ellcias, a[iresentaiido-se 
sem ma.'; re •ortniieüda« 'íe3, nem intro» 
du»1ores. 

Os errados, vendo-o rnal trâjado. e 
sem lhes sat er dizer o que pret̂ nd;a, 
riê ararn-IUe a entrada. 

<J homem insistiu, elies teimaram, a 
aiterraçáo stjhiu de ponlo, at»; <|iie o 
escriptor a ouviu, e chegou .t janeiia 
pnra saher a causa de tamanha alga-
zarra. 

—Quem vocemecS e que deseja i 
—perguntou ao forasteiro. 

—Desejo—respondeu e.itc, conhecer o 
m»'U eollega, o senhor \oltaire. Sou 
um latoeiro de Genelira. 

—Meu roüe/a ! 
—Seu collega, ou tanto monla. O 

senrior trabalha para allurniar os espí-
ritos e eu faço lanternas. 

Pão nosso 

de cada d ia 

Ar..slides 1'. do Amara . 
a Henrique Praull, 
a Eugênio de Carvalho, 
a Carlos Vei.a 
ai dr. Joio E. P. de Cer-

de a MS, 
de 2üH, 
dc 2SOJ, 
de 2'.0« 
de C'JO|, 

queira: 
de òOo», .1 Jor.e Uotelho, 
dc 3|n9, ao mesmo, 
d- 20.1», a mio speeld; 
de 333 dollai", a J. V.. Il/rt; 
d" • rlf, a II is!a Airicuhi. 
de 3131, a Francisco L. de Ca-

margo: 
de 90"4lsu. a Jus de Camargo, 
de II- lll-o-l, ao dr. Antônio 

Prado; 
de õOfc 10", à Companhia de tíaz: 
dc :! 8í00, a Carvalho f ilho A C . 
de 19 í), aos mesmos, 
de ' S a Antônio E. (ionçalves, 
de 9,'i»2i>0, a .Ltjtit and Po»er>, 
dc 678, a l.aemmert A t:„ 
(le 57$, a >Cltx of San'oí lrnprove-

ments.-
de P^jJn, a Tan.e.rJa Mendes 

A C.: 
de 7 753!" 8. a oermano Feri, 
de 201» a Carvalho Filho A C-: 
de 7i;|«0o, a 'Lis'bl aad Power». 

Folhinha 

Os srs. Ernesto de Castro A C , co-
nhecidos proprietários de uma casa 
de rominisslo e Importação a rua do 
Itosario, n. 17, preseütearam-nos com 
uma rolhintia adberente a um beilo 
cbrgrno. 

Em alguns jornaes de Paris respl-
gamos as seguintes notas sobre modas 

• Frivoline, na jornal I. Ait rl Ia 
»/•/•'>, diz, entre outras cousa?, o se-
guinte: 

• 11 veiludo llexivel, ligeiro e «em 
brilho, roíni um rml sobrecarregado 
com pelles, ou seguido por guipuras 
tingidas, chega a dar enfeites do unia 
riqueza maravilhosa e de um gosto 
supremo. Sein adoplar o verdadeiro 
Império, pode-se, e e uma rasa habi-
tua Ia a creações f"eriras que nos dá 
o exemplo, encontrar formas que, sein 
ser do e-lv|o absoluto, apre-entam o 
espirito, a :ra a e o apuro que eara-
clerisaiii a nossa época. 

• A linha e estudada por verJadei-
ros artistas e e um encanto vv-r estas 
|,,riiias dc boleros destacamla-se da 
rintuia. tiordados como um vestido 
oriental, fechados sob o braço e deco-
lados em redondo sobre bandas de 
lillle que deixam v- r ein transparên-
cia todo o nnearado de uma carne que 
se adivinha cm r aiidads mas que se 
nlO Vi1. 

• Em questão de Cega ri ca absoluta, 
de gosto seguro, tudo se faz e tudo se 
Iara: os vestidos collantes alternam 
com as saias de numerosos franzidos, 
i: angas multo levantadas u-am-se tan-
ta corno as compridas mangas dc I/II-
(iinic, tudo e bonito, tudo seduz do 
momento pie -e sente na harmonia 
do conjunclo todo o espirito da mu-
lher. • 

Sol, a a-signal ,ra de ma lume Ca-
rellc, |,'--e 110 jornal £.1 Xomrtle Morie, 
entre mu Ias outras cousas, o seguinte 

«Desde longa data que se anda as 
apalpadellas para achar a verdadeira 
formula do ena; "o na theatro, mas, 
segundo parece encontrou-se agora 
Vcrm-se elTectlvamenleuns lindíssimos 
adornos de cabeça, compostos por tuna 
copa multo pequena, se;.i em tillgrana 
d ouro,'de prata ou rede de vidrilho». 
caro largos íntervallos, eollocada sobre 
0 alio da cabeça. A esquerda, ua borda, 
um pequeno tufo do rosas, d onde se 
escapa de cala lado uma av/rttlr 
branca, tuf. da e ligeira, muilo com-
pri ta inas sem exagL'era la. pp. 
quenlna capota e tio )i!fan(r, tio ga-
laatcriicnte disp.ida, que ueub ima se-
nhora lhe reslstlrl ' 

E mrne. Carette, depois de descre-
ver diversas toilellrs, termina por se 
referir aos r»gaios: 

• Os rcgalos liso; ipam-so cada vez 
mais. 11 regalo duro e cylindrico catiiu 
completamente da moda. E um 
accessorio de Vuleil- coir.pietament. 
ph .iitas:-Ia c ligeiro. Duas l andas de 
Chinehilla, do rs corpos de armialio 
separados por tlocos de renda branca, 
b'rn o aspe to do travesseiro de rreari-
a que se leva lia mio. L tudo Ti-

poroso, tudo leve, tudo plumagem. 

1 mas vezes o regalo •• todo de |pelle 
com rran,a de caudas, o que aiigmenta 
o seu aspecto já volumoso , outras • 
amla uma raposa t ranca, uma rapo-
sa azul 01 prateada, cabeça e cauda, 
natnrallsada e vo tada no seu csçon-
deruo. 

Inetracvões a qas s« isfe.-e o De-
creto n. 5 453, para a i eleições 
federão». 

I 

Ilesde que se executou neste 
paíz. a lei da eleição directn, o 
systeina adoptado qun i t 1 ao 
processo mediante o qunl o elei-
tor vai ás urnas tem sido o sc-
quinto : feita a chamada do seu 
11011.o, immediatamente compare-
ce, extiíbe seu litulo de eleitor, 
deposita sua cédula na urna ei 
em seguida aspigna seu nome 11c-
livro no presença. 

Não se tem o . ig ido quo oesl 
assiguatura seja pessoal o que a 
numeração desse livro, em or-
dem -ueccBsiva, seja feita pelo 
própr io eleitor, antes do lançai 
a soa assignatura. 

Terminada a votação, os me-
sarios contavam as cédulas que 
continha a urna e antes de em-
massal-as verificavam so cilas 
correspondiam ao numero do 
eleitores presentes que por si, 
pessoalmente, ou por outrem, 
no caso de impossibilidade do 
escrever, estiveram presentes o 
votaram na referida eleição. 

1,'ina innovaçáo, porém, foi 
feita a esse respeito, e assim ó 
que, segundo Tts inntrncçoes a 
que so refere o Decreto n. ,relíi3, 
para as eleições foderaes, a as-
signatura do eleitor no livro do 
presença deve ser pessoal, só 
elle poderá fazer a numeração, 
eni ordem successiva 110 respe-
ctivo livro, scudo indispensável 
que a cada linha da folha cor-
responda uin só nome. 

Qualquer pretexto allogado po 
lo eleitor é inadmissível e ó 
considerado como ausente aquel-
le que não puder fazel-o pesso-
almente. 

Ora, para que taes exigência, 
se realisein é necessário atten 
der ás considerações seguintes: 

1 . A mcea eleitoral não póelo 
absolutamente rccu ar o voto 
do eleitor quo comparece em 
dia designado, a hora marcada, 
em logar certo, j ara votar, dr-B-
de que este oxlul a o seu titulo 
de eleitor, o de fôrma a lguma 
poderá considoral-o como au-
sente. 

'1 . A mesa eleitoral não pôde 
absoluta 111 "iito estabelecer que e» 
eleitor assigne primeiramente o 
livro do presença antes de dc-
positnr sua cédula na urna, por-
qup, dada a impossibilidade da 
assignatura pessoal, está por 
lei considerado como ausente o 
nesta aituação difficil, embora 
esteja presente, na presença do 
tantos eleitores, não póelo lail 
çar sua cédula na urna. 

Elle está presente, mas a le: 
considera-o ausente. 

Ninguém está livro de finar 
doente, dr soffre-r mna moléstia 
q i ia iquerno braço direito e mer. 
mo 110 esquerdo— porque 03 ca-
nhoteiros também sabem escre-
ver e ussigiripi muito bom o 
seu nome do modo que esteja 
impo sibilitado de votar. 

A lei, provavelmente, quando 
estabeleceu essa exigência, teva 
em vista evitar que votassem 
indivíduos analphabctos que | • • 
um descuido qualquer conse-
guissem obter um diploma elei-
toral, pois que ó empenho de 
nosso legislador (pie todos sai-
bam l''r e escrever e é esse um 
dos requisitos indispensáveis 
iiara o alistamento federal. 

E oi partindo desse principia 
que exigiu terminanteinente quo 
o alistando, 11a occasião da apre-
sentação de seu requerimento, 
cuja lettr.i o firma já estavam 
reconhecidas por tabellião, assi 
gnasse na presença da commia-
sáo de alistamento dous lí> 
vros. 

Mas uma vez reconhecida cesa 
condição indispensável ípara o 
alistamento, não vemos funda, 
mento [iara se enigir que o ele» 
tor assigne pessoalmente o li-
vro de presença nas eleiçÕM, 
embora este a soffrendo de rhou 
matismo, por exemplo, no bra-
ço, e que o impossibilite de a», 
signar o seu noine. 

K a lei diz, tuli qualquer pre-
ter to. Loi(o, quem estiver doento 
e imjioninbilitBdo de escrever, 
não pôde ir v< t i r , porque a lei 
corisidorn.o ausente. 

Encerrada a chamada, o pre-
sidente fará lavrar termo de en-
cerramento, 8m seguida á unirt-
gnatura do ultimo eleitor, e nes-
ge termo será declarado o nu-
mero de eleitores que tiverem 
comparecido e votado, e doe q u o 
não o houverem feito. O t e rmo 
de encerramento acra datado • 
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pelos m e u r l o s a tU-

Por conseguinte, cm face da 
lei, bó podem ser considerados 
cômo presentes aquelles eleitores 
que flssignnrem pc-Rnonlmento seu 
nome lio livro ao presença (não 
80 ailmilto pretexto ale/um em 
contrario) o depositarem sua ce-
iluiu na urna, exhibindo o seu 
t i tu lo eleitoral. Os que não sa-
tisfizerem essas recommenda-
cõcb devem ser considerados co-
lmo ausentes. Dura ler, sed lc.r. 

Menos rigorosas eram as dis-
posições da lei Saraiva quando 
cogitava do alistamento eleito-
ral. 

Se o alistando durante o moz 
do setembro, o posteriormente 
aos prazos que a lei llio faculta-
va para apresentação de doeu 
incuto», não fazia o reconheci-
mento da lettia e f irma do seu 
requerimento inicial, preenchia 
essa fonnalidado legal posterior-
mente, mesmo em grau do re-
curso, juntando nin documento 
de seu proprio punho, cuja lettra 
c firma se aciiavam reconheci-
das por tabellião. 

infelizmente, a expressão sob 
qualquer pretexto afastou das 
urnas muitos votos. 

As disposições do § G° são as 
seguintes : E vedada a assfi/na-
iurii por ou trem do nome do elei-
tor no Urro de presença, nas lis-
tas a que so reloro o paragrapho 
anterior, sob qualquer pretexto, 
considerando-se como ausento 
aquollo que não pudor fazel-o 
pessoalmente. 

K' verdade que ficou determi-
nado que poderá ser fiscal o ci-
dadão brasileiro que tenha as 
condições de elegibilidade, em-
bora não esteja alistado eleitor ; 
o sendo eleitor, ainda que de 
outro município, mas do mesmo 
ilistriclo eleitoral, o seu voto se. 
rS apurado na secç.ão em que 
estiver exercendo o encargo de 
fincai, apresentando o seu titulo. 

Ho o tiseal não fõr eleitor, ne-
nhuma duvida haverá, porqtio 
ello de forma alguma votará, inits 
se estiver munido do uui diplo-
ma eleitoral, não votará também 
se não puder assignar seu nomo 
lio livro de presença, porque se-
rá considerado ausente. 

Como, então, um ausento pode-
l a ser considerado fiscal dos 
presentes V 

Admit íamos também 'que mui-
tos mesarios sejam atacados re-
pentinamente de uma moléstia 
qualquer queos impossibilite nes-
se dia de assignar seu nome: co-
m o elles, ausentes por lei, podem 
nuthenticar cm ucta os traba-
lhos el iloraes? 

A mesa, em caso algum, po-
derá recusar os fiscai s, diz o § 
12" do art. ü1'. Mus, se elles estão 
ausenles, como tal devem ser 
considerados, porque não podem 
assignar seu nome ! 

Da aeta dcvçin constar, além 
de ouiras ciicamstancias, os no-
mes dos mesarios e fiscaes (|iie 
no recusarem a assignar a acta 
ou dos que o fizerem. 

Coinprohendc-.se, portanto, que 
essas disposições se referem aos 
mesarios e fiscaes que e ião pre-
sentes, que exerceram o direito 
«te voto e assignarani o l ivro de 
presençe, o nunca os ausentes, 
os que não puderam assignar o 
l ivro respectivo. 

•Segundo o art. Í>D são nuilas 
ns eleições : 

1° quando feitas permite me-
sas constituídas por uiodo diver-
so do prescripto; 

2" quando realiaadas em dia 
diverso do legalmente designa-
do ; 

.IS" quando haja prova de frau-
de que altere o resultado da elei-
ção ; 

4" quando houver recusa de 
mesarios ou de fiscaes, apresen-
tados de conformidade com a 
lei ; 

5" quando so fizerem por alis-
tamentos clandestinos ou frau-
dulentos. 

ICiNOTt'8 

Resenha dos jornaes 
As folh.aa de hontem 

• Correio Paulistano-—Transrreve 
da .Variou, de Duenos-Aires, uni arti-
go sobre o i;oiuies->o Pau-Americano. 

• Nulas e as outras secçrtes. 

• O Estado de S. Paulo- — Kleirões, 
artigo de A. Seguem-se a sua parte 
lomtnercial, lelegrammas, Xtras c tn 
Jvriuarües e as outras secçOes. 

• rnnful ln. ' — Traz todas as suas 
seccGes diárias desenvolvidas com cul 
dado e Interesse. 

• Silo Paulo» —Publica: /ts eslrailas 
ile feri o r n tarifa adiiieional: I'aleslr.i 
meilteas: Xotas c notietas: Atrarrs da 
imprensa: II Croeifisio nei Tribunali, ar-
tigo do padre Tancrodl, e as secções 
diárias. 

»0 Ypiva.n5f.a- —tjntmdo n F.nfirario 
era vim..Interessante artigo do ir-
requieto sr. Marttm Francisco. 

Mais artigos de co laboraçfio e noti-
ciário. 

• S i a i i ) Popular» — Depois d» um 
longo notl-itrio, dos seus lelegrammas 
aproveitemos este de Vlenna : 

«Telegrammas recebidos nesta capi-
tal noticiam que so sentiram lorb-s 
tremores de terra lia cldailo do Gralz, 
capital da Styrla, Importante centro 
de Industria c commerclo, e l.alhach, 
capital de Carntola. 

O terremoto em ambas as cidades 
can-ou grande* estragos, ficando pré-
dios de fabricas c outros ediluios bas-
laul5 danniilicados.» 

• A Platía»—Occupa-se dos exames 
de preparatórios, acham)} que os re 
gulamcntos nlo li'in sido nem serio 
observados f> que nlo é razoavel a 
resolnçlo ultima do ministro do Inte-
rior mandando que as bancas examl-
11,'idoras sejam compostas de lentes dos 
gvmnasios atliciaes e equiparadas. 

1)1/. o auetor do artigo que os col-
leglos equiparados süo «padarias de 
bacharéis em Miras que se formam 
a torto e a direito.» 

Como soluçlo para a anarchla rei-
nante «a quest.lo, entende o collega 
que seria melhor convidar-se para 
esamlnadores os lentes das escolas 
superiores do lotado. 

« I a Tribnna I ta l iana» — Pnhlira 
Oin telegramnia de l.ondres dizendo 
que Os Jornaes «anunciam que ',S ty-
jjograpliias de Mosco» se fecharam 
em seguida aos graves acontecimentos 
dos dias anteriores. 

O Times diz que nos dez dias de 
fevoloçJo em Mosrow, de 2(i a uu de 
dezemliro, as amtxilauclas da Cruz 
Vermelha» recolheram das ruas 
mortos, enlra os quaes JuO ereaaças, 
f 1.060 feridos. 

•Avantl !>—T.a carltá borghrse, ar-
cm que muito sensatamente rrs-

fmnde «o Fcnfulln quando este pro-
pOe que, para íiugmemar-se o numero 
ide asylos a ponto de tornal-o» capa-
gtf ü alvírgar to4oi »3 Infelizes sem 

domicilio, concorra o governo Italia-
no. Acla o Aranti I que. a adoplar-M 
a proposta do collnga, constituiria esse 
laclo um nionospreso d dignidade do 
Rslado onde devam ser construídos 
esses asylos. 

.11 Seoolo»—Traz um artlüo sobro 
as baliltacflN operarlas u a educaçllo 
popular. Serviço telegraplilco o noti-
ciário. 

• O Coiumoroio do São Paulo» — 
Cíironica imlilica. (kiiclitlhi. Pdo tios-
si ile caila ilia. Desenha dos jornaes. 
U/iinines alheias, artigo de Ignotas, 
imprensa ilu lllu. Vi Co st a tle, Azul, 
final, (i ivsiirio, cplsodlo devulo do 
neciilo XVI, do lioaies da Silva. Mu-
itas. Tolegramnias. /'elo nofso listado. 
Atrares tle 6'. J'iutli>. 

Cíironica social 
flNNIVFRSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Amélia de Soma Rrllo. 
ii sr. Joaquim II. Silva. 
— A seuliorlla Maria l.ucadello, li-

llta do sr. Ilonorlo l.ucadello, reslden-' 
te em t.usa Branca. 
CASAMENTO 

Anianliü, íis 0 horas da tarde, rea-
Itsa-se D casamento do sr. Joaqlum 
Moreira da Silva l.cça Jiuilor com a 
sculiorita Hosa dos Prazeres. 

O aclo civil se ri reallsado lia Â e-
nida Marllm Burchard, 3-A, sede do 
('•remia Vramatie» Almeida Cai reli, 
de que o noivo é vlre-presldenle. 

—r.ontraclaram casamento o sr. .tosí 
Colmhra de MaieJoc n senhurlta Sy 1-
vla dc Moraes, lilha ilo sr. coronel 
l.uiz ile Moraes, ngrlcullor em Minas. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Checou do lllo o acadêmico de Me-
dicina sr. Aurélio Teixeira do CarYa-
llio. 

FALLECIMENTOS 
1'allecerain : 
Em Amparo, o sr. José de Godoy 

Castanho, tio do sr. Arlliur II. Pi-
menta. 

—Um S. Carlos do Pinhal, d. Maria 
Marins Peixoto o sr. Manoel (Jomes 
Marcondes. 

—Km Caplvary, d. Maria Vaz de 
Carvalho, «ogra do sr. lOIlas Krota, 
commissario em Saalos. 

—No lllo, o sr. Josí' Uoines do Fa-
ria, antigo clrurglSo-dentlsta da Casa 
Imperial. 

—Km Maceió, d. Amalia l.eno Dn-
licux, esposa da sr. Ulaudlo l)u-
lieux. 

—Por telcgramma de Porlo Alegre, 
sahe-so ler alll fallecido n exma. sra. 
d. Mana da lllnria Itllieiro lieis viuva 
ilo dr. Prellas Bi ts, e\-enaenlielro da 
Companhia Paulista, e Irmü do sr. 
M. Itihelro, leule da Kscola de Com-
inercio. 

—Telegramnia rerehldo da Tavlua 
noticia haver fallecido aiile-tionlem, 
1 larde, naquella cidade, o coroml 
Amaiitiuo Kurqulni de Almeida, pres-
tigioso chefe republicano eia Lavrl-
nlius, daquella comarca, cuja perda 
leui sido muito senti Ja por tuda a po-
pulação faxlneuse. 

Pelo nosso Estado 
Smtos—Uo correspondente: 
Até que atinai as commissnes reti-

n das da nossa Camara .Municipal 
apreseutaram, na sessílo de ;t do cor-
rente, o seu parecer suhre os conlra-
los da Cil'j. 

ü parecer e bingo, constando de 17 
paginas dti papel aímasso e esluda o 
assii npio coai todos os detalhes. 

Valiia-uos isso, pois já era deexlra-
nhar a demora da solução dos rou-
Iralos da Cihj, que ha tanto leinpo 
estavam em m.los das referidas com-
missOes. 

K a Utg, que anrlosarnente espera-
va esle parecer e coii"equcnti appro-
vação dos r.rs. vereadores, nüo tarila-
rà a pôr em execução o seu plauo da 
emliellczar Santos, dolaudu-o coa, um 
magultico serviço de tuuJes electrl-
cos. 

lia as seguintes clausulas no pa-
rcrer : 

0 ahallmeuto de 30 °|„ no preço do 
ca/.; bicos Aner nos comhustores de 
llluminaçUo publica; desaprupriaçrio íi 
«ua cuslã de todos os terrenos, pre 
dios, etc., que fuie n ivcessarlos 
ás suas ohras: para a laslallaerio de 
lioudes oleetrlcos liram otabelecldai 
duas zonas assim discriminadas: 

Primeira zona alé o Isolamento e 
ruas l.utza Macaco o Lucas Furtado; 

segunda entre a precedente em Unha 
recta até os morro-, e canal. O preço 
das passagens será dc 10.) réis na pri-
meira zona e SOU na secunda; 

tiram encorporados ao presente pri-
vilegio todos os contratos ul • agora 
existentes entre a »Cilj» e a Cornara 
Municipal. 

—Houve grande conlradança no pes-
soal da Camara, lendo pulado fira 
dous médicos do Po-do Medico, qtio 
:ol exllncto. 

—.No próximo dia 7, devem reu-
nir-se os\ereadores, afim de elegerem o 
intendente, luspeclor llllerario e as 
conirnlssões permanentes ila Camara. 

K' quasl certo ser o futuro inten-
denle o dr. llaMo Carvalhal, chefe 
político e deputado federal. 

—Pas«ou por Santos, a bordo do va-
por iuglez M iydalenii. o general l rl-
lie v I rlbe, enviado extraordinário e 
ministro plcnlpolenclario da Columhla 
lio Brasil. 

S. cm'., que veiu de Buenos Aires, 
lixará resldeucla em Potropolls. 

— A ttiesouraria da Alfaudega esll 
passando por um grande balanço, teu-
do-se verilleado ai" â ora estar tudo 
exaelo. 

—Na Reccbedorla de Beuilas foi af-
flxaiio o seguinte aviso : 

«Prevlno-se aos Inleressados que, a 
começar do dia lf> de fevereiro pro-
ximo futuro, nenhuma sacca seríi em* 
I areada sem ter as seguintes manas: 
Café—Santas, s. Pauto.' 

—Iievo partir por estes dias para 
Ciirityba. a(im de alil servir junto ao 
comniando do 1° hatalhno de etige-
nlielros, o engenheiro militar dr. Luiz 
S.i de Allonseca, que durante Ires an-
nos trabalhou nesta cidade como aju-
dante da commlssílo d'j fortilicaçüo do 
porlo. 

Campinas—Fst.i designado o dia 7 
desle inez para a sul Ido do bal.lo 
Porlnyal, partindo do «Colyseu Cam-
pineiro. • 

Ksti quasl concluída a cai ial lsaçlo 
do gaz. 

—O uroiluclo do espectaculo oflcre-
cidopelo Creniin IJramnlirn Campinei-
ro, em favor do Asylo de Inválidos,1 

rendeu a Imporlancla do rs. I:li2i»3i)0. 
— A arencla do correio vendeu anle-

honlem vinte mil sellos de vinte reis. 
A repartlçüo conservou-5e aberla at 
ás íi horas da noile, ein razüo do ac-
cumuli de serviço. 

—Pela Cninara Municipal foi «eeelta 
a proposla do Coannereio de Campi-
nas liara a publicação dos aetos olli-
claes. 

—A Companhia Paulista está cons-
truindo uma ponte metalll-a junto ao 
Cortuine Camplneuse, no caminho do 
matadouro, cm substituição i ponte 
de madeira que alll existe. 

Amparo—O sr. Joaquim Guedes 
esla con\ a jtirlsdlcçSo de delegado de 
policia desta cidade. 

-Acha-se gravemente enrcrmo o 
rev. Alexandrino do llego Barros, vi 
garlo do Soccorro ; s»o seus medico-
os drs. Francisco Tozzi e Arlslides de 
Campos Seabra. 

—Também esti docnle o sr. Joaquim 
de Carvalho. 

— biiraule o anno fui lo registraram-
se aqui tá casos de croup, dos quaes 
10 foram falaes. 

Araraqnai-a—N'o dia 1 do corrente, 
tomou passe com Ioda » solenuldade 
a nova mesa a rtninlstrallva da Santa 
Casa de Misericórdia, que licou as,im 
composta: presidente, dr. João José 
de Araújo; secretario, dr. Jorge lia-
mos: tliesourelro, Virlato Malhelros; 
liiorjomoj. coroae! lloilolubo Augusta 

de Moura. Ualtlno Pires Corrêa, capl-
tSo José de Sousa, major Pio de Al-
meida, capitão Jotto Athaydo o major 
Alberto de Camargo Barros. 

Cada mordomo servirá dons niezes 
cousccullvos.conforme i ordem acima. 

—Como eslava amiuuclado, reallsou-
so no dia Dl de dezembro, ultimo dia 
de m io, a bençam solenuo da Saula 
Casa de Misericórdia, seudo em se-
guida celebrada em sua respeclivA ca-
pclla uma missa soleuue em acçlo de 
graça |.or esse justo motivo. 

Ao acto compareceram todos os 
membros da mesa, irmllos, muitas fa-
mílias o pcssrtas do povo 

Apús essas ceremonias as pess.las 
presentes percorreram todo o estabe-
lerlmeato o os demais comparllmentos, 
admirando o assolo e a ordem que 
tclnain nessa casa p.a. 

Bi-a^ança — Lstá dlDulilv&niento 
fundado o Asylo S5u Meenlo de Pau 
Ia, neslr. cidade, destinado aos pobres 
c inválidos. 

No dia i ' , reuniram-se no sallono' 
bre do tCenlro Calhollco», as dlreclo-
rlas das associações beneficentes desla 
cidade, ás quaes a commlssüo Incum-
bida da elahoraçüo dos estatutos 
apresentou o seu Iraballio, que, poilo 
cm discussão, foi ap.provado, ínaudan-
do se que losse Impresso e asslgnado 
brevemenle. 

Para maior conveulenelà dcou a cl 
ilade dividida em serenes, tirando no-
meada uma commlssjo em cada uma 
ilcllas, com o tini de angariar >ocios 
para o asylo. 

—0 rcvdm. conego Manoel Antunes 
de Siqueira, digno vigário da parochla, 
pretende lazer no dia deste inez, a 
tradicional lesta do glorioso S. Sebas-
lláo e para tal tini .oram convidados 
os illuslrados sacerdotes monsenhor 
lizeehlas (jalv.lo da Fontoura o, como 
orador sacro, o arccdiago dr. Francis-
co de Paula Itodrlgues. 

— A sra. d. Carollna Plçarra fez 
um donativo de ce n mil róis a San-
ta Casa de Misericórdia. 

—D .4 .Votieia, de ante liontcm : 
• limitem, as sete e mela horas da 

noite, mais ou menos, foi o llluslre 
medico e nosso rollahorador dr. José 
Itermene l̂ldo Pereiro CuiniarSes ag-
gredldo a cacete pelo sr. Antonio da 
Silveira liulmar.les, a porta da pliar-
macla Popular, lio largo da Matriz. 

Segundo somos Iniormados, esta ag-
gressáo deu-se inoplnadamciite, sem 
que a tivesse precedido h menor Iro-
ca de palavras e quando o dr. Uul-
mar.les salim desculdadaniente ila 
Pharmacia, onde se achava de pales-
tra com alguns amigos. 

A IIlustro victlma loi proslrada pe-
la primeira pancada, que lhe apanhou 
a regilo parlelal direita, e ao levan-
lar se recebeu oulra lia máo direita, 
proiluzludo-tlie aml os fcrlmenlos com 
abundante hemorrliagla. 

Prestou-ltio os pr.melros curativos o 
sr. dr. Alfredo Teixeira, que se achava 
na pharmacla na occaslAo. 

Os nossos Informantes não soube-
ram dizer nos qual tivesse sido o mu-
vel do dellcto. 

A aiiclorhladc policial procedeu ao 
auto de curuo de dellcto e vai abrir 
o competente inquérito. 

Lamentando profundamente o do-
loroso farto, desejamos a tio preciosa 
vida prompto restabelecimento.» 

Piracicaba—o sr. snbdelega.fo do 
lllo das Ivdras telegraphuti ao sr 
coronel Sampaio, de;egado de po leia 
daqui, pedindo providenciar manjan-
do cercar as estradas alim de ver .se 
conseguia prender uns gatunos que 
na noite passada roubariim da uma 
loja daquella vila avultada quantia 
em fa vndas c ur carinhos. 

—Kslevc brilhante a fesía de inau-
guração da Sociedade Mutua de .~>oe-
rorro. 

Presidiu a sesslo Inaugural o sr 
Caclatio l.oprele, orando os srs. dr 
üsorlo ile Sousa, l.uiz Pauiio, dc. Josi. 
Iiilantliil, Miguel llutlerrez, Augu-lo 
Beijado e Jose Verderese. 

Iniciou se a cxtraeçüo de uma lom-
liola e reallsou-s" a kerinesfo em lic-
ucliclo da sociedade. 

Imprensa do Rio 
• Jornal do Coiumsrcio»—As sec-

çfies do costume, 
lios telegr.immas : 

1'âius, 3—1) sr. Santos Inimout en-
tregou iionlem ao presldenle do Acro 
Club de França nica caria em que 
lhe pede que o Inscreva lio concurso 
ao prêmio de a-rostação »l)euUch-Ar-
chdeocon», no valor de.IO.uuo francos. 

Santos Diin,uni, de ha tempo a esla 
parle, lem-se consagrado ao estudo do 
• mais pezado que o ar», Imitando as-
sim o procedimento de vários seus no 
laveis coirrades, entre os quaes al-
guns americanos. 

San os Dumoiit e o aeronauta cana-
dense Weimann pretendem emprehen-
der em julho próximo uma viagem 
do Spllzberg ao Pólo Norle. Lssa 
viagem abrangerá um percurso do 
I.iOD milhas, ida c volta, e necesslta-
r i cinco dias para ser ultimada. 

Para realisai-as v.lo nqueltes aero-
naulas construir um I>al.'io cujos ca-
raclerlsllcos princlpaes silo os se;uin-
les: coinprimeulo, l'Jti pes; diâmetro, 
411 pes; torça propillslva nerada pa-
ires motores do cérca de 70 cavalos 
cada u'ii. 

—t'm grupo de pessóas sympalhi-
cas a Portugal vai mandar elevar em 
Paris um monumento eni memória do 
|0-la naeiouai Luiz de Camões. 

Já vários hom"n3 de leltras da 
Trança adherira u á Idéa e o rei li. 
Carlos acceitou o alto patronato 
da commlssílo que tomou a «3 a rea-
Isação da lib-a, e de quo süo presi-
dentes lionorarios o visconde de Sou-
sa Itosa, miiilslro de Portugal em 
França, e o sr. Charles II inler, mi-
iilslro da l-raiiçu em Porlugal. 

santiMio, .'I—O sr. Cláudio Pinllla, 
ministro da Bolívia, declarou nlo ser 
verdade que o Brasil lenha reclamado 
contra a appIicaçTio da liidemulsaç.lo 
estipulada no tratado do Acre a con-
strucçAo de estradas de ferro que n.lu 
pas-a'm pe!a Ironleira do Brasil. N.lo 
iluvl Ia, eulreUuto. que seja vrrda-
deira a noticia-de ler o Brasil tal 
proposllo. 

(1 art. MO do tratado de Pelropoüs 
determina que o vaior da iudemnisa-
cHo seja empregado na ronslrurçüo 
de estradas de lerro na Ironleira do 
Brasil. O ministro acredita que o 
Brasil exigirá o cumprimento dessa 
disposição. 

o jornal F.l Porre,,ir aecrescenta 
que as negociações entaboladas com o 
lirasil a respeito do assuniplo b'm en-
contrado dillirutdades e que se receia 
surjam complicações. 

• O Pais»—Alire com uma cíironi-
ca subscrlpla por Luiz da Camara 
lluys. Asperlo* ila rnh porl r/nez i. 
,-t Vnirersidtide e os ealourns. Km ar-
tigo epigraphado Brasil, frilo ia e ! 
rii, refere-se ao amitinciado erro da 
Linha Cunha Comes. 

I) sr. Frederico Vllla, I ' tenente da 
armada, publica um artigo sobre a 
mudança do Arsenal, em replica ao 
discurso do sr. Buv Barbosa, ullir-
rnaiulo que o llluslre senador nüo e tá 
com a razílo. 

• Gazeta da Noticia? —Primeiro 
—\ota : Cíi/.cis Ei-onomeiftx e CreJiio 
Agrirola. Um cüctií—Conferencla de 
S. Vicente ile Paula ile Mariana 'em 
Juiz de l'6ra;. As secç'>3 ljabiluaes. 

• Jorna l do Brasil-—Começa pela 
publicação de um arltgo do sr. Carlos 
do I.net, Ahyssiis aht/tsnm...; dá um 
retraio de Caslmlrò da Abreu; n 
anuo the/ilral, impressões pessõae*, de 
Joio Scena, cartas de Roma; no-
ticias das província portagsezas ; no-
ticiário abundante, e grande serviço 
lelegraphico. 

«Correio da Kanlii»—Gll Vidal 
assevera que a vida vai ser esle anno 
mais cara quarenta por eento, por 
causa do augmento dos Impostos : 
Pm<n-atnrva nnvat, de Tamborim . no-
ticias e telegrammas. 

Contos para todos 
T R E S E N C O N T R O S 

Foi durante um passeio .solitária 
quo os encontrei juntos pela primeira 
e única vez. Ku costumava a esse tem-
po, nas tardes melancólica do outo-
no, ir gosar a llna, encantadora pat-
zagem que se dcsfruclava da alameda 
da l.apn, esse passeio Irauquillo o lin-
do que de>appareceu. Seulia-mo alll 
bem, enlre aquellas arvores sempro 
mal cuidadas, como mulheres rachttl-
cas e andrajo-as, soldado na humlda-
de dum haiico de pedra o olhando 
para tudo esse canto de cro que vai 
dalll alé ao mar. I.og.ir proprio a 
emhevectmenlos amorosos, as vezes 
encoulrava por alll alguns pares,' de 
olhares apaixonados, as miloi dadas, 
passeando com esse vagar que pedo o 
coraç.lo quando se eslá juulu do cora 
ç,1o que se ama. 

Foi assim que os encontrei juutos 
pela primeira vez. Deram-mo lia vIs-
lã pelo trajo. Fila, principalmente. Ia 
deliciosa com um vestido negro, de 
vclludo, multo clugido « um corpo 
elegante, tlexlvel, leudo llcado fransl-
110 apesar dos trinta onnos que lhe 
upparecia n em lodis os inovImeuMs 
e 110 olhar assegurado o voluntário, 
lille, multo nnls Uovo do quo "lia, 
dezoito annos o máximo, era uni hél-
io rapaz, Interessante e nervoso. 

Scgul-os com a vista, pouco a pou-
co, muito lentamente mesmo, ollcs de-
ram a \olla a alameda, de braço da-
do, ninilo juntos um ao outro. Como 
cila era um pouco mais baixa do que 
elle, a miúdo erguia a cabe ,> geatll, 
agitando a grande nnssn de cabello 
iialiiralmeule ou leaJo 11 dum finíssi-
mo tom castanho c aro. 

Os dous olhares encontravam se en^ 
1.1 o e uma rhamnia raplila os cruza-
va num brilho de fogo-fatuo. D-polj, 
cila voltava a pender a cabeça itni 
pouco para a trenlc, como so fosso a 
lixar bem lia alma as palavras rapi-
nas que elle lhe murmurava ao ouvi-
do, por entre uni sorriso lellz. 

Foi assim, enlaçados, que passaram 
deante de mim, iniilo devagar. Com-
movHii-me a sua altitude t.'io gracio-
sa; o quando elles se afastaram, ieu 
llquel a pensar largo tempo 110 pouco 
que lios e uecessar.o para nos sentir-
mos arrebatados num sonho de ven-
tura luelfavel... 

Nunca mais os loriM a ver. No 
eii.tunto, a sua physlouomia llcou-me 
gravada na reilua, pela expressão lu-
coniundivel que os animava. 

Com o decorrer do lempo nSo vOI-
tel a peitar no bello par Idylhco. De 
faclo, quanto- assumptes senllmen-
taes nos prendem dia a di» a altiíl-
çHo, mesmo às pessoas que, como mi, 
sentem uma volúpia exlranha em pro-
luudar esses pequenos inyslerios cm 
que se mistura 1:10 coinplelainenW o 
sorriso o a ilòr í . . . 

I Fma noile, porem, acabava de sen-
j tar me num fauteit do Ihealro e, como 
"do costume, percorr a toda a s.v!a coin 

0 olhar, quand 1, de -.uliilo, 111.• prendeu 
a ul teuçlo um rosto de muür.-r ex-
pr imindo uma melauco 11 iuliultá-
Era perturbador o seu odiar, pelo q u j 
di/.ia, a quem o observava, d'1 IntlnÂis 
Jdres e de Intensas lrls:e/a>. Como 
era que uma mnll ier que assim seeli-
co. it 'ava, que cvid*ntemenle atraves-
sava uoi peno io alanceado, csiaVa 
n u m theatro, ouv indo u . a comedia 
ligeira e IriVola, Ioda semeada ile di-
tos duvidosos sublinhados com a cor-
rente cstup.dez d is aelore. { Foi este 
um pequeno problema que m.' Infe-
re^-ou durante um iiisia 'e. Mas. o 
cosio da juella mulher, ca os traças 
ace.usavain um certo cau-.iç i, inals ;de 
espirito do que le cjrjH», eu Já o 
vira em qualqu r parle N l o eram 
bc ii o mesmo, ev. I".i|e::ic.ite, 11 as 
a l inha geral d i phy-ioiinmlo, a ele-
gaucia natural que s" n I v iuhava de 
longe, p.ir deiraz do pe.ljri'. do ca-
marote. lodo u q u e V i-oiijuaclo eu co-
nhecia o. i j . i c i i nilo coiiiiecla, com 
certeía, ci a .1 llgura grave o serena 
do liou em que se sentava .-na i l l , 
reila, ja u m tíldo-nada calvo, vesi^K, 
C o m simplicidade e egaUie. e que üé 
vez em quando üie falava com es,e 
Indelínlvel ar de posse q le s:i têm 
os maridos. 

Ilebiiscaudo nas minhas remlnlscdn-
cias, achei, Ibialuieiil •. quem era a me-
lancólica mulher , i ra a airorosa da 
a lameda da Lapa, a rlsoiiha mnl l ier 
que eu vira dous anc.osanlcs pa s*an-
do pelo braço moço <Ju eu oiiianle ! 

Mas porque apresentava eiia aquii l le 
aspecto de vaga melauco..a. que lhe 
levava o olhar, com indrfcreuça, para 
todos os pontos da saia sem se ct-aio-
rar cm nenhum I 

l.leruo mysterlo da alma téiniUl-
ua I 

Mis ao homem que reüecte lias es-
tranhas iucoherenclas da vida sur-
gem-lhe a caOa passo sorprezas q u i o 
deixam sonhador. Como e que se cs-
talielecein essas lur.otii|iroheuslvr s li-
gações de lactos, através do espaço e 

110 lempo, que deixam a a lma pertur-
bada e Inquieta ; 

Poucos d ;a . depois desse encontro 
do Ihealro, tive de Ir a Lisbúa, cm 
negocio urgente, r.slava 11 11 lempo 
rio, mas beilo, coni 11 . sol bnlh.t i i le, 

desse brilho palhdo que lhe da o in-
verno. 111 entlara por uma .-arrua :eni 
de pr imeira clas-e e procurei uin cau-
lo onde me embrulhasse couv i i l eu te-
menl* para a 1 agem. F, ilepols Me 
luslal lado, tive essa curiosidade ijjie 
nssa la todos o . v.ajantes. quando o 
comboio se põo em marclia : comecei 
a lér no rosto dos meus companhei-
ros. 

Havia s- tres • u m vedio sorunoieè-
to, que procurava dormir, e jun to da 
outra portlnhola uma senhora mu i to 
nova, com eŝ a lieiieza especial empres-
lada pelos dezoito iiunos, se bem que 
as l inhas íossom irregulares. I.ra ou-
ra, dc olhos u/.ues, extremamente .eu-

111 nos seus gesio.s iiiluil.nhos, ĉ in 
que cerrava o seu companheiro de 
lornada. Klle pagava-lue e--,as genti-
lezas com um olhar que a envolvia 
toda, luminosamente, e com que fie 
adivinhava as menores vontades e os 
luteuções mais suhtls. 

Via se :,s claras qne elle a ari.ava 
ardcnteineule, com esse amor de»pre-
oci ujiado e quasl Inconsciente das 
pessoas muito novas, que suppõein que 
es-a leltcidade sera eterna. Biaiu de 
tudo ; e, por entre os Iroiixos do riso, 
as mios ilelle, enluvadas, procuravam 
as mloslnhas deda, que se lurlavam. 
I. o meu olhar allenlo adivinhava que 
aquelles dou* corações se nlo queriam 
com íon.aegual. Illleamava-a luais do 
que cila. porque adivinhava eu isto 1 
t ma mullldlo de pequeinscousas que 
quasl escapam a peuna, mas que, soui-
ruadas, foroaiam a inlutia convtcçlo. 
1 , ao cabo de a lgum letnpo, reconhe-
ci o noivo—porque era a viagem de 
ntiprias, a que elles laziain, pelo quo 
depois deprehendl das suas p a l a v r a s 
I ra o amanle daquella tarde melan-
cólica de oulomno ' 

A-sim, emquaulo o comboio rodn-
va moiioloao, eu lazia, sern querer, 
a ligação dos encontros o fazia relle-
ctlr se na minha alma a tristeza da 
pobre abandonada e essa força desco-
nhecida que nos leva s-mpre a pro-
curar a nossa felicidade onde nlio a 
podemos encontrar! 

TELG6RAMMAS 
si:tu íço usiuiiit vi. no «l OMUi-au 10 nc 

bÃO PAULO» 

Tl iea íros , etc. 
r O L V T I l E A H A 

Bsslanle concorrido o especlaculo 
de houtern ueslo Iheslro. 

Os melhores números do prograrn-
ma—/áza e Brissel—continuam 1 agra-
dar, como tivemos orrasi.Vj, ainda 
hontem, de observar, lanlos foram o» 
applausos qu- rereberam. 

—para hoje, variado programma. 

I I O A M I A 

Km virtude de uma ordem da 
j 

l,e,is., orpus concedida pelo dr. julzpe 
direito da t ' vara criminal, sob * 
dainenlo de inrompeteucia do 
foi hontem posto em liberdade Josó 
Martins Carneiro, acni ido de criftie 
dc bigamla, couf jrmc uoucumoi. 

II/. MG ft; 

INTERIOR 
Mlnialro auatro húngaro 

II10, 4—Chega a uaiihl a esta capi-
tal, a bordo do OiiiniUe, o ir vo mluis-
tio austro-huugaro ar. conde Cliyner, 
que sorá recebido pelo pessoal da le-
gaçlo c represenlaiito do sr. lllo 
Branco. 

Torjiadeiro .Tupy» 
1110, 1—O lorpedclro Tnp:i eslá 

prompto o aguarda ordens snmeille 
para partir para Santa Caltiariua. 

Suicidio 

BIO, 1—Suicidou-se, disparando um 
tiro de revolver 110 nuvido, o portu* 
guez Manoei llodrigiies Pereira, de -íí 
annos lio edade. 

Kra Manoel empregado da .Xofre 
•Viline r linha chegado lia pnileo da 
Kuropa. Solfrla do mania dc persegui-
çilj. 

Iju uma caria que drlx-.il disse 
«que morria para iiáo niali.r o ini-
migo.» 

Paro Cin-.iion 

BIO, i—0 sr. ministro da Fazenda 
com a sua couiiiiva parle amanh.l, as 
'.I horas jmra liarnpos, onde deve che-
gar as õ da tarde. 

O ca-o do caiscota 

1110, 1-0 sr. I.tadolpho Camara 
proscgulu as diligencias sobre o desap-
pareclmenlo do c.sjy.ole no 'ihesouro. 
Parece que se irala de 11111 deslalquo 
havido na secretaria do Thesoiiro. I) sr. 
Iluthòes, eu visla do resultado do In-
quérito, pensa lambem tratar >e de um 
desfalque. 

I) sr. ministro da Fazenda aguarda 
o relalorlo do hal iiiço da thesourarla, 
para tomar us necessárias providen-
cias. 

Porimeutos levas 

BIO, 4—0 ! ' leaenle Lemos Vlllar, 
iustruetor do corpo de marlnhuiro», 
uiite-iioiitem, 11a or.rasilo que lazia o 
exercido de tiro ao alvo, aconteceu 
rachar o cano da Maiuer lhe escapan-
do alguns e-tilhaços que o feriram. 

(Is lerlmentos, porem, 11.10 lém gra-
vidade. 

Viagem da inaírucçlo 

BIO, 1-0 sr. ministro du marinha 
determinou que se apieste o llcnjaiiiin 
Conslaiit para seguir pura a Kuropa 
em viagem de luslrucç.lo. 

Deífalouo na Alfaudaga 

1110, i—Na Alfaudega compareceu o 
escrlplurarlo Noronha Feüal, queexa-
minou os livros. Depondo no luque-
rllo, Feilal declarou-se cumpileo do 
desfalque. 

Ro t nba i f l o do visitai 

lilO. i—0 coutra-almlraute Proen-
ça retribuiu a visita que lhe lez o 
marechal Argolto, cheie do estado-
maior do exercito. 

Agauío do Oorreio da Pranca 

lilll, 4 — Foi acedia a liança do 
agente do correio 1!a iTauca. 
Cliaxia ;'.o aonador o deputados em 

Al-goaa 

BIO, V—Contra lio ao que ulTirma-
ram sobre a candidatura do sr. Sea-
lira, os situacionistas de Ala.oas vota-
ram na seguinte chapa . para sena-
dor, o ->r. Araújo üomes, para de-
putados : os sr, KU/.el>.o Andrade, 
llayiiiuudo Miranda, Arroxeilas l-.pa-
mliioniias, Craclndo Oriavlo e l.essa. 

Chape, de deputado* 

I!10, 4—Cousla-me que a -iin que 
liir org.iuisjda a chapa para d'pula-
dos 110a dlstnctos, 11 provável que 
sahlam viclorloaos pe o primeiro dlstrl-
cio os srs. Ir.ucil, (lOloy, Barbosa Li-
ma, Vlrgoliiio, Alencar Kucas c Sá 
Freire, l e.o >e<uudo dislrlct » us srs. 
Mu-bOes Marcial, Pedro Carvalho, A. 
Fre.re e llouirio Gurgel. Para sena-
dor o sr. Augusto Vasc.oucelloi. Sei 
que o sr. BrlC.o reous iu a so» candi-
datara pelo segundo distrlclo. 

Movimento do jjorto 

BIO, 4 — Katraram hoje neste por-
to os seguintes vapores: 

Castro Ai es. de Manaus ; Tnmhri-
il'ie, de Nova-Vork : Tuhiale, de Car-
«liif; IIapimenta, de Porlo Alegre; 
Cill'1 ib Milano, de Biienos-Aires. 

s-ilura-i- : 
P.iraliijba, para Pernambuco ; Ciltã 

di Milano, paia Gênova ; Co ralres 
Vias, para Manaus. 

EXTERIOR 
Companhia •Braaii ian Rublflr 

Traat» 

KONDIIKS. I—Os sidos da compa-
nhia Urnsiliaii lluhler Trusl, reunidos 
em assemh ca, dec araram pie quasl 
lodns os terrenos comprados ao vis-
conde de S. Domingos círca de ÜHO 
milhas quadradas, >.'to apropriados á 
ciFtura da ser ugue.ia. A co npaiihla 
pede aurtonsnçio para vender parte 
do, Icrreao*. 

Qufst lo do taba-00 

l.ISBOA, -1 — Consta quo o governo 
vai dirigir convites aos banqueiros ua-
clonncs e exlran -eiros no sentido de 
anresentare-n prop -slas para couver-
Hflo de obrigações nos negoclos de ta-
bacos nílo inreriores ao contrato que 
acaba de caducar. 

Incaudio 

LISBOA. 4 — Um giaiule lne»ndlo de-
vorou e parte Inferior da olliclna da 
Fumllçlo Munlz, perleneente a Com-
panh a Collares. Os prejuízos foram 
avnllados. Foram feridos no ilesenlu-
lho dos escombros vários bombeiros e 
agentes da policia. 

Nuvens no horizonte 

PAUIS 4—Telegrapliam de Brest di-
zendo que alll se aclivam os concer-
tos de alguns navios da esquadra rr-
servando.se extraordinária acciimula-
rílo de vlveres e munições. Parece que 
se irala de relorços na ironleira de 
Leste. 

Transportes mil itares 

BEItl.IM, 4—1 Boverno encommen-
dou a uma Importante fabrica a con-
strnerlo Itnmedlala de malTial de 
transportes militares no valor de dous 
milhões de marcos. 

Tremor»» de terra 

VIKNNA. I—Iieram-se graves tre-
mores ib' terra eni Leybach e Crnlz. 

Multas casas ficaram damullicadas. 
Os hablUiites, transidos ile lerror, 

fogem. 

Divida pablica 

MOSTEVIDE'0, 1—0 sr Júlio ller-
rer.-i, em outro artigo publicado nos 
jornaes, combate o emprestlmo proje-
claijo pelo governo para converslto da 
divida publica. 11, a proposito. recor-
da a flolrlna d» Boosevell, tratando 
da intervenção dos credores europeus 
110 eonllneiite americano para robran-
'•a da divida externa. 

3. jiilua que a operário nílo ga-
rante o futuro, mas cansa novos ma-
les ao palz, que poderá v r-se arras-
tada íl um uaufraglo. 

Vigilancia rigorona 

MONTKVHitVO. 4—0 governo temen-
do revoluçfio ordenou que se exer-
1 a rigorosa' vigilância ao redor dos 
chefes do partido «colorado» e princl-
painieule sobre o general Kslebari. 

Da Argentina a Heapanha 

ni F.SOS A1BF.S, 1—Km visla da fa-
cilidade das Tiagens da Argentina 4 
Hespanba em 15 dias, cs jornses re-
clainam do governo que exija das 
companhias a velocidade 11) milhas 
por hora. afim de qne a viagem de 
Buenos Aires a Cadiz íe,a feita i<o 05-
ímCo 40 i- dl»3. 

Dlralto» adaanairoa 

BUENOS AIBKS, 4-La Naclon tra-
ta do aiigineuto de 00 ouro, (obre 
os dlrellos aduaneiros do Brasil e de-
monstra quo essa aggravaçlo dc Im-
postos lera por conseqüência a reilue* 
çtto do commerclo argentino no Bra-
sil, sobre ludo do gado proredenlo do 
xarque. I.a .Saciou couclue Invocando 
do goferiio providencias no sentido do. 
se redobrarem os esforços em defesa 
dos Interesses comtnerciacs da Argen-
tina. 

Embaixadas chinesas 

PKIvIM, 4—0 governo resolveu rrear 
algumas embaixadas um vez de iê a-
çóos. 

SevoluçKo de S. Domingo» 

PllKHTO PI.ATA, i—0 general lio-
drigues prepara-se pura aturar nova-
mente o gcneial Muralrs, presldculoda 
llepubllcu. 

£xoilo d* iaraolitaa 

PKTKBSIIIIIIIjO, 4 — A Uazela da 
tíolta aiinnilclB que o numero de Is-
laeutas que abandonaram a Busslaem 
dezembro ultimo altlugtu a VU mil. 

Máximo Qorlci 

PETEnSBI IKiO, 4 — Máximo Cor Kl 
acaba de lançar a sua caudiduluiu á 
Duna .Nacional. 

Ordem i-estabelocida 

PETERSBUHtiO, 1 — A ordem foi 
reslabelecidu em 1'ilkkum. 

Carreta» de artilheria 

BKIII.IM, 4—0 governo encommen-
dou a importante casa de conslrucç.lo 
viulo mil rodas para carretas dc arti-
lharia. 

Occupaçüo d» Puerto Flata 

Nl)VA-Y0llK, 1—llczam os Jornaes 
de hoje que os parttdarios do general 
Canos F. Moraies, presidente da lle-
publlca de S. Domingos, depois de te-
rem batido o exercito revolloso dc Ca-
ceres, elfecluaram a occupaçílo de 
Puerlo plata. 

ExplicaçSe» pedida» 

PKTKHSBUKUO, 4—0 embaixador 
luglez nesta capital acaba de dirigir 
uma nula ao colide de Lainsdorlf, mi-
nistro dos Kxtraugeiros, pedindo-lhe 
explicações sobre a caria publicada 
pelo Aoeoe \'ren,ya. 

Essas explicações ioram pedidas, por 
achar o ministro iuglez que tia nessa 
missiva allusões que melndram ao 
seu paiz, sendo aquella folha conside-
rada orgam olliciai. 

MaaifeitaçOc* do operários 

MADIIID, 4—Os operários de Sevi-
Iha e Xerez llzeram grandes manifes-
tações, pedindo trabalho. 

Pi incipos de Portugal 

MADRil), 4—Os príncipes de Portu-
gal peniotlnr.lo lioje eni Sevllha e 
aii.anhl cm vllla Maarlque. 

V ai c io San Dingo 

WASHINGTON, 4-o vulcão San Dle-
go, de Nicarágua, eslá cm erupção. 

Pci-iOg-niçõe» o prisõei 
MOSCO W, 4—Todas ns Osluas traba-

lham. mas reinam ainda as persegui-
ções, teado-se effecluado multas pri-
sões. 

Na Camara 

MADIlll), 4—0 sr. Pileto apresenta-
r.\ brcvcincnle um projeclo creando 
fiscaes que denunciem os allenlados 
praticados pelo exercito contra u pa-
Iria. 

O sr. Morei, presldenle do conselho 
de ministros, desmente o boato da via-
gem do rei AlTouso Mil a llalia jor 
occasllo da primavera, 

Cris» do operário» 
MADIlll), 4—A crise ,1o operariado 

de Xercz tornou-so alarmante, 
H,evoluç£o de S Domingos 

NOVA-) Olth, 4—lloferem lelegram-
mas de Caphaltlen que as tropas do 
general Caceres bateram 05 parlldarios 
do presidente Carlos F. Moraies, hon-
tem, em balalha do P ierlo Plata. 

Morreram diversos combatentes e 
entra elles o general Bourlgues. 

K' grande o numero de leridos dos 
dous lados. 

Hoor^aniae.çllo da marinha 
hegpauhola 

MADIlll), 1—0 rei npprovou o pru-
jecto que trata da reurgaulsacllu da 
marinha de guerra h-s| aalioia, de-
vendo portaulo, nos lermos em que se 
acua elaborado, ser discutido em ieve-
reiro proximo. 

Conaelho de Estado 
MADIlll), 4—0 Conselho de lislndo, 

cm rciiiillo de hontem, discutiu os 
problemas que se relacionam coin a.s 
reorgaiilsaçues dos serviço-» na adml-
nislraçlo (ío reino e a ciahoraç.lo dos 
futuros orçamentos. 

listes trabalhos serio apresentados 
110 dia 1 de inalo. 

Algod&o Índios e americano 
NOYA-lOIlk. 4 — Eslá lixada para o 

dia Si do corrente a primeira confe-
rência das que promovem os fabri-
cantes e praduclores de algodlo iu-
glez e americano. 

Conferen-ia marroquina 
'ABIS, 4—Diz VEe.lair quo o go-

verno a l i em lo declarou acceltar o dia 
f> do corrente para a reunião da con-

ferência sobre quesloes marroquinas, 
a reallsar-.se em Algerlras. 

Conferencia 

BOMA, 4—0 sr. Vlsconll Venasta 
foi nomeado delegado da Balia na con-
ferencia a reallsar-se em Algeclras, fi-
cando em Madrlil o sr. Sllveslrelll, 
para coulintiar as negociações com-
merclaes. 

Questões de interessa geral 
BOMA, 4—r» sr. Dari, nomeado suh-

secrelario dos tratialhos do rei Meue-
lili, e o sr. Martiulencontrar-se-.lo em 
ilorumleda, cm lins de janeiro, para 
tratarem de questões dc Interesse ge-
ral. 

AVULSOS 

Dr. Al t ino Arantes 
BATATA ES, i—Continua a manifes-

tação pojiular em casa do dr. Altino A. 
rautes. o povo ncclama o futuro depu-
tado federal, general Gtvcerio e a Com-
inlssSo Central, e o governo da I ui.lo 
e do l-lslado, assim como os srs. Iler-
culauo de Freitas, Joio de Faria, dr. 
Furtado, cheie do partido republicano 
local, e a Camara lederal. 

Compareceram í manifestarão os 
srs. presidente e liileudeuie da Mu-
nicipalidade, promotor publico, dele-
gado, vereadores, vigário local, di-
rectorlo, redactores do Cartel, capi-
pltalislas, lazeudeiros o mais pessoas 
gradas da sociedade hataulense. 11 
foven deputado tem lecebldo Innu-
rneros telczrammas o cartas do felici-
tações pela sua candidatura. O dr. 
Adriano de oliveira, em nome do 
povo, saudou o dr. Altino, produzindo 
urna vibrante oraçflo.—Redacçflo do 
Cartel. 

Manifestação 
BATATAKS, 4—Faz-se neste mo-

menlo uma eslroodosa mauifeslaçlo 
ao dr. Alllno, fuluro deputado fede-
ral pelo terceiro dlslrlcto. Os inanl-
festanles, em grande numero, parlem 
da redacçSo do Carbl em dlrecç.lo 4 
casa de s. exc Belua cnlhuslas-
mo Indlsereptlvet 11a popnlaçio desla 
cidade—Hedaççlo do Cartel. 

Menores pn lunos 

O coronel Silverio de Moraes, «ub-
delegado do Cambucy, prendeu liou-
tem e remelleu para a cadeia publica, 
em virtude de um mandado expedido 
pelo Juiz de direito da 2' var 1 crlml 
uai, os menores Franeisco Conte, Sal-
vador «imlllo e Getulio Loyolla. 
ctores de diversos roubos cin vários 
dislrictos da capiUl 

Prefeitura 
O sr. prefeito assim despachou os 

seguintes requerimentos: 
De José Sahi.vllaiio IVrelrn, pedindo 

licença, Antônio Bogerlo, Francisco 
Gomei Pereira, José Pereira da Silva 
e José Miraglla, pedindo licença |iun 
quitanda—Sim; 

de Josii Praia, pedindo npprovaçAo 
de lellrelro—Sim, em lermos; 

de Vicente Galho, sobro couslrucçüo 
—Iodeierldo. 

—o sr. prefello solicitou da Camnra 
nuclorisaçlo para ser despendida a 
quantia de SI);IS7»0J4, com os obras 
de niiiradamlsaçSo Ia rua llresser, 
110 Irccho co 1 prchci.dldo cnlre a rua 
Nova de s. José e a Estrada dc Ferro 
Central do Brasil. 

—O sr. prefello pediu ao jtllz pre-
sidente da scsslio do J1,ry deslo inez 
dispensasse o jurado soricado, liscal do 
vehlculos, Cláudio Américo Pedroso. 

—Foram ordenados os seguintes pa-
gamenlos: 

De 1 8 1 a Pasclioal Tambasco, pelo 
aluguel do prédio da casa onde fuac-
clona o Hospital Veterinário; 

de 47«NO;i, a A. Mello A- Nlcolino, 
por diversos serviços executados 110 
'i hesouro Municipal, em novembro ul-
timo. 

l-iirnifltiile dr I l i re i lo 

riesullado dos exames de hontem: 

3" ANNO 
Plenamente, grau 9, nas 3 cadeiras, 

Mareio Pereira Munhus. 
Plenamente, grau d, na I" e .V e 

grau 8 11a ülvulho Carneiro VII-
Icla. 

Plenamcnle, grau H, na I ' « 3' c 
grau 7 na Marcello Thlolller. 

Plenamcnle, grau 8, na I" e S" c 
grau O tia 3", Murllnlano Leonel de 
Rezende. 

Plenamente, grau P, 11.1 3» e uran 7 
na c -J", Oscar da Moita Mello. 

Simplesmente, grau ii, nas 3, Mario 
Camargo Aranha. 

Simplesmente, grau 3, nas 3, Ma-
noel Tapujõs Gomes. 

Simplesmente, grau t, nas 3, Ollo 
de Freitas llacU heuser. 

N.lo compareceram 4 
— Iloje ser.lo chamados S prova 

oral do 
3o ANXO 

Sala ti. 3, ás II horas 
Paulo de Oliveira Cosia, Paulo de 

Toledo e Silva, Paulo Roberto Duarte, 
Paulo Ouarliiu Corrêa de Moraes. Bani 
Ricardo Itudge c Remlglo Dias Du-
arte, Renato de Barros l.essa, lllolau-
do de Almeida Prado. 

Si" lunna (em seguida) 
Salvador Noce, Theodomlro Dias, 

Tiieodoro Rllriro de Oliveira e Silva 
Júnior, rito l.lvio Brasil, lllo Itllieiro 
de oliveira Motta, Vlclor Kugenlo do 
Sacramcnlo c Allierlo llibeiro Pinheiro. 

Aggressão 
O porluguez Antonio Pereira, mo" 

rador á tua Sebaslilo Pereira, 11. Io, 
levo hontem, ás 2 horas da lardo uma 
qucstlo com um prelo, que lhe «rre-
niessou uma garraia, ferludo-o na 
testa. 

Kxamliiou-o na policia Ceulral o 
dr. Marcondes Machado, medico legis-
la, que julgou leve o ferimento. 

O aggressor foi preso em flagrante 
4 ordem do dr. Itudae liamos, 4" de-
legado. 

Inquérito conclaido 
O dr. Joio Bapllsla de Sousa, i ' de-

legado, remelterà hoje ao dr. ctiefe de 
policia, para os devidos lins, o In-
quérito instaurado contra Audrc Fu-
rise. Incurso nas penas do artigo 3)b 
do Código 1'cual. 

André Furase, que foi processado 
por crhno dn eslnlhonalo, foi recolhi-
do á cadeia publica, á disposição do 
dr. juiz da l1 Vara criminal. 

Eseolu de P l u t rmuc i a 

Alguns candidatos á matricula ao 
curso do pharmacla e odontologia 
convidam o, seus collegas a compa-
recerem a reunllo que se realisari 
boje, á 1 hora da tarde, no sal.lo no-
bre do Instituto de Sclenclas e Lel-
tras, á rua Senador Queiroz, u. 21, 
para Iraiar dc ussumplos que interiis-
sam a classe. 

rublica;5es 
Itecebemos 
liensia Medica de S. Paulo, N. 21. 

Vol. MIL 
Publica o seguinte : 
Summiirlo. Prciihcz extra ulerina. 

Laparatomla. Cura, pelo dr. C. Bur-
gos—llyglene municipal, pelo dr. Kml-
lio Ribas—Lellera ai.eila al professor 
Allierlo Ca-itano, pelo dr. Butigliana 
Genuaro—Impressões sobro a pmdio-
tria em 11:11a viagem a America, pelo 
dr. Theodor Ksrherlch— Revista das 
Hevi-lns : A adrenalina 11a liydrorele; 
Fm novo tralamenlo da eryslpela; A 
bclladona nas bronchilcs u broncho-
pnciinionlas—llxpedlente—Boletim da 
Sociedade de Medicina c Clrurga. 
Dlptiterla palpebral, pelo dr. Pedro 
Pontual — Permutas— Movimento no 
Hospital da Santa Casa em .Novem-
bro—Memoranda. 

Boas festas 
Recebemos cartões de felicitações 

pela entrada do anuo novo dos se-
guintes sr.s.: 

Srs. Morado de Aguiar, Fnustlrio 
de Oliveira e Oscar de Araújo, ê ta-
telas do Telegropho Nacional, dr. 
Vlclor Marques da Silva Auosa e 
Companhia M:>e llardy. 

Coronel Antonio l.uogero de Sousa 
Castro e família, Bocha e Mello, da 
Casa Vermelha, dr. Iluhilo Meira, 
major Marlinlano de Andrade, dhe-
elorla do «Grêmio do Commerclo de 
S Paulo», .Manoel M. Tavares Pinto 
Ribeiro, representante da I niilo Por-
tinineza no llio, Kmiüa Inniz e Silva, 
Saturnino d • oliveira e Scbastllo Le. 
lieis. 

A Ciro de ps|iin^arda 

Hontem, as õ ljt horas da tarde, 1 
rua Prudente de Moraes, o italiano 
Ferdlnando de Ia1, morador 11a me5-
ma rua, depois de uma ligeira Irora 
de palavras com o seu patrício Af-
fonso Danzello, morador aquella rua, 
n. -'7, dirigiu-se para o inlérior de *ua 
casa. donde voltou armado de espin-
garda, e desfechou um tiro contra o 
seu contcudor, cvadludo-se ein se-
guido. 

Danzello recebeu curativos no ga-
binete medico da Policia Central, ap-
pllcados pelo dr. Xavier de Barros, 
medlco-leylsla, que constatou a exls-
lencla de vários ferimentos produzi-
do; por chumbo lin > 11.» regi.10 rpl-
gaslrlca esquerda, numa cxtenslo de 
tio/e centímetros. 

Tomou conheclmeulo do faclo o sr 
capino José Flrmino, I1* suhdelegado 
do llraz, que abriu inqaerllo a res-
peito. 

MOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o t l u p y 

Ainda houtern nlo lionve sess5o,por 
falta de numero legal de lurados. da 
urna suppleinentar loram sorteadoo os 
seguintes srs. jurados 

Dr. Joio Antonio Capota Valente, 
dr. Orenrlo Maiceram, dr. Américo 
Xavier Pinheiro e Prado, José Mar.a 
de Andrade, Jos-- Ilenedlcto do» San-
tos, Ollonlo de Va .conceitos. Joio Ma-
ria Camargo, Joio Ribeiro de Mello, 
dr. Virgílio Barliosa de Sousa, Sebas-
tião Faria, dr. I'!y -es Coutlntw, Jay-
ine de Biito, JOÜJ Baptlsla da Cosia 
BeuciDltav 

Im Br i f inçâ 
Ouando as achava no teu slllo em 

Agua Clara, distante Ires lllomelros de 
Uragaiit;», anle hontem pela inaiihl, o 
sr. Joaquim I.LsIioa, proprietário rest. 
dente naquella rldade, foi ameaçado 
de morle por um grupo do ciganos 
alll domiciliado, alim dc roubal-o. 

Iminedialameute o sr. I.lsboaaban-
donando a sua propriedade, dirighi-so 
áquclla cidade o denunciou o faclo 
ao sr. Francisco de Asils Camargo, 
delegado dn policia cm exercício, sem 
que, 110 entanto, fos,e logo tomada 
uma providencia energlca alim de 
garaulil-o o os seus direitos da ei-
dad.lo, conforme a gravidade do casa 
rcrlamav a, 

Deante disso o sr. Lisbúa velu liou-
tem a esla capital quelxar-se ao dr. 
Melrelles Reis, chefe de polida, de que 
se acha ameaçado de morto e sem 
garantias por parle ea aucloridade Io. 
cal, que nlo lomou providencia al-
guma 110 sentido dc evllar que 03 ci-
ganos Infestem aquella cidade, prall-
cando assalto c roubo de auimaei. 

Depois de ouvll-o alleuclosameule, 
o dc. chefe dc policia disse onü.o aa 
sr. Llshôa que apresenlisse, por cs-
crlplo, a parlo ao delegado local, e, 
caso nlo fosse allendido, ou antes ga-
rantido, lhe communicasse por olBdo 
011 telegramnia, alim de providenciai 
a respello. 

Vinho do Po r t o 
Os srs. A. R. da Silva, represem 

laiilcs da casa dos srj. Valente Costa 
A- C„ de Vllla Nova de Cava (Portu-
gal), enviaram-nos tuna caixa degar-
ralinhas de vinho do Porlo, marca 
Mathnsalem. Fella a prova do vinho, 
podemos garantir que é um dos me-
lhores que ternos tomado. 

Gratos pela otTerta. 

Loteria federal 
Chamamos a altençlo para o ati* 

núncio que faz a agencia geral das 
loterias da capital federal do sr. Jnlio 
Antunes de Abreu, á rua Direita Ml, 
fobre a loteria dc 40 contos que so 
extrahe sabbado. 

Contra a vad lngem 

D» conformidade rom o artigo 1- 0 
do Codigo Penal, estilo sendo prorr»-
sadas pelo dr. Rudge Ramos, 4'' dele-
gado, as vagabundas reincidentes Ma-
ria Luiz», Brnslllna Maria de Jesus, 
Maria Benedirla da Concelçlo, lienc-
dlcla Sousa, Gatdlua Soares, Cecília 
de Oliveira e Maria Franclsca 

Indigente 
Foi hontem Internado no hospital 

da Santa t.usa de Misericórdia a Indi-
gente Maria de Almeida. 

Forneceu-Ilie a necessária gula o sr. 
capitlo Phlllppe Rliein, 3J suhdelegado 
do Sul da Se. 

Entre menores 
O menor Antonio de tal, morador » 

rua Major Diogo, foi, hontem, as 1 e 
meia horas da noile, aggredido alll 
por um outro menor, licando leve-
mente otTeudldo. 

o sr. I1 sulivlelcgado da Consolaçlo 
leve coulieclmenlo do faclo. 

0 olfcndldo lol medicai.1-) na Cen-
tral. 

Gnarda Nacional 
Em ordem do dia do Cominnnd) 

superior de 2 do rarrenM o que o 
liiano Ollirial publicar! hoje, v--m 
transcriplas os nomeações e promo-
ções lellas por decreto de 2'-' de de-
zembro ultimo para a guarda nacio-
nal desta capital. 

—Em reunião da direclorla do club 
dessa milícia, eflfectuada hontem, io-
ram provisoriamente preenchidas, de 
acrõrdo coin os Estatutos, as vagas de 
procurador e membro do coinml.sslo 
de svndicancla, em subslllulçlo dos 
srs. Eugênio Franco o Kvarlslo Mar-
condes. 

—Solicitou sua aggrega'lo ao I" 
batalhrto de Infauteria o caplllo Joa-
quim II. Moreira Campo,, do antigo 
ttil da tnesitia arma. 

—Mandou-se addlr provisoriamente 
ao estado maior do Cumulando supe-
perlono coronel Luciano de Aguiar 
Vallim, que obteve gula do mudança 
para e-la capital. 

—O tenente-coronel KdmundotVrijhl, 
conimaudaule nomeado uilliiiamcu-
le para o O1 dc lufanterla, vai lia-
la:- da dilinitlva orgaulsaçlo c Instruc-
ç.lo desse liatalháo. 

Serviço para hoje : 
Superior dc dia, o inajor Carlos de 

Toledo. 
Ksiado-nialor, o caplllo Carollno \ . 

dos Santos Pinto ; auxiliar, o lencnle 
Joio llapthla Marmo. 

1 nlforme, o E". 

S P O R T 

r \ ii'.'!.-1 AsrAiii-xniA 

Programma para a grande fcsla d * 
caridade que se realisari nos dias G 
c 7 de janeiro em lienefirio da a-so-
claçlo «Gotla do l.elle», com o con-
curso dos cxnios. srs. prolerlores e o 
distineto ccrpo medico desta Inslltut-
ç.lo. 

Dia r, 
A s C horas da manliA . Partida doi 

corredores cyclistas protissionacs e 1 e 
drestes, que disputarão a grande cor-
rida de resistência pela primeira v z 
em S. Paulo, correndo 2! horas, ten-
do 12 horas por dia. 

Prêmios: ao I", 100$. ao 2', tOOí. 
Estilo Inscrlplos: Cycilslas, Gasseau 

S. C. I.), Zambolo lilalla), Joüoslnho 
(V. C. J.i, Valida Io IV. C. J.-, Arion 
i\'. C. T.i, llainondinl |S. C. I.j. 

pedresle, Jos Ferrari, o lioufsi 
machlna. 

«Corrida de reslsteneia de amado-
res». 

1'remlo ao I" e i", objec'os de arle. 
Estlo inscrlplos: Cyclistas, Antonio 

Dinlz íZico , Carlos llorl a iMIrnlj, An-
tônio A Carvalho, Alexandre Grazi-
nl iPery), Adoipho IVcllesck íCariocai, 
Manoel Barros (Maneco;. 

Pedreatej, Lauro C. Ferreira (5. C. 
I ), Nicolau Marlno (S. C. I.), J. A. 
Sousa (S. I'. A. C.i, Alfredo Gamma, 
Jose Sobral, Carlos Aguiar. Os corre-
dores a pé levam 50 °|0 de vantagem 
dos cyellstas. 

A s 3 horas: No •RIuK» ao ar li-
vre, grande campeonato de patina-
ção, orle e elegância. 

Inscrlplos: Edgard Bodo valho, Os-
valdo Braga, Duarte Azevedo Netto, 
Annubes Vellozo Rezende, Alíouso 
Mello, Luiz Camacho. 

As 4 horas da tarde: Grandioso 
concerlo pela banda completa do cor-
po policial, gentilmente cedida pe:^ 
governo estadoal. Presidente da eom-
misvlo de senhoras, a exina. sra. d. 
\nna Tlblrlçi. 

O programma será publicado em 
tempo. 

Jogos de prendas escondidas no la-
berwilho coni uremios ws vcn eJo* 
rei. 

.to dia o 
larde, 11a s 
li- a geral 

N i * 

tnol, 

i m • i a a a r i r 

újà 



KBÇft 

10 teu sllio em 
fe» kiiometroí de 
1 pela inaiililt, o 
roprlclarlo' real. 

fui ameaçado 
l|iu do clgmioa 
dc roíilial-o. 
r. I.lslioa atiau-
odade, dlrlijlii-so 
melou o farlu 
|*s>U Camargo, 
n exercício, sem 
d lon'o tomada 
irtflc» nlim de 
lirellos da d » 
ividade do caiii 

,l.lln'ia velu liou-
Ixar-ae ao dr. 
e polida, de ijuí 
morlo c sem 
auetoridade Io. 
irovldeucla ai-
Vllar que os cl-
cidade, prati-

de autmacj. 
'illenclojmneiile, 
disse enü.o ni 
liasse, pnr es-
pado local, e, 
Io, ou elites ga-
asse por olllciíi 
le providenciai 

Porto 
lllva, reprrsen-
. \ alento Costa 
o (ia>a (Portu-
lia caixa de nar-

1'orlo, marra 
prova do vinho, 
t i1 uin dos inc-
ido. 

I c ra l 

o para o ar>« 
îicla jjeral das 

eral do sr. Jolio 
rua llireita m, 
contos i|ue so 

ü 
(Ungem 

In o artigo í111 
li sendo pron-i-
llamos, 4" dele-
reincidentes Ma-
taria de Jejus, 
uncoleüo, llenc-
Soares Cecília 

rancisc.i 

| n t e 

do no liospüal 
pricordia a Indi-
Ia. 
ssarla «tila o sr. 
i, a' sulidele^ada 

mores 
» tal, morador» 
lionlem, as 7 o 

aggredldo a!ll 
•, llcando leve-

» da Consola. Io 
íaclo. 
Içado na Ceu-

t i eional 
do Command i 

irenM o que o 
ari ' hoje, v̂ rh 
M;nrs e promo-
> de 22 de de-
i guarda narlo-

reclorla do clnli 
da tiontem, lo-
preenchidas, do 
Itos, as vagas de 
do coiomlssüo 

•utistlluiçilo dos 
tvarlslo Mar-

jgre^a'lo ao I1 

o rapino Jn.i-
pos, do antigo 

provisoriamente 
imiiiiaiulo supe-
ano de Aguiar 
ila do mudança 

:dmundott'ri'.ilit, 
ido uiliiiianu u-
nleria, vai tia-
ílsaçilo c ioslrtic-

major Carlos de 

lUo CaroMuo \ . 
.iliar, o teucnl'! 

grande festa d • 
larl nos dias G 
neíirio da a-so-
s-, com o con-
. protertores e o 
o desta inslitul-

ili.*i l'arlida do? 
rolissiouacs e | e 
lo a grande ror-
ia primeira » /. 
0 ü horas, £en-

0» ao 8\ 400*. 
iycllstas, litneau 
iitliai, Joitoslntio 
V. C. J.', Arion 

1 (S. C. I.). 
rrarl, o liomeat 

DCia de arnrijo-

olijec'os de «rle. 
yellslas, Antônio 
lorl a Mlinlr, An-
Uexaudre Gra/i-
cllesck iCarioca>, 
o). 
. Ferreira (S. C. 
(S. C. I.). I. A. 
Alfredo 'Jamma, 
guiar. Os corre» 
"I, de yanlageni 

• RinK• ao ar li-
lato de pat.ua-

llodovaüio, Os-
Azevedo iNelto, 

lezenrJt, Ai ioi.jo 

arde: Orandlo«o 
completa do cor-
•ute cedida pelo 
[sUeiilc da com-
a e\ir.a. sra. d. 

•á publicado em 

iscondidas no la-

os a*s veuc«io< 

A'« t lioras d» tarde: Chegada d* 

primeira prova corredores rycllstas e 

vedreitci. AccUmaçlo do vencedor do 

dlR. 

A 's" lioras da Urde: Craude lllu-

nluarlo, gentilmente cedida pela l.ij'il 
ftnd ruurr. Clnemalojrapho. Arvoro 

de Natal para crlauc«s. 'repartido om 

iorlelo des lirlmiuedoi. 

Dia ~ 

A's 6 horas da mantiJ Corillniia-
(5o da corrida de reslsteucla, ultima 
lirova de 12 horas. 

A\s 3 horas: llspoctaculo gyninas-
lico, acrolialli-o, nulmaes umc-tiadf.s, 
Lat<".es e pomhos-correlos. 

A s 0 hor.is da larde : Chegada d«-
flnlliva dos corredores, cycllstas e pe-
drestes. 'Icrinlnaç.to da grande prova 
de 2*1 horas. 

A s 7 horas: Illuinlnaçüo, musica, 
terminando a ;;rande Tosla com a 
(|iieima de logos do «rllllrlo tral>aIlio 
(lo a amado pyroleehnlco. Funccion»-
río durante os dous dias todas as diver-
sões do Panjii', Inclusive Joím Minho-
fo.quo fari a delicia da creançada. 

Cntradn, arclilhancada com dlrelio 
nas '2 dias, 3«iXiq. 

Kutrida geral no porlrio do rarijuc, 
too réis. 

As crianças têm entrada fruica. 

ASSOCmçOES 
«Sociedade Auxiliadora Kumaut-

taria Forense> 

.to dia n do corrente, 4s 4 horas da 
tarde, na sî de sorlal, haverá nsseni-
IdOa geral em segunda convocaria. 

A. 1 S. Luiz Ooniagr* 

Domingo ullímo fundou-se nesta c». 
pitai a <Assoclaç!tu l.llterarla de S. 
I.ulr. Gcniaga», com s.:do A rua Con-
solação, li. 149. 

Oomlugo próximo tomar* po^e so-
lenne a primeira dlreclorla q'ie as-
sim se coiistltiie : 

1'resldente, l.uiz Couzaga e Silva ; 
i lee-prcsideute. Adalberto dos Saulos, 
1° seiri tari», liraclliauo Xavier Jn-
nlor ; 2" secretario, Artlmr Carvalho 
Moreira; thesourelro, Januário do Al-
meida Santos; dircclur da sede, Vu-
leiiMm Xavier, e vlee-dlrector, l'ra:i-
cisco P. e Silva. 

Pederaf£o dai Assco°aç3ee rle Soe 
corroa Mutuo» om S Pa.Ho 

neutllHo dos delegados, hoje, 5. 
fi horas da noite no logar do coslu-
me. 

INFORMAÇÕES 
« TF-MPO — Bclrttni Mfltnrol.vilo} -li 

t.ovivilaoo Cmi/rapliiea o Oe.Uoutra — 
4 de janeiro — tiarometni ««", 7 
lioras da manli», 'i »7. i mm.; 2 liorts 
tia larde, > li7 I mm.; D lioras da noite 
dehouJeni, •>.*<». mm. 

Temperatura mínima, : 6*0 ; maxl-
n a . i f i . 

Verto predominante, ali *« » üorai 
£* larde, S. 

í.huva (em I ( lioris), O.s mm. 
lempo geral, eueolierto. 

enfF.NSAnio nn. clkmrnts rRiin̂ tn» 
—Dar.lu consultas hoje, 3, lia|ilr -
Ic IM îeusarlo. à rua Uhero tladarii, 
li. 2U : de 11 horas ao meio-dia, o dr 
Horário llurpla, do melodia a I hora, 
d di. liiillhernie Tell; de l hora as -j 
o dr. Oscar Gonçalves llraudi; de i ai 
H, o dr. Faria lloeha, o d« 3 às 4. o 
ilr. Ararlpo Sucupl.-a. 

Os exames luryngoscoplcos ser̂ o 
fritos, ile melo dia 1 I hora, pelo dr, 
Jambelro Co*la, âs milnlas-trlrai. 

* ^ nesses dias e aos snldiados, de 1 ás 4, 
• M j k pelo dr. A. de Campos Silles. o os 

exames lartereoscoplcos, das 3 is i, 
pelo dr. 1'almeira lllpper, Ss segundas-
lelras; pelo dr. Cama Ceriiueira, as 
quarlas; pelo dr. Monteiro Vlauua, ín 
quintas, •• pelo dr. llysscs 1'arauhos, 
aos saiihado. 

—n movimento deste Instituto d'i-
raule o mez<le de/.einhro foi o seguinl • 

,entes existentes r»r 
ln-rriptos 38 

215 
Salildos: 

Tf-r u3o s./ITrerrm de tuliercii-
lose 20 

l'or al-ainí .uo do Iratamenlo.. . O 
l'or se lerem retlradu para o inte-

rior . . 4 
Tor haixar i enfermaria de lu-

lieiculosos dn Santa Casi .. I 
Teveramalta apparentemente cu-

rados .1 
Fallecldos 4 
licam em assistência. . . . . 200 

li as de consultas durante o mez. "V 
Consultas reallsadas 3i2 
Analyses microscópicas de e-r.ir-

ros leltas pelos drs. A.Mendou-
i.i. G. ("rrqueira, >1. Vlaun», 

i liam. Machado Jinilor. 21 
T.\. me- laryngoscoplcos pratica-

dos peto 'ir. Jainbeiro Costa . 3 
\ . lias domiciliai Ias feitas pelo 

luspcctor-vlsltador fiO 
i'oruiu!as prescrlplas e aviadas 

nas plinrinaclas Aurora, Caitor, 
Fnraut, Normal e Paulista. . 110 

Medicamentos olllclnaes dlstriliui-
dos no Dlspcnsarto 172 

Cscarradelra i de aposento forne-
cidas aos enfermos de tuber-
culose aberta 3 

K-carradeiras de bolso. . . . 2 
boiuçito de lysol a 2 *l0 . , . 4111. 

Soccorros extraordinários : 
Dinheiro a 1 doenlp, CSiODU. 
Cani'> liquida (touico; e zo-

tnol, 17 vidros; 
Carne, 113 l»s.; 
r.lo, 78 kv; 
I.eile, Si l Illros; 
Oves, 224. 

ron' s i olicmi.—Serviço para boie : 
Superior do dia, o capitlto Gra-

ça Marlins. 
o corpo de cavaüarla dari I ofli-

Clat para ajudante d" dia e força para 
urouipanher presos ao Fórum. 

O 1' balalhlo dar» as guanlas da 
r.adi!a, 1'a'aclo e Hospital o 2 orde-
nauçai para a Secretaria do Comutan-
do Geral. 

0 2' l atalh.lo dali a pnnrda do 
TalarJo e 2 oltiriaes para a guarnlçlo. 

lis deri ais corpos darlo o serviço 
do ' ostuirie. 

Amauiiciise do dia, sargento liem-
vindo. 

1 nlforme, 7". 

\ aci iya' so—Eíli encarrega do hoje 
do serviço de vacelnaçao contra a va-
ríola, na Direetoria do Serviço Sani-
tário, das II ás 3 horas da tarde, o 
Inspector sanitario dr. Augusto Pa-
checo. 

MATinorno-.Vo Matadonro Hurjl-1-
pal foram abatidos hontem I bovi-
nas, lifl tiilnos, 8 ovinos e íí vilellos. 

luutiiisa tos: 1 suluo, II pulmões, O 
Intestinos delgados de bovinos O iu-
le tlnos delgados, » pulmr.es e S 
ligados de suínos. 

Uniblenia do carimbo, ban i?. 

LOTER IAS — Resumo geral dos 
jvremlos d» lolerla da rapital :e«leral 

Otrahida IiCntem: 

rr.txios de IG/iO0t a r,oo# 

W7i> inooot 
«X700 | >»>» 
»0»7S üoij» 

rnKMios ct 100* 
1043 !302« S7911 31ãl7 
frevios nr. 100* 

í i l lôO" «105 21117 2:,331 16515 
MUI oi'/ji 3ISI1 j j i u 

MFMIOS DR üOt 
Í003 Í15» 3235 1021! 10172 IBfWH 

11*43 17711.'. 1X113 ISllil SIH2Ü •J2(.'J3 
234IS 20372 20:,G'J 27(11'» 2H1'.0 lIOjHli 

32102 3IO'i7 ,1171)1 

fttrtiXIMAí/KJ 

K57H A 82R0. . 800* 
180111) c 18701 , . 4.M» 
Í10177 n 30479 21» 

DEZEMAS 

8271 a SUMI r,n« 
I80U1 a 1K7IK) ir.s 
80171 a 80480.. 4 a 

CENTENAS 

8201 a 8300 20$ 

I 1NAES 
Todos rs números termina loi em 79 

lòm 68w;o. 
lodosos números termina lis om 9 

lem 2,>(i0ii. 
Velegranim» recebido pelo agente 

sr. Júlio Aulunes do Alreii. 

—Uesumo dos prêmios da 0" lolerla 
da Esperança, do plano n. I», eslru-
iiida em a de janeiro de 19oi;, em 
Mclheroy : 

1X43Í.8 I2..001000 
2s:;2.;!l l;O0llfü0!) 
52177 GOOpiOO 

PP.r.MIOi DR Í03S 
I0S731 193050 243873 579959 

I IIKU10S l.i; 1(0$ 
471 09040 I3591S 151017 115468» «71110 

181220 210113 
rnr.Mios iii: 50$ 

'2*275 2(1058 00410 7sü:i8 100137 
UOOM 152875 150X80 1111001 'Jl7r:i7 

213700 22507;) 239282 247S07 

AfPROXIUAÍ.OES 

I8-I303 e 181307 toOd 
18:.2.'iK o 285200 1,0» 
GJ470 e 52478.. So* 

nr.ZEVAs 

181301 a 181370 
ÍS3J5I n 28.12.10 

C2I7I a 52180 

CENTENAS 

I84H0I a 181400 
£85101 a 28530o... . 
52401 a 5 2Ó00 

1< 9 
IDH 
I"» 

."8 

ri.vAKs 
Todos os números terminados em 0 

lím s«00. 
1'ela Companhia Nacional l.olerlas 

dos Fslados, J. C. do Oliveira li.sa-
rio 

H o r á r i o «Ioh 4 r e n a 

EataçSodaLut-partidas eciieoadas 
Fava o interior : 

6.2B—para a linha Rraganllna, ramae) 
Saula Verldiana, Santa llila o Des-
ralvadense, ilogyaua ah> ItibeliAo 
1'ielo, lluana, ramaes do Amparo, 
Setru Negra, llapira, 1'lnhal, Cal-
das, Uocòca e Guaxupé. 

E.30—para Junillahy, linhas !lallb."n-
se, itlo-Claro, Araraquara, Jlogya-
na ate Franca, î s segumlii,i. quar-
tas e sextas) ra aes de llaplra, 
keil.lozlnho e Santa lula do 1'aral-
to lalé Salles de Oiiveirai. ramal 
lainpiuelro nas terças-feiras, ra-
lual dr. Lacerda lias i]uinta> e do-
inlngo». 

10.10—para a Vluana (aos domingos1) 
quintas-feiras), 1'aullsla al- s. Cur-
tos, Mogyana ali! Casa llranea, ra-
iRaes do Amparo,do 1'liihai eram-
pmeiro. 

4.40—parati Rraganllna, Vluana abi 
Ylú, 'na^ segundas e quintas-feiras) 
llallbeiisoluas terças, quinlas, sab 
lados e domingos; o Campinas. 
Iara Santa: 

C.ÍB, 7.20 (rápido;, 9.35, 2.20 o i 29. 
lo inferior: 

0.20—de Campinas, Itallhense, Hra-
gantlna e Uu (nas segundas o 
qulnlas-leira1'. 

11.0—(mlxtoj de Jundlahy. 
• ,5—da Mogyana. desde Casa llraira, 

ramaes ilo Amparo e do 1'iulul. 
1'aullsla, desde s. Carlos e ramal 
cümpineiro. 

0.50—di- nibclrüo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, (luaxupe. Caldas, Pi-
nhal, llaplra, Sautn llila, üescal-
Vndense o hania Yerldiaua, liulil 
Broganllna. 

7.0—da Franca, ( lias l< rças, quintas 
e sabbados; ramaes sánla Itlla do 
1'aralso, ide Sallesde illivrinn s-r-
l.lozlnho. Amparo, Serra Negra, li-
lihasItioClaro, Araraquara r Itatl-
Icnse, (nasterças,quintas, sabliali 
edonilngoic ramal rumplnrir >.'nai 
terças-feiras) o ramal dr. Lacerda 
(l.as quintas c domingos;. 

le Santos: 
e.40, 8.58. 4.25, 6.1.10.31. (rápido) 

Ietaçõo Sorocabana — psktidli 
H CHROAPAS 

C.45 ni.—para toda Itulia, 1.1 > t., ali 
Sorocaba e VIU. 

O.O tu.—de Sorocaba e VIU, 0.15 t„ da 
Ioda a Unha. 

EitaçSo do Norte — partidas 
(Hora do lllo ) 

1.0 ni.—(expressoi para o p.lo, ou lí 
( beca íis 9.0 da noite. 

6.20 in.—(rápido) pari o Rio, onds 
chega is 0.30 da noite. 

7.0 m.—(mixto) abi Cachoeira, onde 
(hega is 7.3o da noite. 

7.0 n.—(noclurno) para o Itio, onds 
(Lrga ás 8.0 da manha. 

CHCOADAS 
0.35—lia mauhS, (noclurno) do Rio. 
6.40~da tarde, (mulo, dr Cachoeira. 
Ci.lO—da noile, irapidoi do lllo. 
B.20—da noite, lexpresao) 'lo Rio. 

A i i d i e n c i a « |>u<>li(.'a<4 

Do f residente do Estado. Iodos osdiai, 
ca 1 is I horas da tarde 

lio rrrrelsrio do Interior e da Justiça, 
" ledes os dias, da 1 is 4 horas da 
Urde. 

Lo secretario da Fazenda, tolo? os 
dia». 

l io "fCrelarlo da Agricultura,segundai 
® e tcxlas-lelrus, da 1 ás 3 horas. 

tO TBIDtSAI. DE JUSTIÇA 

A' lua llareclial Deodoro. Camara 
Criminal, segundas e qunilas-feira;, ao 
luelo-dla. Cari ara Civil, quarUs e sal) 
lados, ao ii.elo-dja. 

»o Jl IZO FEDKKAL 

Audiências cíveis: qnlnlas-felras. 10 
mrio dia. 

Audienrlas crlmlnaes: sextas feiras, 
•o íí.tio dia. 

f ( FOR I M 

Colntas-felras: dr. Clementino ds 
Sonsa e Castro, juiz da 2* vara de or-
phanis e ausentes e i* rriinlnal, ás n 
horas; dr.Miguel de Codoy Moreira » 
Cosia, juiz da I ' sara de orphams e 
ausentes e 3" criminal, ao meio-dia ; 
<ir. Augusto de Molrelles Reis, juiz da 
1' vara eivei, commerclal e criminai, 
í I hora. 

Sai l ados : dr. Urbano Marcondes ds 
Honra, juiz da 5' vara criminal, pro-
vedoria, leitos da fazenda e execuções 
rrlinlnaes, ao meio-dia ; dr. Jos i Ma-
ila llourroul, juiz da 2* vara eivei, 
(omnierríal e criminal, á 1 hora. 

I ç i r r i a a t v a n g é l i c a s 

1" FC.REJA PVANC.ELICA PRESIlVTrRU-
fA—Rua Maranháo, 9. Aos domingos, 
ts II horas e mela da Bianhl, e 4s 7 
e meia da noite, culto publico, âs 4 
e mela da larde, sula bíblica. As quar-
las-leir», 7 e meia da noite, culto pii-
Llleo. pastores, rev. dr. J. ti. SmltQ e 
Lrasn.o Draga. 

tr.p.eja rvAUOELtcA m-rnoDisTA tTA-
iuüa—hu» dos Immigranles. 139. Ao) 
domingos ás II horas da manliil, es-
cola dominical; ao melo dia, eullo pu-
blico; is 7 horas da noite, culto publi-
rc. i* qnlntas-feiros, is < lioras ila 
noile, culto publico. Pastor, rev. Aiioa-
tc Bevilacqua. 

coirjA rnoTESTANTF. Ai.r.fMl—Ala 
meda Hambrts, 4. Domingos, is 10 Lo-
na da manha. Pastor, llaur. 

EORliJA CIIMSTÍ EVX.NUKI.ICS — IlU» 
Calvao llueno, n. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças n quintas, 
t.s 7 lioias e mela da noile. Domingos, 
is 12 horas c mela e as'7 c n.eia. 

rnni:jA evanoemca RAPTISTA—Hua 
Cinual Osorlo, 9. Aoi domingos, í>i 
II borai da manha, escola dominical; 
ao meio riln e is 7 hoias da noite, cul-
to publico. A's qululaa-fclrai, ás"iw-
lo.s da noile, culto publico. Pastor, i 
Itv. J. 1. '4'aylor. 

rcpfJA rvANOKMCA rnrcnvTre'ANA 
IKbrrENiiENiK—Itna 24 de.Malo, A oi 
domingo», is II e 45 rnLs. da inauli.1, 
e 7 dn noite, rullo publico; is 10 « 
mela d l manh.1, escola dominical. A t 
ijimrtas-felias, a-. 7 lioras da noite, cul-
a publico. 1'aslor, rev. liduardo C«r-
h s 1'crelru. 

FCPEJA F.VANCEMCA Mi:TIIODI<TA— 
l.trgo V de Seleiubro, 8. Ao, domln-
gcf, lis II horas da irianii.1, escola do-
mllilcitl; no melo dia, culto pulillro, 
(,s o horas da (arde, reunião do /,«/• i 
i.plrorlh, is 7 lioias da noile, culto 
publico. A'* quarlas-feira, culto publi-
co, is ? l.ora, da noite. Pastor, Aulo-
Llo de Sousa Pinto. 

F.GREJA P.VANt.KI.IC.A pnEKUYTP.RIANA 
ITALIANA—braz—Ilua da Alegria, 4-'. 
Serviços religiosos: «os domingos, .4» 
II lioias, e.sludo bíblico; uo melo dia. 
rnilo. A's quinlas e domingos, as 7 
e inf la da uolle. Pasiore, rev. lullj 
Saugumrltl. 

fel FauTa Au^liccn Cralio^ 
IIEA DO DOM IIEIIHO 

Sumlaijt 
f.liildreu's SiindaT School. . 15 A. M. 
Malihs II A. II. 
livensong 7 p. M. 

Chaplaln Rev. \V. II. Morris II. A. 

C c r r e i o <»opaI 
1AXAS rr. IBAN0UIA B PHRHIOI no 

VAIES POSTA ES 
r.artas— Não ha limite d» peso ot 

dlmeusííes para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas nlto franqneadas pagarli 
co destiuo o dobro do porle ou Insuf-
ficencla, as de proceíleucla exlrau-
pelra pagarão 100 reis, por 15 gram-
nias ou fracçSo. 

Kos arluues bilhelns postaes ou car-
las-bllhetes as laxas serllo c.oiupleU-
das com hfllos adüeslvos. 

A taxa minlina dos manuserliiloi 
pura o estrangeiro ser.4 da 25o niis o 
dt.s amostras de 150 réis. 

Valei—Oi tomadores do vales paga-
iTo além da lava e registro: alé 2»!, 
<00 rrls; alé Kü». 700 riíi..; nhí 100», 
1$20<); aló 150$, l$750; aW *J(l», 2»2Ú): 
e 600 léls por b',08 ou fracçlo exce-
dente de 20OJ 

L' olirlgalorlo o registro de cartas 
remelleudo vales, 

i firgiilro com valor—Llmlt» maxi no, 
i t t ( í . 

As carlas pagar.to, a'?m do porlo, 
Kgislro e outra qualquer lava a qiH 
(sl5o sujeitas, al.l IO», 30'í» e 150 reli 
per G* ou uacç.lo de excedentes, 

h' larullallvo o porte das carlas o 
i cbrlg&torlo o dai outras correspou» 
«lencias. 

(artas nrrlinar/ai—100 r.>ls para o 
interior e 8uo reis para o l-.xlerlor, por 
>5 pitmmas ou Iracçüo de lã gram-
n. íí. 

HilliHft ficslan slmpteJ—60 r'ls pari 
o Interior e 100 reis para o líxlerlor, 
(tua uu . 

; fiil/icfes s duplos—80 rills para 
0 Inteilor e 300 rúls para o l.xteríor, 
ttUa um. 

| Larlaf-Hlhftn—yW reis para o nu-
lior c ÍUJ líls para o Lxlnior, (ala 

, lin a. 
Inijimsos—20 reis para o Interior e 

40 reis para o I.xterlor. pir 50 gra:u-
n.bs ou Iracçflo de '•') graai as. 

JoivarH r Revistas—Io réis para o 
I Iblerlor e 50 réis para o l.xlerlor, por 
I Ki pran-.nias ou liarçlo do 5o grair.-
i ittt. 
| Mamisirlpfoí—ljO réis para o Interior 

c 25o reis para o l.xb-rlor, por >) 
í glamn as ou iracç.lo de 50 gramaias 

Amostras— ioo reis para o Interior 
e 150 réis |ara o Kxierlor, por 5) 

i giaiiiinas (oi Iracçüo de 50 graminas. 
1'iemiuih' i pijish o—2o ) réis para o 

liilerior c 100 léls para o Fxtcrlor, 
por cijecto. 

I . i i P O M I ) l í í i S K L L O 

Cs papeis sujeitos (To ŝ iio pripj.' 
rlui.al j agam n sello seguiulo : 

Air I. -.alor de 8009000. , 301 
l>f 'J;. ímki n(i. 4'i0s«)0. , í l i 
lie 4001000 alé 6008000. . Oii) 
lie OOOIÜOO olò «OU6UOO. , 88J 
lie bijO«'HU ate l:0ixiij0î ) . 1810) 
Cobrando-se mais IJloo por couljdj 

l i i li; III,cr2o. 

( i " r l»p i i i>< «!«• j>u« 

\ORTi: DA SE'—Ilua Ilirr-lla, n. 25 — 
Audlencias : lerras eiras, à | hon 

(Ja tarde, a rua Libero Badaró, n, 17, 
fcoiirado. 
t l l . DA SK'—Rua da Liberdade, n. 
"0-A—Audiências: quarlas-leiras. aj 
n (io dia. 

1 II.I.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
»iiil-A—Audiências : M-xta>- e.ras, 
Iii .o dia. 

CASTA IPMVnF.NIA—nua Aurora, n. 
4j52 — Audiências ; textas-leiras, ao 

I li,rio (lin. 

/•0XS0LAC O—Rua dr. Álvaro de C»r-
s- valho, 24—Audiências : sejundas-lei-
ias, ao melo dia. 

CAMA CIX.ILIA—Rua dar.Paim^rn. 
'*n. 41—Audiências : terças-feiras, a 
II toras. 

III1AZ—Avenida llangel posta,u, u. 
'ii«-A — Audiências: quarta,-feiras, 
ti 11 boias. 

III LliíIZIMIO—Avenida da luleiileii-
"c.a i . 209—Audiências : tahlu los.as 
ui|2 l.oras. 

C t l . V S F L A I i í í H 

/'OXSILADO CKHAL DA ITALIA — 
vl.argo da Republica. 

|ICi:-C0.\SlLAD0 DA INGLATEHHA 
iiua de S. henlo, 41. 

VICF-CONSCLADO DA IILSPA.MIA-
> Iiua Direita, I0-C. 
I Il.ll-CO.NSI LAÜO l)A SlISSA-Itu» 
• liía Vista, 27. 

VICC-CO.NSCLADO DA SLKCiA ii V )• 
' 1;LI IiA—llorlo Uolanlco). 
/'OXSILADO DA FRANCA—Rua Ms-
* raubAo, 13. 

/ ONSI I.ADO DA ALLEMANIIA - Ilua 
x S. R1..MO, ri. 

/'ONSII.AÜO DA ACSTRIA-tirVOniV 
v— Hua Pirapilinguy, j4 (Liberdade). 
/'ONSILADO Dl: PORTUGAL—Ilua 3. 
" litl.lo, UO. 

['O.NSl LADO DA RKPIBLICA ARGF..V-
-li.NA—Ladeira do dr, Falclo, 2. 

['O.NSILADO 1)0 LRLGUAV—Ruj LI-
i-'. n o liada ri», 17. 
[ OiNSlLADO Dl) PARAGUAV — Al». 
Lmcda dos Audradas, 28. 
Í OXSLLADO DA BLLWCA-Ru» dj 
L S. Dento, 43. 

1'OXSLLADO DA VEXEZÜIiLA - Ra» 
t-Direila. 10. 

fO.NSl LADO DA IIOLLA.VDA—Uüa Je 
l̂ S. Priilo, bl. 

Pbarmaela* lftbormtorlo homoeopa-
tlilco, stg-nndoo •yatenia d* Kah-
aeman. 

— DO MEDICO — 
D r . M n r c o a A r r u d a 

Que lainbem Irala pelas se.ssOes ele-
cincas—gaivauica e laradira. 

Na cidade « largo de S, 1'aulo—Ilua 
da Ci< ria, li. 74. 

0CL L1STA- Cr. P. ronhial— \'.x-
ri ele de rlinlca do professor Weoker, 
«cm longa | rallea em Pernambuco; 
Ce volla ile tua viagem i Europa, 
«lide, duiaute 4 aunos, ireuuenloj as 
principies ri,nicas dn motesllas d« 
olbte, nariz e ouvidos, em liorllm, 
Itii.s e Viemia, Iranstenu sua resldea-
Ca |H» cia ralola.'. 

Consultei io : Iiua de S. Donl», 31, 
tic 4 is 4 lioruj. 

Iuldrncla : Hua Vlctorlno Carmlt-
10.íli. 

DR. UIENO DF, MinAVDA—lisp": 
c/Aos, luvidos, nariz e r/aiaanta, dli-
rli.ulo do nolaiel ocullsla Moura Rra-
lil, rom rrallra do Paris o Vlenna. 
a i ml ro lilulnr da Acadcinlt Nacional 
de. Mrd.rína, ex-inedlco fHeclivo da Po. 
lyclinlca do Rio e rdjuulo da Santa 
Ca;a — Com.: 3, rua Dlrclli, dM 11 l i 
t.—Residência : s7, Itlachuelo. 

• A L l X - O f ^ J L C l O Í 

Al>\ OíjAbO—O dr. losé Piedade lem 
o n''u r;"rl|dorlo4 II. do i.iu .rl"l,21) *m 
Iren e no l<'oriim), (.uóe pode st procu-
lado das II is 3 hora - da lft'-de. Hosl-
denc:a, rua \ rid.aua, 31. lelephone, 
C15. 

| A ü i O S S E CAMPOS » Th«->-
" doro Diaa da CarvalUo Juuior 
— Acceitam caueas nosta capital « 
í . i r . Eficriytorlo: rua Quinze do 
Novur.brci, 37 (bobl-ado) 

CS ADVOGADOS Anlonlo RlhsN 
ro dos santos, Estevam do Al mel Ia, 
Cal rlei Rlhetro dos Santos Um STJ 
esrriplorlo ti mc-ma lua do S, Uoato, 
11. fó Cobrado). 

' iruducfor lurai i ienlai la 

£ . H O L L £ K D £ S 

( n a o trsncez, uigiez, alie ulo, il»« 
hti.o, bespanliol e hollande; 

1 n. £»4i«dorFeljú,27. Tal.341. 

D c n t t a t u f l 
O rlrnrgiSo denllsla A. Castoilo f u 

illiSlqner Iralialho dos mais aperftl-
fesdos e iiiodernos da sua protlssW, 
l'.r preços muitíssimo razoavels. Ao-
«cita pagamento em pr-sataçõo», 
pvei itiinêiUe tonlrataiías. —'iaiduete o 
n»idi'iícla, rua de S. Henlo. u. 11 

i i p r *?M de S. Paulo, Ulo • 

Europa 

Oommtinico íh praças commer" 
cia»» com a« ijiuiii toulio traiu" 
acçSea que dei proouraç&o ao mau 
amigo o empregado ar Jo«6 I .u i í 
d* Souita, para tratar doa negó-
cios reloientea ao mau ea tabele c .-
lueuto—1 AhHH .A A \ A Poli IIK (.IIINKI,-
I.os ni; iii.a—i xua doa Iiuuiigran-
tm, n. 33. 

Oatroaiui, scienliftco tis referi-
da b pragas ü todas ao outraa, que 
uada dovo a1,Qolucainoíit.e, fiusv 
«eja em contas, conto» corrente», 
letras, ou por rutalqaer titnio aoja 
d» que naturo&a, fòr, em praça 
conimercial nl^mr.a, nüo tendo 
neata data uouhum credor, onei-
conimerclal, qaer particular. 

X itretanto, co alp iom ae jolgar 
uii n credor por qualquer titulo, 
qaelrn api»:iental-o na rua do« 
Iniinig-rnnten, 23, quo, sendo jna-
to, será pa^o iirmodiataiueute. 

H Paulo, ?. d» j.uielro de 1906 
—DOMINGOS I>U SOUSA M A R -
TINS 

INDICADOR COMERCIAL 
V INHO !!APUF.r„ fabrica <ia 

Potlnpucs Pinho it- C., ó o imia 
ngiudavcl o genuíno viniio tto 
Porto conlicsido, 

KA CASA R A R U E L ô q m sd 
encontra » legitima A'jua dn 
bellcia, especifico contra as ej> 
pinliuü c inanclian do roa to. 

AGENCIA G E R A L DAS LO 
TKR IAS I)A C \1'ITAL F K D li 
IÍAL—Cnsa fundada uni 1881. Sa-
íiBfaz-so qualquer podido do bi-
iheteíi para o interior. Iiua Dir.ii-
ta, £11. Caixa do Correio, 77. Jn-
io Antunes do Abreu. 

B e c ç ã o l i v r o 

B:a appl lsaç io do Capital 

Vendo-se o prédio n II da rua lõ 
de Noxembro, |.'erleiire,.b' ao r.-poilo 
da exina. baroneza dr Mm elra. Itece-
leu.-so propost.ii por pie. . nunca In-
ferior ao da ava.I r ,1o em Inventario 
'|I10 loí ilr da£eii'osn açB>onta con-
tos de reis 

As propostas deverlo -.cr entregues 
dentro do prazo dr 10 'lias, ;> contar 
desta data, ao advogado da herança— 
Marllm F aucisco Sobriniio-a iua li 
roila, ii. ar) li, sobrado, de li e h.cia 
da luaiih.l a-. .1 d.i lai dr. Para ip a -
diler esciarrcimeiilos e iniormaçOe , 
fyelendriiles pooec o enlrndrr se com 
o mesmo advogado. 

S.1o Paulo, ó ile Janeiro de 1100. 

ássaáuras da3 crianças 
falcoboro — de a- íí 

225:0005:00 por S$7 

FM ci\ro i:>. riiA (, i:i 

Iiiiporlanlrs planos da l.oier 
r.Hi;a do l.s.,íd > do Rio do 
lUIrarrijes a . 

•H0;0fiOS para IS de janeiro .. 
2-"i:(*/JS . .'i . levereiro. 
•JM.tK.i , l i . . 

100:0008 • -- • marco... 

a i: 
Jane 

mino 
u.ioo 
1» 1)1) 
IK-loD 
I 5 ioo 

1'ATKNTi: I>F. i .\vi:xi;\0 e 
rcgislro ilo marcas do fabricas 
o io:rinercio, obtém no brasil c 
pxti :ingeiro l l ü - s c l i m i i n u .V 
4'om§>. , Hua (i'-n"ral Gamara, 
IH — l'm .lo Janeiro. 

PRO f iAR IA IÍ P E R F U M A R I A 
—Completo sorlimcnto do flri> 
p:iH, firoduetos ciiimicos, pspe» 
ciaüdadcs piiarmuceuticas c per» 
lumarias por ntncado o a vareja 
—.). Ainaianto <fc C.— Hua Uirci-
to, 11. 

CAPA RAPTISTA - Deposito 
(in prosso da roupas para 111» 
fiinuá c uieninaB. Importação do 
lazendas c ni mariuiio. Veiul n 
l o r atacado. Rua Direita, 1!?-d. 
1'aulo. Teloplione, 1.157. 

Total dos 5 bilhetes Inteiros I97U0 

(li billietrs d» i, l í f lli de feverei-
ro sío do ineMito iiuiiiei-i. As pessoas 
do Interior i|iir ile»i ;aiein hábil lar-*e 
par.i rs!..s cinco e\lmr. "e, drvfilo 
enviar TíOon. que rerrberio os bilhe-
tes rui carta ie l̂slrad i. 

1'aaibein sr- alii-nd " a pe I dos par-
rlftr, de ijoa juer das loteria- acima 

Oi pedido, deverüo -er duliíidos a 
Compauliiu .Niriooal Loterias d . K -
tsilos, rua marechal beodoro, n. 
Niliiero\. 

Charutsa 

V Casa Nunes 
«frl nienlo ile c 
fuiieis o cigarros 
eni Ioda a An eri 
bem •nlciiil.: - o 

••ii 
'i, Ir. 

um çrande 
le lia. na, 

, ri m-.'or sr rtliiiento 
•a ri,, Snl.lucri l" "|.„ 

Casa 

A lili 

Nonos 

,l.i i A, 03 

k',ú\\m das crianças 
Talcouoro — ü»! ASSIS 

Declarações comn i s r c i a^ 

A' praça 
N-i-i, a! aixo conimtiníca-

mus a f--ta pra- a c a otilra* com as 
quaps b-rno.s tido relações Ciinmeroia'-? 
qt;r, lentlo dn reliraf-se Ipmporaria-
n cu(p para os K. I . da America do 
Norte o nosso sorlo rliefa -r. Antonlo 
Pereira liu^eio, nss jmir.i a '̂ Pieueía c 
administração geral de tod< s o» nê o-

da noN>a lirma rommercia', títi-
r.inte a awspnria tJaquelle nosso sorío. 
o no-"*'» yuarda-livros sr. J. T. Ferrei-
ra Juiiior, a tjueiii conferimos todos os 
poilens necessários para tal fi n. 

Soroculta, 'Jü de dezembro de 100.'» 

1'KHKin A Iii.VACfO A- (!OMP. 

A v i s o 
Lo í o r i a s <io í ' . 'Ifi São P a u l o 

O i u n c c i o n a m e n t o 

u a t h e s o u r a r i a d e a -

j t a s l o t e r i a s , a o a j i -
, 12 o p r o K i a i o v i n d o u -

r o , c o n t i n u a r á a s e r 

n a r u a J o s é B o n i -

f á c i o , 1 9 , o n d e , d a s 

12 á s 2 h o r a s d a t a r -

d e , s e í á r á o p a g a -

m e n t o d o s p r ê m i o s . 

S ã o P a u l o , 3 0 d e 
i d e z e m b r o d e 1 9 0 5 . 

O thasoLireiî o, 

Cr. ioanyirn h:i iIj Si,'ij Piiío 

0 leito infantil 
liainol abaixo mn quadro demons- i 

trativo do movimento de consumo do 1 

l.'ile infantil duraulo oa 1ne7.es de se-
tembro h der.embro, e, eoniquanto, um 
Iralialho nlnda bnompielo por Isso 
de uma luduiílrla r|ue apr-nas Inicia a 
iiia rarre.r», luclando roui ulo pe-
queno numero de obs'arulos, um sen-
rio o menor dellea o miii defeito do 
orlijem, nlo se deu esperir um Ira-
lialho completo «o rxlglvel daijuellas 
rjue tflm uma I011311 \ .da. 

Mo obsl. ule o resu lad 1 rpie em Uo 
llinllado e.|iaço de lempo lemos coibi-
do, conlirmando cida ve/ mais a nos-
sa prevfo.lo, iriiliiiaino-iios a prosegulr 
ein 11. <sa liuniaullariu tarelu. 

Movimento geral rio consumo do 
• l.rltH Infantil» durante os noves rle 
Seli-ii liro, (lulubro, Novembro e Uo-
zen.iiro—1- , consuinidores. 

Selembio 
Movlmenlo geral S? 
Suspenderam o leite . . . ' M 
Passaram para o ineí seiiulute. , IV 

Tolal 'i7 

Outubro 
Movimento geral 
\ nd -s do me/ auler.or . . . l" 
l-.nlra 1111 . -'» 

Tolal " 
sû p|*tllll,r.̂  11 11 Mie . . . . 1' 
Cu-s rain p ira o me/seguinle. . ííí 

lo ta 

Novembro 
Movlirento grral . , , , M 
\ lidos do mez anlerlor. , . . í*s 
Kulrnram ild 

I .1x1 
Suspenrierifiii o leílr -i 
Pu-isníim | ara o mez leouinte. . ,'b> 

lotai •'.« 

Dezembro 
Movimento geral. . . . . o7 
Vliirior, do n w anterior . . . iw 
Knlr.iram 

I lai o7 
.Suspenderam o leilr , lí'l 
Passaram ; ara o luc/ segulnle . 34 

lolai . . . ti" 

OiIlV: [11 notar rpie, rio n-m.ero rla-
quelies rjue iusiienileni o uso do lelle 
lulaiitil, (-«-lio incluídas o- rreanças 
rjur, por f rrri 1 hÎ uiuo, conse^uirain 
acoslumar--ie com o lrile, e rpie cons-
llluem a s'ia maioria . aquellas (juo 
por 1111 luterpretarlo 'los iins a rpie 
mira o «l.rile Infantil» Interrompem o 
seu uso lô o, ijui- dcsapiiarere o'l's-
arranjo ^ailro-intestinal rpie motivou 
o seu emprego, muito embola teiiliam 
• le mais urde voltar no >eu uso; as 
rpie, com suas famílias, se ausentam 
da capital e as enlaram n leiie. 

Km quatro casos foi suspenso o uso 
ilo leite nifúiitd por nüo lerem os In-
teressados, eni n.cnos de N dias, con-
seguido o fim rpie desejavam, suspen 
der a diarrlira. e n̂ io adu tiM, porque 
• • r;|r In •Ilitll' rlrst ria-se , nlimen-
(rir- creançai e nilrr rurar diarrlnias, 
n.ax.i:.-- quando e>la-, lidadas a ou-
tra-. cansas, que 11,1o simples dyspe-
pslas, j.i trilham re>utblo ao Uso de 
Iodas as nlmientaçjes congeneres, lu-
Cuslvo. mu la-, vezes, o próprio ieile 
iiuniano. 

lias errôneas que usam o tleile r»-
,'urr/i/., r»i islvainente como aliineii-
lo uma sn -us|iendeu-llie o uso, ai • 
iir̂ e. mas, ii.lo r.l.staulj •! us-j de mais 
d" iim me/ do ieile ir.aleri.o, coul i a 
110 iir-siur, estado. 

S. Paulo, li—1— 0̂5. 

Ire. 1. 1 -ou w |. A o 1 

w 

l o n t r a a 

« l y s e n í e H a 

pesfiõafi HUjeitRs ú d y s e n t p -
ria e l i c .nicii, 011 <!i rrl . *:is 
l-orsi.-stont' s, ' l e v e m !• m a r < a r -
v à u d " i;.-;io.-. O u s o (lo C a r v ã o 
(le 1 'ollnc, na (li*r«e d e :í o u 1 co-
iliore», d a s do s o p a , (iepoi.-s d o 
caria r e f e i ç ã o , i i | i , n n t o i i a s l a , 11a 
v e r d a d e , p a r a f a z e r p a r a r e m 
Idôneos d i a s 113 dii r r l i ó a s e o s 
í i l i x o s d e v e n t r e , p r m a i s ailti-

j ííos q u e seiain, e m a i s rri>e!-
tli ,s a i|ii: i l ipier f.-11!"• • r o n i e d i o , 

! j i o r i | i i c l u z a r i io , p o r q u e 
i- o m e l h o r antisepi i ' . ' ) d o s i n t e s -
t i n o s . 

| I' r N ü o , a A c n d " i n i a do M o d i -
] t i n a d e l ' a r i s l e v e a p e i t o a p -

p r o v a r o p r o c - s s o '! '• p r - p a r a -
I r ã o i l e s t o m e d i e a i u e i i l " , p a r a re-

c o n i m e n d a l - o a o s : ( i ; l e s . 
E u m a r e c o m x e n s a m u i l i s i-

1110 r a r a . 
l l i l i M — k - o p i » M i n c o p o 

d e a g t i i e l»cí>«—>-c. A e u' p r o -
ta 'Io e a r v ã o p a r e c e p o u c o a l t r n -
l ientc a p r i m e i r a v e z q u e Se to-
ma . m a s n y e n t e s e a c o s t u m a a 

t l i a d e p r e s s a e n ã o ( j u e r m a i s 
iienliiiin o u t r o r e m e d i o . 

A v e n d a e m torias a » p l i a r m a -
c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l , 11'. r u e J.i.'•>!<, 
!'ari3. 

I'. S . — p ô d e S l l ' S t i t l l i r-3 o 

C i r v ã o d e l íe l lo '1 p e l a s p.isii-
li.ns d e I l -Uo' ! -a m e s m a ro í r . po-

s;i,ã ', '1 niesina virtude para • 
tai— ou :l pastilaas d"po:>'l-' 
cada refeição. 

M a l e s Ç u e T e r r o r i s a m 

P a r a í y s i a ^ A í a x i a ^ L o c o a í o t o r a . f D e » , 

ü j j í i d a d e C e l e b r a i , e t c . , S i g n i f i c a m 

Q i i a s i 2 Morte d o S y s í e m a 

N e r v o s o 

T.' l o i nnr t t»i N a t u r e z a t u d o c r c s c f . iú i s t o d i z 

r e s p e i t o t a n t o n o m a l c o m o a o b e m , _ D o s i^vnipío-

m o s rncnoi ' ' 

q u o n v a n ç 

a tempo. 

o r e s á s g r o n d o ü e n f e r m i d a d e s <'• mn p a a a o 

r;a e o m a e d a d e , fio o m a l n ã o fòr a t a c a d o 

rnpo , ' » • 

Essas t e r r i r e í s moleat i a s , t e r r o r ô s do para ly t- ico 

e d o c â t r o p i a d o , t ô m - a o o u r a d o r e p e t i d a s v e z e s c o m 

a o a f a m a (ln P i l u l a a E o s a d a s d o Dr. W i l l i a m s , 

m e s m o c m < t- . n e l i r o n i e o a . M a e , n ' e s s a s m o l e s t i u s , 

d e m o r a r a c u r a ó a r r i s c a r feou d e s e n v o l v i m e n t o o 

p e r m a n e n e i a , Q i t í n i t o m a í a c o d o « o a t a c a o m a l , 

m a i s r á p i d a <": .a c u r a . O f a d o d o t e r e s t e r e m e d i o 

c u r a d o , q u a n d o c h r o n i c a s , e s t a s t e r r í v e i s e n f e r m i -

d a d e s , o u e r e c o u m a g a r a n t i a i n e o m p a r a v r - l p a r a o 

f á c i l f c í l l c a z t r a t a m e n t o d o t o d o t r a n s t o r n o d o s 

n e r v o s p o r fcua p o d e r o s a a c ç í o n u t r i t i v a 1 , è f o r t i f i -

c a n t o , s o h r e o o r g a n i s m o , 

A r', P í l u l a s J tosada . i d o B r . W i l l i a m s P ã o o 

m e l h o r a m i g o d o s j o v e n s - o d o s v e l h o s . P o r s u a 

a e g â o . a s f o r ç a s V i t a e s t o d a s _ se r e g e n e r a m ; 

a c a l m a : n - s o o s n e r v o s a g i t a d o s ; i n d u z e m o B o m n o 

o o r e p o u s o ; f o r t i i i c a m o f a c i l i t a m a d i g e s t A o ; 

a b r e m o a p p e t i t e ; o e x c l u e m d o s a n g u e hĥ  im-

p u r e z a s q u e c o r r o m p e m ;i J'( >vc;a v i t a l i n t e i r a , i l e s a s 

r e c o n h e c i d a s v i r t ude ,v t ê m f e i t o a s 

P í l u l a s R o s a d a s 

d o B r * W i l l i a m s p a r a 

P e s s o a s P a l l i d a s 
o e s p e c i f i c o d c f a m i l i a m a i s p o p u l a r q i t e e x i s t e , n a 

a c l u a l i d a d e . 

A q u i e s t á u m a p e q u e n a a m o s t r a r jne o f l e r e c e 

u m p a c i e n t o q u e t i cou e u r a d o d e P a r a l C - i a P a r c i a l ; 

a d e c l a r a ç ã o d o S r . S e r v i l i a n o 13. I r i c i t i , I i u a d a 

L i b e r d a d e , s .A ' i a cex iU ' , l * r oY Íne i a d e B u e n o s A i r e s , 

( A r g e n t i n a ) : 

" A m i g o s e S e n h o r e s — T e n h o a i m m e n s a sn i i s-

f a e e à o d e d e c l a r a r j j c l a p r e s e n t e , q u e , c o m <> t r a t a » 

i i i e ú t o d a s P í l u l a s P o s i i d a s d o D r . W i l l i a m s , cu re i-

n i e d e P i i r a i y s i a P a r c i a l . 

• • T i n h a " o J a d o d i r e i t o , d e s d e o b r a ç o a t é a s 

e o s l a s e ]... 'rna, c o m p l e t a m e n t e p a r a l y s a d o , a t a l 

p o n t o q u e 1110 c r u i m p o - - i v ( 4 d a r u i u j i a s s o s e m 

i i p o i o , <• s e m l U i l i s n r a m ã o d i r e i t a . 

" 'l i n l i i i cxper Í ! i ) ( ' i i i a< lo m u i t o s o u t r o s i n e d i e n-

m e n t o s e v á r i o s m é d i c o s h a v i a m f e i t o }>ara a m i n h a 

c u r a t u d o q u a n t o ]• - r m i t t e a s c i e n c i a , m a s a s 

íu i i i l i nH i . y- l ho r a s '•-<'• c o m e ç a r a m d e p o i s (|ue f i q u e i 

c o n h e c e n d o t «civ p r i n c n à c i a s P i l u l a s R o s a d a s t i o 

L>r. W i l l i a m s . 

" A n i m a d o pela-; r e p e t i d a s c u r a s d e q u o o u v i a 

f i l i a r , s e g u i o p l a n o c u r a t i v o i n d i c a d o n o d i t o p r e -

p u r a i l o , o B o n t i - m e m u i t o a l l i v i a d o d e p o i s d e t o m a r 

t r e z f r a s q u i n l i n s , e c o m n o v e q u o t o m e i a o l o d o , 

o ! . t i v e n. c o m p l e t a c u r a d o q u e a m e a ç a v a s e r u m 

m a l t r ' iTÍve l . 

" ( u n o m i o d c a g r a d e c i m e n t o e s c r e v o n j .re-

s e n t e , o a p r e s e n t o c o m o t e s t e m u n h a s d e m i n h a 

ei 1 •' os d i g n o S e c r e t a r i o d o T r i b u n a l Ür . E d - : a r d o 

J . C a m p o s , o o m e u a m i g o S r . C a r l o s I i u b i n i . " 

( A s s i g n a d o j S E R V I L I A N O l i . I R I C I T I . 

I N K 

I L L S 
V O R 

Ã L E 

f/JMCRC •S'?-

VencJem-se 9ómentr. em pacotes ^guaos a est.c." 
O ervolucro ó impresso err. cncamsdo 

stbrc pa^el cor cie rosa. 

Um dos primeiros ti ia ninhos do 
poderoso "TOT" no Bnrdl! 
O illustre Dr. João Ribeiro, Medico-chcfc da 

Empresa das Águas dc "Caxaiijbú,. c.urcvc-

nos, cm data dc 21 dc Outubro: 

Snrs. / . Tp"Havia & C. 

> IKttilo 

I n d i c a d o r 

M a ú l o o a 

rn . viriato BRAKD o-Ci imr! ! 
ircdlco-rlrurglca t eipecl»lmcnn mn-
Ittllsi dos orqaini genUo-urinarito, 
ytllt e n/fhiiis. Coasuttiu <l» i 'u i, 
i t» d» Bia-Vhta, 41. RfSldíiKia: lar-
(o fia LarrdaJe, 33. Xeiepli ĵ í, il 
1(0. 

r.R. HI.LLO RÜRnKTO — Orni,UT\ 
— Mfmfcro da Sociedade OptUalmoi» 
flf» Mrxicana t. da Sociedarl» I t í ikí-
?a de Optilalmologla. Residência: Ava-
u.da liaugcl I>blana, 90. Coaiultorl»: 
ma Direita, U. 

DR. RUBI 0 MEIRA — Oinir/i mtll-
ra — Clieie do serviço de clinica da 
fanta Casa. Residencial Alameda Rt-
l lo de Limeira, n. 51. Consultoria: 
ma hio Cento, 13, de 1 U 2 liri o. 
ItKirbune, 4J. 

Corn votos dc prosperidade cnviolhcs 

saudações amistosas. 

Receitei com muita confiãfiçn o "TOT" 

por já ter obtido bons resultados em um 

caso antigo ei • nneumatose - castro - intestinal 

I'Zflda a um i tro-entero-coiite chmnica. 

Corn prazer c cst/.ua subscrevo 

Att. Criad. Obr 

Dr. lo Ribeiro 

Medico da Lmprcza das Águas 

Este liso. .ro attestado a b r e o livro do ouro c'o "TOT" 

Q u e m soff ie dc molést ias d o estomapjo t ão vacille u m 

instante em experimentar o 'TOT" c verá ímme-

diatamente O j efíeitos. 

Emviai o vosso endereço e receber is l ogo o oniiscolo 

das Moléstias do Estomago. 

I. TAGLIAVIA & C. S . P A U L O 

I s t e r n a t o l-Ia:o£: Eoaroa 

R n a do Aro-iclio, 23 

Cl 11̂ 0 I'RI MA II10 K INTI.RMIilrl \RÍ0 
Adia-se fit-erla n inatrifiilíi p.ir.i os-

le, i-urnn. il:r:l»i'loS pir rllias ill-lill-
r-ta-i pro e<.« irft̂ , di|.li.n:;irlrü pel.i 1.-
roifl Norma1. 

1'repara'r.-ie oluioni- |; a ra a mfilri-
cu a ir»- Gymiiaílos. 

As atila-. al.ren.-*e -n ' i - do ror-
rehlc r iillierlonain il arl .rnenle. das 
II ii ií 1-- ra-, com n.lei-viiüo p.tra re-
creio. 

1'ari inals iiiforinni os Interessa-
dos devem dirigir- <• i . 

Drrerlor 
Ma r.no Süaiii -

l í o d e m Sshosl of 

Nigl i t claa rom 7 In ln. 
Day cia inesi :or Ladiei atui ciili-

dren. 
Privato lesHolis eiti.er at pâ ii-i 

re>ideiices or. 
Do âyi a, 1 sl. tlaori, 

J , ; i ti Win., í.m Mi:" 

Presentes 

Natal. Anuo Eom e EeÍJ 
Lindos r ilesiiiml ranles presenles 

di- ei fumar! vende a Casa .Nunes, 
por (irri/ii I rti-ali.-TÍino-, 

C mo saliirln, e-ia ca.sa I," r. 'a:'. 
i|ii.'sl io em v.-iirler Iiaralo, In/, ijiieal io 
1.1o , .mente das pei»n-'auas. 

CASA N t fNES 

RIA rilRhITA, 09 

I e n t i 3 t i 

L U Z « O J I E S 

ClrnruRlo dentista, especialidade em 
Iralalho de ouro, platina, relluloide. 
[orrellaiia, vulcanlle e prelo'Ia Iudln, 
iirldue-worli, ou dentaduras, atisolu-
lamenle sem cliapo, por processo uo-
vo c paraiilldo, dentes a 1'ivot, corlai 
de ouro, oliturae6e.s o ouro, platina, 
esitalle, granilo, porcellaiia, ceiiulol» 
Ce, marllm - cimento. 

K">. IracçOes de dentes sem a mínima 
dür, lialalLo garantido a prejoi m-j-
dicos. 

Galilnele e residência Haa d» 
Bc-lito, 31 (aobraclo). 

A g e n c i a G e r a l ^ a s L o t e r i a s d a G a p i t ã l F e d e r a l 
U 3 9 — T B r I J A D I R E I T A — 3 9 

C a . n r - a n r t a t i n . e m 1 Q 3 1 p o l o r i c t u n l p r o n r l a t a r l o 

J ú l i o A n t u n e s üb â b r e u 
1—•—i 

A m a n h ã 

K v i i - n c c m i í i»fi»11 i •% <-l 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A . R I A 

P r i m e i r a g r a n d e tio n o v a a n n s 

200:000S0Q0 

Ú N I C A 
J Ú L I O 

RlIA DIREITA, 39 

i ih--- - --
• L r ^ H 

Caixa da Correia. 77 

S a b l o a c l o , 6 c i o c o r r e n t e 4 

NOVO PLAPJO 

l 'or 2$ 20:0008000 

L O T E R I A 
P r ê m i o m a i o r 

>»\o e i m p o r -

t a n t e JlliillQ 

\o\o c in ipor-

t a n t e p l a no 

E x t r a c ç ã o — s a b b a d o , 13 d e j a n e i r o " d e 1 9 0 6 — E x t r a c ç ã o 
• l i i l e tçranrle prr-mio tem ' • I lo ve i idp lo n „ \are,o ileçr,i A z e i r i a i .e ra l por dlfterenle-i ve/e«. joga ape t iM e<m >1 

m I bi i l ietes • ' l l-lribue prêmios na Impo r t ânc i a 'le 31" *>•«••«• '. 

A p r e f e r e n c i a ;>.-ara a o « i n p r a d e b i l l i e t n x f l as ta q r m n i l e l o t e r i a « leva s e r <l»rla 
p >r l o d a t us D i o t i i o » , a e s t a n n t i^a e a e r a d i t a d a a ç i enc i a « je ra l . 

caia qne no seo varejo tem ven-
dido este importante prêmio Ú N I C A 

A N T U N E S D E A B R E U 
S Ã O P A U L O 

- - ' 

Ir: -Íjví-

M 



B c U 

6ào Pau l o Ef t i lway Company 

S
Faco pnlilico que, em l°do jauelro 

roxlmo futuro, eutrarno om \ igôr na 
slrada de Ferro do Saulos á Juu-
lahy as seguintes reduecrtcs nas ba-

les das tarifas: 
Tatola S—lleduzlda do 3Cn réis pa-

ra 160 réis por tonelada o por kilo-
melro. 

Tabetla i4— Reduzida de 210 réis 
para 190 réis por vagilo do 6 tonela-
das e por ktlometro. 

Superlnlendencla, SSo P M I I O , 29 dc 
•ezembio de ittoD. 

Wll.LlAM SPF.EBS 
Superlnlendenlo 

. n n u n o l o a 

Ma jor Francisco Ferre i ra .\o-

vae» 
Elisa de Paula .Novaes, Sebaslilo. 

Castlo, Sarah Novaes, Narciso C. Netto 
e família, José Balthazar Pimenta e 
família, Estevani do Sousa Júnior o 
família, Júbilo do Sousa e ianillia con-
vidam todas as pessóas de amizade 
do fallecldo, bem como da sua, a as-
sistirem A missa do 30" dia que, em 
íufTraglo da sua alma, será celebrada 
segumla-felra, » do corrrnle mez, as 8 
horas da mautil, na egreja de S. Fran-
cisco. 

Pelo que mais uma vez vns confes-
•amos summameiite agradecidos. 

00 ANNUNCIOS rata l i gg l ) 
cosiam t f i a H 19000, nor tr»« 

NTTO M M Í M A O deolat i 11 • 
nliai. 

OFFEHLCK-SK um pliarmaceutlco rom 
pratica dc pliarinaclÉ. Di-se lAas 

carlas de recominendações; liala-so 1 
rua Almirante Barroso, u. 3-A. 

AFKURIÍCE-SK uma copelra aliem», 
"de 17 annos de edade, Uesideuci», 
rua 24 dc Maio, u. 17. 

DliRDKL-SK lio dia S3 deste mcz, no 
• lioude de 10 e meia às It horas 
da manha, da Unha da ltarra Funda, 
uma capa de borracha, còr azul com 
salplcos brancos. I'e.le-se a quem aclion 
enlregai-n no oscrlplorio da «Ll̂ lit», 
que seri gratificado. 

PRECISA-SE de uma bóa criada que 
euleuda um pouco de cosiniia 

e de uma morluha para pairar uma 
meulua, á rua Libelo Uadaró. 7. rR O F E S S O B À DE PIANO—Ollerece-se 

uma multo habll para lei'clouar,no 
prnxlmo anuo. em algum collegio da 
rapilal. Para tratar a rua José Boni-
fácio, li. iS-A. 

Uc l o j o a i - i i t F o v 
RUA D I I IE ITA , 4-A 

Migue l Tocci tPasclioal Tocci convida aos 
seus parentes e amigos para as-
sistirem a missa de sétimo dia. 
por alina do fallecldo Miguel 
Tocci, que terá logar sexla-fel-

ra, 6 do corrente, às s horas da ma-
nha, na egreja de S. Francisco. 

Desde Já antecipa seus agradeclmeib 
(ei. 

f 'M M IL R É I S é a j i i a u o 
•- to coita um annnaoiew d» oiaaa 
linha*, nesta «copia, p j t t.-ii 
t t m . 

V1:MI1:-SI: uma mesa dc madeira re-
• preseulaudo uma ludia, lrai>alho 
finíssimo, esta mesa pcrlenceu em tem-
pos a marqueza de Santos. Trata-se 
na rua dc Santo Amaro, 141. 

VIENDIC-SE uma macbiua do macar-
rão, fazendo 3 saccas de farinha 

por dia, é composta de 13 estampas. 
Trata-se no largo de S. Manoel, 30. 

VENDE-SE um «visavis» cm bom es-
tado. Trata-se á rua Parlo de 

Igoape. 39-A. 

V'ENDE-SE um negocio de serres e 
molhados, comliôa freguezla. Tra-

ta-se a rua do Carmo, 31. 

ALUGA-SE um sobrado à rua do Hi.v 
cliuelo, 89. por 100$. Agua franca. 

Traln-se à rua de S. Bento, t-B. 

AL L Ü A M - S E commodos bem molii lia-
dos, na frente, cem pensão de 110? 

até 1S()#. por mez, na casa -Penslo Al-
iem!. ltua José Bonifácio, Si. 

DOAS-FESTAS—IBIlheles poslaes de 
•» simplicidade, belleza, puro gosto, 
Irlumpho da arte. Inscripçfies a ouro 
lluo e cúrcs. Nlo comprar outros an-
tes da vir os nossos. S. Bento, 35-A— 
Charutarla. 

\ I I P U É Ç e m P 1 , o t ° " z i n 

I L l u f l U Õ cograplüa c P 
• a u t o t y p l u cxccutaiu-ae 

B B com a máxima rapidez e a 

^ ^ preços sem competcncia, na 

L i v r n r i u M n g u l l i â e s , rua 

do Conimercio, n. 27. 

f U S T A A P E N A S D E Z TO 3 
i T O E S u n annunolo, I a o l i n l t » 
• l a i , nesta lecç&a. 

riARDA-LIVROS—L. Fonseca Junlo. 
" encarrega-se de cscriptas avulsas 
Rua D. Deocleciana, 18. 

LA SAISON—Grande oITlcina de cos-
turas para senhoras e crianças, 

rua de S. Bento, 11. 

VENDE-SE duas caldeiras a vapor 
urna de H e uma de 12 cavallos de 

fon a. Avenida Rangel Pestana, n. 122. 
(liraz). 

1'ENDF-SE uma maciiiua para pho-
• lographia, tamanho 18X21 cai bom 
estado, paia o trabalho. Trata-se á 
rua Cardoso Ferrão, '3i-C. 

ELIXIR K- MORATO 
E " o m o l l i t t r 

i l e | t i i r « l i v o I t r u . i l l e l r o 

O Ellxir M. Horalo cura a syplillls, 
curn o rlieuiuatismo, cura a mer-
plié». 

O rllxir M. Moralo é um depurall. 
vo ludigeiia, e o unlco rcmcdlo que 
cuia a morphía. 

O Llixir M. Moralo é a salvação da 
humanidade, i: a Iclicidadu dos povos. 

Vende-se na casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

\Fmno 
mtZWENN 

| Único approvado 
I (iUA«n«tcailB<^-MedloinaliPqrlt 

AHSMIA, CNÍORÔSE', DEBILIDADE 
hi[ir (li >• dl "Unior. dai fibricmtã" 

U, P.r.u dei Umux-Arls, farii. 

QsL9iOCV!gNNie 
I O mais oconotulco, 
[ o tsuico FerruginoBO inal-
] terayel nos países quentea 

EMGin o sKi.r.o dk 
"Union de» Fabricantê"i 

P o b r e z a < l o S a i s f f u © 

P H Ü S P H A T O D E F E R R O 
de LE^íASj Doutor em Sciencias. 

Approvsdo pela Junta de Hygiòna tiú Hio-dc-Janeiro. 

Anem i a , as corfiE pa l l i das , as dores «Tcstomago, a 

menstr t iação diflic.il, as flores brancas, cur5o-se rap i-

damen te c om o ferro solnvo] O com OM j ihospl iatos, 

q u e se a chão reunidos n o Pliosphato df fr.no de Leras, 

m u i t o recommondado tan i l i f i n ás creanças jiallidits, 

del icadas, sem appeü te , e ás men inas que se desen-

vo lvem diUic ihnonte . 

D e p o s i t c e m t o d a s a s P h a r m n c i a s 

S o c i o 
Precisa-se da coadjuvaçao de um só-

cio com o pequeno capllal dc W:000$ 
para a nmpliarilo de uma empresa jà 
lloi-escente e de um futuro crauJioso. 

Ouem os 11ver c quizer empresai-os 
bem, pude dirigir-se A rua de S. Heu-
to, n. üii, onde eucontrari as precisas 
Informações. 

S. P.iulo, 2—l'—.906. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Allivio Brasileiro cura dOres 

nevralçlcas. 
O Allivio Brasileiro cura dures 

rheumaticas. 

O Allivio Brasileiro cura dóres 
no utero, 

O Allivio Brasileiro cura toda a 
dôr. 

Vende-se na 

C A I I A R!"ICL cC C. 
S. PAI LO 

T E R E I S 
.s D E N T E S 

A L V O S 

• hálito fresco e perfumado, a boooa st, 
M empregarem " A C n u h u C 

O E N T I F R i C I O S U A n m c l l l B 
«- PBUNIBR. 110. rua d* RiroU. PAU0-

D r o g a r i a S i l v e i r a 

LIMA, SANTOS & C. 
Importadores de drogas, produetos c h < i n i « COG e pharmaceuticos, águas mineraes( vasilhame c accessorios para pharmacias 

Importação dirccta (la França, Allemanha, Portugal, Italid, 
Inylutcrra c Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos e a prejos roduzi|io3 

0 — R u a d o C o m r a e r c i o — 6 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p h o n e , n . 6 9 

Endereço te legraph ico : S I L . V E I U A - S . PAULO 

EFFEIT08 DO 

T H R I C O L 

A soberana loção contra a Queda dos Cabellos c 

Caspa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im-

pede a sul queda c dá lhes um aspecto agradavcl. 

Bem preparado e dc efieito sempre seguro,deve ser 

usado de preferencia ás aguas tônicas e loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . Únicos Fabricantes 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 
Rua Direita, 10-B * SÃO PAULO 

\mi m w m 
M e r c a d a s d e c a m b i o 

CÀUÀhi EYNDICJLL 

A Cm tia Syndlcal dos Corretores 
TFI ICL bcLiem as sepuinles taLellas: 

DU dias A vista 

Z.«Bdre( ic -3tB2 I S Í U ^ I A 
Paris 571 57« 
Hamburgo 701 «m 
Itália S7fi 
Portugal 314 
Nova-YorU..,, .. 2$'.wt 
íotierauos II«tí8ti 

La Iremos: 
Centra banqueiros, 1C 111Í0 A 10 3|l. 
Ccntjacalxanialrlz.icilitc a 10:i|4. 

i m u i a l <>«ta do anuo passado: 

•JÜ dias a vista 

Londres 13 25|82 13 Sl|33 
Paris 092 
Hamburgo, 855 802 
Italla 700 
Portugal 34<i 
Nova -York 3K>I2 
Soberanos l.̂ lüoo 

Extremos: 
Contra iianquelro.% 13 U|lfi a 1.1 27|3l'. 
Conlra caixa nialriz 13 ll|IU a 13 

ConimnnlcaçCfs da Praça do Com-
a-.ticio. 

Santos, 4 làs 10 lioras) — Pancario. 
16 23|38 ; letras, 10 Hõ^s. 

Ilerrado, estável. 
Santos, 4 (is 12.35) - Lancario, 16 

1|4; letras, 16 13[16, tiancos compran-
do a 16 x7|32. 

Mercado, tirme. 
B O X a S A 

I K > K S A R . ( , L E S B E A L 1 S A 0 A S H O N T R 1 I 

100 acçfies da C. Mogyana, a 247» 
S0 acyões do B. de S.Paulo (1° diaj 

a 126$ 
I I acçCes do Banco Comreerclo e In-

dustria, a 3i0$ 
25 letras da Caiuara da Capllal, 7.° 

enip., a h4» 
19 ldem, Idcm, a 84t5no 

U L T I M A S O r P E B T A S 
IVKDOS FlIBLlCOS YCIlU. tOHip, 

Apólices do Estado.. — 
Apólices geraesde S% 1 : 0 0 0 » — 
tnipresümo do Esta-

do de 1905 (libras 
3,800.000-12-6; — — 
Ltlrai ila Lamara de S. Paulo 

8" emprestlmo . . i » , , — — 
6° emprestlmo — — 
1° emprestlmo 879 84$.'.t0 

ldem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos d" emlssío)... — 81$ 
ldem idem («•einlssüo — b38 
ldem da c.amara de 

S. Slmito — 65» 
Ideni ldem (2'cmlssHo — 03$ 
-ldem ldem dc Casu 

Branca — — 
ldem da C. de S. Car-

los da 3" série — — 
Lelras da C. de Cam-

pinas — 7ú'8.'00 
ldem de Campinas de 

200t — U'5$ 
letras da C. de S. 

Cruz das Palmeira» — — 
Idem da Câmara de 

Itio Claio ~ 2<;05 
ldem da Camara de — — 

Idem da Câmara Mu-
nicipal dc Araras.. 110$ 40» 

ldrni ila Camara de 
Hllielrüo Prelo,... — — 

Idem da Camara de 
Jardlnopolis. — -• 

ACÇuESDU BANCOS 
Ccmmercio e Indus-

tria — 310$ 
Credito Kcal cart. tiy-

p o t b e c a r l a . . . . . — — 
S.Paulo 128» ISuíaOO 
liniao de S. Paulo.. •< — 
Comm. Italiano S.U» 21C* 
ldein,id<-m, a 30 dias — 248» 
Industrial Ampareuse — - t 
Conslructore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana 248» 24S» 
ldem, ldem, a 30dias. — — 
Paulista. 2419 23:'» 
ldem, a 30 dias — — 
E.de V. de Dourado. — — 
Melhoramentos Slo 

Paulo 00$ U» 
Antarctlca l!;0i — 
E. de P. de Arara-

quara — — 
Iuuustrlal de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria, — — 
Tcieplionlca — 8lt 
lln iSo Sportlva — — 
Ma llardy — — 
Paulista de Electrtcl-

dade — — 
Mechaiilca 100$ — 

LiEBENXUHES 

Norte Paulista — — 
C. Fali. Paulistana... 1991 — 
Empresa Aguas o Exg. 

de H. Pretocx-juros — — 
Industrial de S. Paula 

ex-Juros — — 

LHTItAS HYPOTI1ECA1UAS 

B. Credito IlealdeS 'U — 12» 
ldem ti a 30 dias... — — 

ldem 8 _ 18$ 
ldem 8 <v. a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, ldem, a 30 dias 

& vont. do vend . , , — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros , , . , . — 3 í» 

lUfÇO no CAFl! ESI SANTOS 
A Associação Commercial recebia o 

tcguinle teiegramma: 
sASroi, 4 

O mercado abriu boje com regular 
frocura, na base 3$;oo por 10 kilos. 

1'llAÇ.A DO COIIMEUCIO 
Eslá como luspector do in«.: de ja-

neiro o sr. 1'. P. Ferreira de Oliveira. 

Movimento maritimo 
Vaimres esperados em Snitíos: 

Buenos-Alres, t.Sírio . . 7 
Pará e escalas, 8 
Rio, • Sírio» (nacional) 8 
Buenos-AIres, <Tliames* 9 
Uuenos-AIres, •Auia/.nne> *J 
Hamburgo, -Prluz Sigismund»... 11 
Soulliamplon, «ulyde*.. 10 
Ilueuos-Aires, •Daiiubc 10 
ItueuGS-Aires, <llolugua> 17 
Buenos-Aires, -Rio Amazouasi... 18 
Buenos-AIres, •Arseulino' 19 
llueuos- Aires, «Magellaii* 23 
Nova Vork, ilírecian Prlnce».. . 3u 
Marselha, «Nlvernais' 31 

Em fevereiro : 
Uuenos-AIres, 'Nlvernais»... . . . 2 

Vapores a sa/ttr le Santos: 
Hamburgo, atiorrlelites» 
Gênova e Nápoles, «Sirio» 
Para e escalas, «Amazonas». 
Portos do Sul, «Sirio». 
Soutlianiptou, «Tliames».. 
Bordeaux e escalas, • Amazouc» . 
Ilremen, «Borkum» 
Hamburgo, «Bahia».. 
\apoles e escs., »Cllt:i dl Torluo» 
Portos do Sul, «Oriuii • 
Buenos-Aires, «Clyde» 
Soulhamptoii, «liaiiube». 
Hamburgo, «San Nlcolas» 
Nápoles, -llolognn» 
Nápoles, «Hio Amazonas»... 
ilarcplona, «Argentina» . 
Hamburgo, • Pernambuco» 
Portos do Sul, «Júpiter» 
Hamburgo, «Prlnz Siglsmuml». . 
Bordcativ e escalas. «Mageliau* 
Portos do Sul, «Saturno 

Km fevereiro : 
Buenos-Aires Asuncion» . . . . 
Hamburgo, «S. Paulo» 

Vapores esperados nu fíio : 
Portos do Sul, «Saulos» 
IItu >la Piata. «Aqultaino». 
Trieste e escs., «Político . . . . 
Portos do Norte, «Espirito Santo>.. 
Rio da Praia, «Ama/.ou-*».. . . . . . 
Buenos-Aires, «Tliames» 
Ilueuos-Aires, «lianube» 

Vapores n suUir do liio 
Porlo Alegre e escs., «Itaperuua» 
llaliia, «lutiasa» 

Lsndon and River Plafe Bank, Limited 
CAPITAI 
C A P I T A I . H K A I . I S A 1 M ) . 
Í LNDO IJK KE.SEliVA.. 

í 1..100. mm 
. OIKI.UIHI 
• i. c IIX 1.000 

B A L A N C E T E D A C A I X A F I L I A L M > T A M U ' . V, | :M 3 0 I I I . L ' E ' . E M H R O HF. I J J 5 

A c t l v o 

I.etras descontadas 
Letras a reccbcr 
Eiupreslinios, tontas ran-

cfuauilas etc 
Caixa Matriz, Filiais r 

Aiptneiaa 
Dii - rsas contas 
Penhores ilc Eniprcritiiirts 

H Uiveinoa Valore-:. . 
Caixa cm morda i urrcii-

1; no rofre do Uai. " 

1.28l:3105.'t2ti 
2.78(i:770.>280 

9*»:0w$i70 

318:0r,l$05o 
6j;9õiii770 

S . 3 2 2 : 1 J I Ü W ' I 

1.177:11' 85830 

It 97".'.i..'.'•> iilt 

e i v o 

(.'apitai '!••• lara'lii C.ti-
xa Filial 

Depositos a pra/.o fixo.. 
Contas torrentes tom e 

ient juros 
I 'i'. cisas coutas 
Titaio em iau.;Ho e De-

posito 
Letras a pagar 
Caixa Matriz, Fi;iaea c 

Ageicias 

õl:.33Í8»0 

1 8.1.1 Hii.íism 
2 7.11:892̂ 150 

8.322:12 l$S30 
73:232.}3t0 

l.(O!l:SI8ji390 

I i 97" 97Õ5ÍHÕ 

10. ou O. 

t. Paulo, 4 ti' janeiro '!•• I'.'i6. 
Pelo J.ondoii and fíirrr i'lule /'riu/., /.imitei: 

.\-Mgmi-l.» - K C. llowaA, gerente. 
J. J. Bl.OU EI.EH, cintailoc. 

e \ E l i x i r d e c a m o m i f l a 
a e m e l i s s a G r a n a d o 

i "í. 
Inappetencía, affrontações depois das refeições,, 

digestões demoradas. 
D o s e : 3 c á l i c e s p o r d i a . 

ü p r o v e í í e m ! A p r o v e i t e m ! 

Real c verdadera rcducçilo de preços 
— Q 

mmmm d e 10,20 e 110 POR CENTO 
S o b r e i o d o s o s p r e ç o s m a r e a d o s 

P o r m o t i v o d e m u d a n ç a , p a r a o p r é d i o n . I O 

d a R U A D E S . B E N T O , a 

C A M I S â R I A 

e s t á v e n d e n d o t o d o o s e u B T O C K c o m 

g r a n d e r e d u c ç ã o n o s p r e ç o s . 

M a i i m g r u k n r i & p d e p r ã ^ t e í ^ e s i s 

A P R O V E I T E M ! A P R O V E I T E M ! 
K I T A ^o B E K T ^ 4 1 

PARIS (France) 
H O T E L F E R R A Z 

32 — Rua Hamelin—32 
( P o r t o c i o » C a m p o » E l y « i n o » l 

• 
R e c o m m o n d a v e l p o r s u a s i t u a . , 

ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o -

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

I 

P e n s ã o A l l e m ã 
[22, BUA J0SE' BONIFACIOL 

LUIZ SPIESS 
/Inoço, das fi 1|2 .11 bora.—iaatar, das 3 1|1 .it 1 hiri i . U n i r u i » 

» Ittfu bor». Alinho ou jantar, com 7 pratos iia.n prj?A.'ai)i i ei? t I n , 
llUt', coni meia earrafa do vlnlu especial, i+liX 

Todos os dias um prata espacial 
Í I K H O B E L ICORES r iWOS I CERVliUS EM tiAUH.V? Ai 5 I I í »» 

B e r v l ç a à l a c a r t a d a p r i u i o i r a u r d a m 
Vales fara S(i refeições, 37(000. Par» lateraos la n W q nrtoi maliiliailji, 
íoujliou ate 1Ò0»U00 por inej, externo. 7 j j j ) j p ir Diana, 55DJ. 

f Prisão do vsntre 
Cura-te com o uso das Pílulas d i 

TayuyA M. Morato, ipicso vende na 

CASA B A B U E L &, C. 

S. 1'AÜLO 

GEALST HO C M 
Palpites para hsjé 

É Ê t ® 

3 2 9 S S £ 2 9 

5 9 » 

A z a r 

2 0 T 

9 0 

0 7 

— nefiiltado; de hoiilenti: 
itio S. Piialo 

Centena Cenlena Í5!) 
Dezena 7;i|| Dezena Oti 
Urupo «l|i Grupo 'jü 

KII I eiiunl data do auno pas;ade 
deu a rentena 0)3. 

Capitão Zéxé. 

Dr CONSTANTIH PAUL 
O F PICIA I. DA I.RfilÀO Dl! IIONRA 

H[UI*0 PA . ..DIMl. OE MEDICINA 

Proles® Acgifí iilo da Facuidade de Hedlclea 
M E D I C O DOS I I O S P I T M S DE P A B I I 

Medullm de Ouro - Pari* — 1893 

h^St--^^ â i 
l i I I 
Adoptado pelos Kospitaes do Pariz 
£r/tseisgeesiftris epeeijosu cor.traracfões 
|li|ir IU Ildrii u filiou littMI li I' (OSSTUIIÍ MU 
Eníir no» tlifirt.k"! 

bicos i ímfiUTis 
irares ('.-'JTeírfltí Ĵ i 1 m.rri 

ti'io. io lado. 

Itpmt geul: t. um<Q'iis, is, mi- ligtiu, run 
o nas princlpaei CASAS. 

C A R N A V A L 
AL O J A D A C H I N A i c m u m i m m 

SfTliniento de mascaras, luslruuien-
los para barulho, lam.a-per ume, eon-
't-III. (rompas, narizes, barbas, esla-
los íilllniliniilrs, óculos, (juízos e mtll-
los outros nrligos. os ipiars arliain-te 
descrlpbí.s no Català^o Illustr.ulo, o 
<1 naI o enviado gratuilaincnie a ijuem 
pedir. 

A. F. S A RAF AN A 
—RI A DK S. III NTO —II 

M 
i As mulheres 
I .A M O. I I . '1 'MI \n.»lia, solTrendo mnlto 
I de n'111» braneas, <ein arimr allivio 
Irem di""rs's úalamenlos. • urou-sn rn-
' diralmenlc com as pílula» Jc 1'aviij à 
í M. .Morato. 

— ,-rlrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha areessos de'loucura, pela 
In lia de menstrua;ito (siispen^üo), e 
!«.'« Iioje perfeita saúde, por usar al-
uum temi o as piluias de Tavuvá M. 
Morato, propagadas por d. Càrlõj. 

—l.vdla Marlins de oliveira, de Tir-
b, soitria de desarranjos uo ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola. 
ipie mudava de topar, c tomamlo das 
piluias dc Tayujà M Morato, âtou e 
voltou o appellte, tendo hoje multa 
f>ande 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de TnvuyA M..Morato 
e riirou-se de desarranjos Intesllnaes, 
rom dures nos quadris, suíTocâ .lo o 
«nelas de vômitos, que a traziam ator-
irenlada. 

(Firmas reco/iheeidas) 
VenOem-se em S. 1'auio: 

Baruel A Comp. 

A L F A I A T A R I A R I V A L 
DE 

Varella& Gomes 
Eir-Portirlpainos â s nossos 
amidos o Irejíuezes que esta-
mos recebendo fraude sorti-
menlo decasemiras rxtrangcl-
ras. a cambio de 1H: e pltr e.ste 
inoilvo resolvemos fazer aba-
timentos em nossos preços de 
inodo que podemos luzcr ter-
nos dc paletot a lonínoo, de 
fraque a 111)300'). 

Dinheiro á v sta 
II!AHAI.IIO OAMANTIDO 

Rua da São Bento, 2-A 
S . P a u l o 

PIANOS NOVOS 
alIfinSes, dos mais modernos, rorda 
cruzadas, mechaiilca a ropetlçâo. Veu-
deir-se com (jraitde redueç.\o nos pre-
gos devido \ alia do cambio. Ilarmo-
iiluns rom 5 oitavas, i registros, VMl 
e em preslaçííes mensaes de 5'j a 100$. 
Pianos de aluguel de 15 a :ii)l. Alins 
se, itoca-se e concerta-se, Casa J. t,uc-
cliesl, i rua los.; Bonifácio, 4íi-A—S. 
Paulo. 

L I 7 E I . O C B 

\aTlga/,ione I ta l iana a r.i n r j 

U rápido e esplendido i\ipoe 

C i t t à d i T o r i n o 
Sahlri de Santos no di* IS <la janei-

ro, para 

l l u r « a <> l on » , 
( i e n o v i i 

o \ : i p o l o i 

Terceira classe. 1'iO franjas 

Viagam rap idaeml4 dias par* 
Qanova o Napalei 

Ida • volta, 20 da raaucçio. 
A passagem <le volla •- valida também 
paia os vapores da .Navlga/.lone Ue-
neralo Italiana—Florlo A nubatllii).. 

Para passagens e mais informa;!?» 
com todos os suh-agentei o a^eaisi 
geraes uo Brasil 

Schxuidt & Trost 
S.PAULO— I tuado llomtnerclo.n. ). 
S A N T O S —ltua de SaiiU A n u i u 

u. 'M. 

Companhia d« Navegação 
"CRIZEIRO DO SUL" 

Vaporen a saliir 
Criou 13 de janeiro 

O esplendido, novo o rapl.lj va-
por nai tonai 

S I R I O 
DUAS IIELICE5 

Pahiri de Santos cm B do corrente 
para 

S . KI'HIK*1W€M>. I l t i j i t l i s . 
I S i o G l - i l l l d e i l o S u l , > í o n-
t e v i i l ( ' u v l l i i e n i i x - A i r e s 

recebendo carja em transito p i r i 
Pelotas e Porlo Alegre. 

Para fretes, passageus o mais 11-
íonnai/)es com os â cnlcs 

Theodor Wilia A Cia. 
S. Paulo, largo d> Ouvidor, 

Santos, rua S. Antoulo, 51 c 31 — lln 
de Janeiro, rua da Alfaud .̂ a, 

Hambnrir-ShdamerlcanUchc 
Dampfachifffahrts — Oe«Bllai;h»ft 

VAPORES A SAUla 
San Nlcolas .. 17 de janeiro 
Pcrjiambnco 31 de janeiro 
Aaunciou . 7 dc fevereiro 
São Paulo. 14 de fevereiro 

()pm»'.i aü jn l » 

B A H I A 
CapitS-o, J Bruhn 

Pahlr.1 no dia lodo corrente para 
Rio, Bal i i i , LlibiSa, LsixJsj, 

Rotterdam e Hamburgo. 
Communlcamos qtie os prsjoi d n 

passagens do 1" e 3* classes eutr» 
Santos e Itio foram reduzidos a l)| 
e 'Mi respectivamente. 

Prei;o das passagens da tsrjjlr» 
classe, uara l.lsbóa, 1639090 rui. 
Licliiludo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Coropai'J!i 
silo providos com os mau modsraos 
uiellioraiiientos e oITerccem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico a 
criada, assim como cozinheiro portu-
guês e ato Portugal as passagens d) 
iodas as classes incluem vmiio d) mesa. 

pura fretes, passagens o mais u-
loimâ f̂ s, com os agenlis 

K Jo l i ns toa & CDIU?. 
Rua Jose Uoruíaátt, n. i'l—S. f.iULti 

I.A VELOCE 

HAV1GAZ10HE M m A ÍÂPJS5 
O v a p o r 

W a s h i n g t o n 
SahlriV de Santos, no dia 28 dí ja-

neiro para 
• t i o 

U e n o v a 

e X i i p n l n * 

VIAliF.ll DAPIDA 

Ida e volta : 2 0 de reducçia 

A passagem de volta « valida tsnt* 
bem para os vapores da <Navigazioni 
(ieuerale Ilnliana—l':ono sV Itutiattluo. 

frevo das passagens de class*. 
160 lrancos. 

para passagens e mais iuformaçfici 
com Iodos os sul>-agenles e age.U;s 
foraes no lirasil. 

Schmidl & Trost 
S. PAI. 1.0—ltua do Commerclo, n. 9. 
SA.MOS-l lua do Santo Antonio. 

n. 30. 

F O L H E T I M 36 

A C A L U M W 1 A 
P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DE 

H E I 7 B I Q U E P E R E Z E S C E I C I I 

M V R O i v 

l ' i ' Í I I I « ' Í r I IM •••• V4-IIH 

C A P I T U L O V I 

Hinudsnciaa do amor 

0 amor 6 tüo condescendente quaa-
do i1 escravo, como exigente quaDdo 
é douo absoluto da vontade que ado-
ra. Qnasl sempre, os amantes compr-
em-te d'uma vlctima e d um verau-
( o ; mas, al, aos dezenove anno-. 
qaal(|uer dos papeis que se represen-
te silo gratos ao coração, ao enleudi-
meuto e ao espirito. 

Eugênio, sob pretexto do seu mau 
«slado de saúde, despede-se da hou-
rtda família uma hora mais cedo do 

£ie o costume, e Maria uaquella noi-

, entra alegre e triste, entre conten-
te • chorosa, ví nascer • dia sem pre-Sr olhos, adormeeeodo apenas qnan-

1 « sorrlw d» aurtra fere com • 

sua luz tíbia as humildes vidradas <Ia 
trapetra. 

Tobre .Maria* 

CAPITt LO VII 
Paginas úa vida int ima 

Segundo o plano que me propuz no 
presente romance, chegamos, querido 
leilor, ao ponio em que me vejo obri-
gado a narrar alguma3 paginas da 
vida intima do banqueiro Llarlegui, 
alim de que melhor se conheçam os 
personagens que formam o enredo 
deste livro. 

Bernardo Klarlegul teve a sorl» de 
nascer PO t*mpo em que os hp.spa-
nboes ainda exploravam as Antllhas. 

Aos vinte annos, o seu coração aven-
tureiro e ambicioso abafava no mo-
desta pscriptorlo de um eommere;ante 
do Cadiz, sua cidade natal. 

Bernardo, apesar de ser novo, era 
pouco expansivo; possuia tempera-
mento concentrado e gostava sempre 
de passear só. 

A amizade era para elle ummvtho. 
Muilas vezes, nessas noites formosas 
de luar, Bernardo, inclinado sobre o 
lado do mar, contemplava a Immen-
sldade das aguas que se estendiam 
deante de seus olhos, e exclamava : 

—Duzentos mil réis d ordenado é 
liem ponca cousa para um homem que 
senle dentro em si o desejo de bri-
rhar no mundo, de conquistar ama 
poslçlo social por melo do dinheiro. 
Ob I A America é sempre o palz do 

dinheiro ! 1 m rapaz que pouco se d.' 
dos meios pura chegar ao seu fim, de 
toda a maneira aporta ao Kldorado 
appetecldo dos seus sonhos. O oceano 
e'urn campo fecundo, onde o Intré-
pido aventureiro, se nlo encontra a 
morle, encontra a fortuna. Kmlirn k 
preciSi que eu me decii-'j a pássaras 
aguns do mar. 

So melo destas rellexles, Bernardo 
tropeçava com urna difficuidade : que 
lia via'de ser de seu pae, velho, al.t-
cado de paralysla, sem outros recur-
sos mais do que o modesto salário de 
seu liIlio t Al aii'lonal-o fui t.1o triste 
situaç.lo era uma iufam:a. 

Permanecer em C.adiz era viver sem 
esperança de realisar as suas ambi-
ciosas aspirações. 

Como dissemos, Bernardo nío Unha 
amigos, e o seu temperamento reco-
lhido era precisam-nle uma garantia 
para seu patr.lo. 

Etartegnl era um desses pobres que 
pstílo de mal com a sociedade, um 
desses seres que combinam friamente 
a maneira de enriquei ere, e a quem 
nJo repuguaria o crime, se por elie 
pudessem chegar \ riqueza. 

.No emtanto Etartegnl goíava fama 
de bom rapaz entre os eommercinles 
de Cadiz, o que prova que a socieda-
de, julgando superficialmente, costu-
ma enganar-se multas vezes. 

l"ma tarde, depois de fazer o cor-
reio, o pátrio disse-lhe cm tom de 
amigavel conQau<;ai 

—Bernardo, leuhoapil uma caria 
dum uê u.-.iuule da Havana, iulimn 
amigo mci, em que me pede que lhe 
arranje um gnarila-llvros. Ciuhece o 
eiibor algum rapa/ de confiança, In-

telllgenle, que nlo se lhe d(• d» pas-
sar as aguas do mar, e qiu queira 
Ir tentar fortuna f 

Bernardo olhni para sei palrlo, 
sem poder ocultar a alegria de sua 
alma, e disse-lhe: 

—servirei eu para esse logarf 
—Kntendo que sim. Mas o senhor 

acha-se em eircumstaorias especiaes, 
e aqui Irala-se de um de-«es rapazes 
sem faiuilU, porque os que desem-
barcam na Havana costumam a pa-
gar mui earo o seu deseja de fazer 
fortuna. 

—Nunca live medo ao vomllo—ata-
lhou Bernardo com naturalidade.-* 
Demais, morre só quem lem de mor-
rer . 
I —Ah ! Pelo que vejo o senhor 0 fa-

Ialista i 
—Alguma cousa. 
Nesse i aso iiiutil discutirmos, mas 

sempre lhe direi que seu pai, pobre, 
velho, sem outros recursos mais d-» 
que os que lhe proporciona seu li-
lho... 

—Meu pae, sr. Nilo—o culro chama-
ra-se Nilo—nlo pode nunca exlíif 
que eu despreze uma occasllo t.1o lida 
de fazer fortuna. Demais, essa ques-
Uo é su eommigo, aluguem lem mais 

Interesse em que nlo falle o iiee-ssa-
rlo áquelie que me deu o ser. 

Depois desta sceua, Nilo, ap*sar de 
estar multo satisfeito rom os serviços 
do seu dependenle. accedeu aos pedi-
dos delie, e poucos dias depois a fra-
gata áuadaliip*. ao fazer-se á v ia , 
contava enlre os seus passageiros a 
Bernardo Etarlegul. 

Vlule dias depois um velho parat\-
Ileo foi levado fiara a Misericórdia. 

Era o pae de Bernardo, 
o pobre velho morreu na inella cjsa 

<le caridade, abençoando H seu lliho, 
cuja sorte Ignorava e cuja Infâmia, 
felizmente para elle, nunca chegou a 
compreheuder. 

Entretanto Bernardo linha chegado 
a Havana e tomado posse do seu nos o 
emprego. 

Nlo tardou muilo a rapt.>r as s\m-
patlilas do sen novo pátrio 

O rico insular linha uma (ilha de 
rosto bem agradarei, mas cujo cara-
cter euergico e despotico lhe causas a 
freqnentes desgostos. 

Teria ella dezoilo annos quando 
Etarlegul a viu pela primeira sez. 
Lm peusamenl? lhe assaltou a menle 

—Se eu lograsse Inspirar amor a 
esla rapariga, ro-no espero captar as 
sympathias do pae, linha a minha for-
tuna feita—disse comslgo mesmo. 

Bernardo era um rapaz lirme nos 
seus propositos, e desde esse momento 
propóz-se captlvar o coraçlo de Isaliel. 
.Mas a rica herdeira, cuja Qito tf» VJy 

cuhlçada pelo colono aseut'ire:ro, sen-
tiu tal antipathhi |,eio guarda-llsros, 
que mais de uma vez fez dissipar os 
bcllos sonhos de Bernardo. 

No emtanto, era preciso dissimular, 
encobrir o elíeito que lio repelidos 
desdeus lhe causava, e Bernardo pos-
suía de um modo pcifellisslmo a arte 
de linglr. 

I ma cireumstancia veiu favorecer 
os filanos dc i-.laitegui. Vejamos como 
se deu o caso. 

Em casa do rico commerciante ha-
via reuniões, onde compareciam to-
dos os rapazes elegantes da terra e 
alguns dos ollicaes da gnarnição. 
Dansava-se, locava-se piano, fumavam-
se niaguiOcos charutos dela Vueltti de 
Ahnj'1, e tomava-se r.co chá e aroma-
llco café, excitantes suflicienles |>ar.i 
que nlo faltassem convidados. 

Etarlegul notou um dia que cerlo 
ofüclal de arliiheria trocava oiliarcs 
amorosos rom a filha de seu pátrio 

Bernardo desconhecia completamen-
te a delicadeza do amor, e, por conse-
guinte, o terrível mal do nume. 

para aquelle homem, que lio per-
feitamente sabia oceultar a sua des-
medida ainbiçlo, o olliclal de arliihe-
ria era um obstáculo, inas de modo 
nenhum um rival. 

O certo e que se achive senhor da 
vontade do pae, mas era certo tam-
bém que nem uma si. linha tinha ga-
Uljady nas Cjbiçadjs ;yn>path!y 4a 

lilha, que o IrM.iva com uma indilfe-
reuca iiisujiporlavel. 

Desde o momento e.n que se per-
suad 11 que o militar poderia arreba-
tar-lhe com a mio da lilha a fortuna 
do pae, começou a estudar o plano 
mais conveniente para lograr os seus 
desejos. 

I.is aqui * comedia que o engenhoso 
etartegnl traçou e executou com exilo 
rnais proveitoso que honrado. 

—Sr. Caspe—disse um d a ao pá-
trio—se v. s. me concede a'guns mi-
nutos de aftençlo, eontar-lhe-ei o 
que me > Impossível occultar-lhe por 
mais tempo. 

Caspp, que era homem franco e Iha-
rio, que todo se lambia qnando lhe fa-
las ain do seu guarda-livros, a quem 
chamava a alma de sua casa, julgan-
do que Bernardo la ludicar-lhe algum 
negocio lucratiso, esfregou as mios e 
respondeu: 

--lale, meu amigo, fale ainda que 
sejam duas horas. Nlo lenho que fa-
zer; por conseguinte, tem-me a sua 
disposlçlo. 

—Começo por lhe perguntar ao se-
nhor se esla contente coinmlgo. 

—Homem, isso é uma Injustiça pól-o 
em duvida, nlo comprehendo a que 
vem es-a pergunta. 

—Eu me explico. 
—E<catal-o-el com o maior Inte-

resse. 

—Pois bem, sr. ('.aspe, eu dc.sejodel-
xar esta casa e esta capital. 

i.stas palavras foram pronunciadas 
em tom lio secco, tio enérgico, que o 
eummerciaute, abrindo uns grandes 
oilios e olhando com assombro para o 
seu 1 aixuro, disse : 

—Como, o senhor csll doudo í 
—IVlizmenlP, nlo, senhor. 
—Eutlo, pciuillla-ine que lhe ill̂ a 

que nlo comprehendo a causa, o mo-
tivo dessa Inesperada rcsoluçlo. 

—Espero que me nlo obrigar! a 
declarar-ltra. 

—lie modo que o «r. quer deixar a 
minha casa, so porque ttm, como di-
zem 11 uo l ontiuente 1 

Etarlegul baixou hypocritamentP os 
olhos a» chio, soltando ao ine-mo 
tempo um profundo suspiro. 

o sr. Caspe, que era mais sensível 
e tini a ocoraçlo menos eubotado que 
o rei de Ninlve, julgou que alguma 
cousa grave obrigava o seu queri-
do Marlegui a abandonar aquella rasa. 

Como homem probo que era, tinha 
Imperiosa necessidade de saber a ver-
dade do caso. 

Deste modo, chegando uma cadeira 
para ao pé de seu caclieiro. e rollo-
cando a mio sobre o hombro do me-
lancólico Etarlegul, dlsse-lht, dan-
do-lhe urnas pancadinhas de aml* 
zade: 

(C«%f(>.)la) 

l 


